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A Ñ O X L V I . M i é r c o l e s 9 de Dle iem^re de 1885. SaT>ti? i T eocadia y V a l e r i a , y p a n F r ^ o n l o obispo. 
ammeesam 
? r c n \ I E R O 2 9 0 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
SiÜSÜJL'l! 
fELBSRAMáSJOS EL CABLE. 
SESVIOIO PARTICULAR, 
DXL 
© l A E / O D E L A M A R I N A . 
Hubsiui. 
T B L S O H A R I A S D S H O T . 
ZkJrtá/'eí, 8 ííe diciembre, á 
las $ d é l a m o ñ o n a 
L o s j s e r l ó X l r o s de e s t a c a p i t i l p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a do M a d r i d e n 
e l c u a l s a d i c e q u e e l S r . C a s t e l a r 
ha naanif satado h a l l a r s e e n c o m p l e -
to d e s a c u e r d o c o a o l s e ñ o r R u i s 
Z o r r i l l a ; q u e s e o p o n e á t o í o a c t o 
r e v o l u c i o n a r i o y q u e l o s r e p ó b l i e a -
n o s d e b e n e s p e r a r á q u e s u s i d e a s 
s e d i f u n d a n e n e l p a í s y t o m e n m a -
y o r c u e r p o e n l a o p i n i ó n p ú b l i c a . E l 
S r . C a s t e l a r a ñ a d i ó q u e e s u n r e p u -
b l i c a n o c o n s e r v a d o r y q u e r e s p e t a 
l o s p r i n c i p i e s f u n d a m e n t a l e s d e to-
da s o c i e d a d b i e n c o n s t i t u i d a , c o m o 
s o n e l ó r d e n , l a r e l i g i ó n , e l e j é r -
.eito eíre. 
Madrid, 8 de diciembre, 
a las 10 de la m a ñ a n a . 
S M . l a R e i n a G r o b e r n a d o r a d i ó 
a u d i e n c i a á t o d o s l o s e n v i a d o s e s -
t r a o r l i n a r i o s q u e h a n v e n i d o á e s -
te C o r t e p a r a a s i s t i r á l o s f u n e r a l e s 
de D . A l f o n s o X I I . 
E L G o b i e r n o e s t á a r r e g l a n d o l a 
c u e s t i ó n d e l o s a s i e n t o s q u e h a n d e 
o c u p a r l o s r e p r e s e n t a n t e s e x t r a n -
j e r o s y l a s c o r p o r a c i o n e s , e n d i c h a 
c e r e m o n i a r e l i g i o s a . 
Lóndres. 8 de diciembre, á las } 
12 y 50 m d é l a tarde. I 
L a s n o t i c i a s a q u í r e c i b i d a s , p o r 
c o n d u c t o f i d e d i g n o , e s t á n c o n t e s t e s 
e n q u e l o s c a r l i s t a s p e x m a n e c e r á n 
i n a c t i v o s h a s t a e l a l u m b r a m i e n t o 
d e l a R e i n a G o b e r n a d o r a d e E s p a ñ a 
D * M a r i a C r i s t i n a . S i S . M . d a á l u z 
u n a h i j a , c o n t i n u a r á n e n s u p r o y e c -
t o d e c a s a r á D . J a i m e c o n l a R e i n a 
-de E s p a ñ a T>* M a r i a d e l a s M e r c e -
d e s . 
Madrid, 8 de diciembre, á las } 
2 y 20 ms de la tarde $ 
L a R e i n a G o b e r n a d o r a Da M a r i a 
C r i s t i n a f i r m a r á m a ñ a n a e l R e a l D e -
c r e t o d e a m n i s t í a , q u e s e c o n c e l e 
á m p l i a p o r d e l i t o s p o l í t i c o s y d e l a 
p r e n s a . L a g r a c i a a l c a n z a á t o l o s 
l o s e x p a t r i a d o s p o r d i c h o s d e l i t o s . 
S e e x c e p t ú a n d e l a a m n i s t í a l o s 
j e f e s y o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o c o n d e -
n a d o s p o r s e d i c i ó n . E s t o s , s i n e m -
b a r g o , p o d r á n s o l i c i t a r i n d i v i d u a l -
m e n t e e l i n d u l t o . 
L a s c a u s a s c o n t r a l o s p e r i ó d i c o s y 
l o s p e r i o d i s t a s s e s o b r e s e e r á n e n 
a b s o l u t o , y s e r á n p u e s t o s e n l i b e r -
t a d l o s q u e a c t u a l m e n t e s e h a l l e n 
p r e s o s , 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 8 de diciembre, á las 
3 de la tarde 
E l G o b i e r n o s e p r o p o n e h a c e r o s -
t e n s i v o á l a i s l a d e C u b a e l i n d u l t o 
á l a p r e n n a . 
A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
NUM 138-
D i r e c c i ó n d e H i d r o g r a f í a . 
En cnanto ae reoiba á bordo este atiso. deberAaoo-
rregirse los planos, cartas y derroteros corraspon.lien-
tos. 
MAR m h N O f t í E . 
H O L A N Q A , 
CAMDIÓ DK COLOR I>K hk LUZ tóB DKLFZTJL (ÉM8). ( A . 
H . , núm 136:713 Paris, 1SÍ5 ) t i l luz del p««rro, fija 
b'auca ilo Dalfzljl, se lia eomblado por otra fija reja,. 
Carta itúaiero 45 do ;a sección I I . 
M á K D E L A S A N T I L L A S 
H O N D U R A S I N G L E S A S . 
NUEVA.LCZF j > J A K N L PUERTO DB BEIIZB F X . 
TIVCO* DB LA ANTIGUA. (A. H . , num ja6i7U. l 'ar is 
188>) Defdti el 1? de jnl io próximo pasado alnmbr» 
deido el faette Georgo, pnorto de Belize. una luz fija 
roja, e'evada 13 metros sobre el nivel dol mar y visible & 
1 iiiillas en tiempo olai o. 
T»» luz estii floiusada en el tope de un palo de 13 me-
tros (?) de altura, pintado i, fwjSB rojas, blancas y ne-
gras- la cesaea blanna. 
Situación daía: 17° 29' 20'* N v 81° 59' 34" O. 
En la miitma facha dejó de hlumbiar la Inr, que estaba 
colocada sobre un palo en la crida meridional del rio de 
Belize. 
Carta número 640 de la sección I X 
OCEANO A T L ÍNTICO D E L S U R . 
B R A S I f i . 
BOY*, «ir CAMP ' NA ^ EL ATI TE PE L ABARRA DEL RIO GRAN-
DE DO SUL (i . i r . , r.9136(7ls. Pari j 1»85.) Re^nnoomnnl-
oaolon d^l consnl alemán en Rio Círande Sul, el nuevb 
canal dn la barra de es'e rio se halla raaT-rwdo en la ac-
tnalidad por tina gran baya de Cfempann. fondeada 3 m i -
llas por faera de la entrada del canal Esto, llamado ca-
nal del Sur. ó del SO., corre del N. 30° E. al 8. 30* O. ron 
respecto al faro. 8a prcfnndldad varia, según las oir-
ounstanoian, entro 3 melrcs v i m . f i . 
Las antiguas sefia'es de fondo cti )a barra, quo Ilegia-
ban án+es sóloá 4m.4, alcanzan boy d 6m,7. 
Carta número 38 de la sección V j l t . 
MAR D E CttINA. 
C H I N A . 
CAMBIO DI BTTIO DE IA VAL-ZA CON LUZ DÍ LAIBLA 
COOPIÍK. ( A H num 136 716. Pa r t» IfWV) La valiz» 
0'>n Miz -In u i .la Cnoper se h» trasladado . i '650 metros 
al X 70° R. de su antigua sitaaoicn, ft cansa de la ero-
sión de la márgau del rio. 
OCEANO P A C I F I C O M E R I D I O N A L . 
I S L A S S U E L T A S . 
NOTICIAS ACERCA DE LAB ISLAS M • HEUB Y WEÍRS ( A . 
I t . , número 136\1 P a r í s IPS'' ) Según el onmanaanta 
áel E c l i i r e w el 2 de «ovlombro de 18Í4, hallándose en 
¿405J' N . y 160° 21* 33" E., ó sea á 6 millas da la situación 
que la carta francesa núm 1,150 aaigna Ala isla Wetks, 
• o vió tierra por aquellas lumediaoiones. Después de 
haber andado 20 millas al norte, distinguió hánla el O. 
una isla de altara uniforme. Gobernó hánia ellas y á las 
cuatro horas pasaba 3 mllUs al N. Nuevas observacio-
nes, hechas en aquel momento h-<n dado como situación 
del punto culminante 24° ?0' N. y 160° 9' 33" E Eata 
inla, cubierta de grandes y esnosos Arbo'ei de Igual al-
trnn, tiene como U millas de N . 4 S. y j de milla de E 
á O : está rodeada da una playa de areoa blanca-: las 
rnmpientes se extienden á más de I m i l l a de l a j i t ' i t a 
N B . : n a g r n p i do árboles del bosque se eleva de 5 á 6 
metros sobre los demás, que no parecen tener más de 
nnn veintena de metros de altura. 
Parece fuera d-j dudas ser la isla Marens. 
Comprobada la ausencia do tierra por 21" 2' N. y 16C0 
20' E. y lan diversas situaciones de la 
Í
Cip lUn Ki l tou en 1868: 24° 24' N . y 160° 
10'33'- E . 
Carta intrlesa nú/n. 781: 24° J5' N . y 160° 
14' 83" E. 
.Ec'airenr 1884: 24° 20' N . y 160° 9' 33" E. 
permiten suponer que no exist-in en estos partas sino 
una sola isla Mar iu» v que la lola "Woiks no existe. 
Carta uúenero GIS de la socoioo T. 
Madri i «7 de octubre de 1885. — i l Director, Luis 
THa'tinez de Arce. 
N U M E R O I S O . 
A U S T R A L I A . 
C O S T A E . 
SESALESUEMAREAPVRAELHIO JOUN'BTOKK ( i . I T . 
nú-re. 1H6(712. f'aris IWi . ) D B̂ i ee l '0 ae jvüio-le lí'i'á, 
la altura del agua en la barra aol rio Jont.tind, se Indi-
can por 'a i siguientes sefiales, iza.ias en el asea de b&n-
derA de la natación de los prácticos. 
Bra-





N u e v a Tortea d i c i e m b r e 7, d tos 5 H / 
da ta Utr&e.y 
H«ig m<9jícsn&), í Si5"55. 
W 3 fM»r íííO 
Camilos f<obr« L<Jtidr«a, 60 dfr. fhas^^ert ) 
l á e n sobre Tar i s , 60 apr. (i>anQ?iar^9,¡ * 5 
?r»nco9 2 1 ^ els. 
i'S&m sobre R*m*Hir}jo, 60 ñjy. {htjawytrid) 
0*aí)3 registradfta á» ios Estados»Uafóos; 1 
por 100) & I Z i ei'Cupon. 
Caaír í fnsas nlimoro 10, pol. 95, « lite ft 
6^. 
Regalar & buen reSno, 5 7 i l6 A 5 9 i l6 . 
Azflcar de ¡nie! , &bH 
OTTendídos : 400 bocoyes de SKtfrar. 
MSeleB, I S l i & 19 nominal. 
Jíscteca (Wllcox) ea tercerolas, 1 
Toelseta, Inng c l e a r , ñ 10 Já-
Nueva, O r l e a n é t d i c i embre 7 
H c t r i n a a clases ettperiorea, & 84.16 rts. 
barri l . 
L-UndreSf d ic iembre 7-
Áztfear centrlfags, pol. 90, IQi'í 
Idom regular reñüio, 14i6 4 15. 
Coasoli iadoá) & 99 3 i l6 s x - i n t o r é s . 
Bonos de los Bsfcadtts Unidos;. 4 p«r IW»», 
& 122 eX'Capon. 
Oeecneuto, BRWOO d» írgÜBttrrja, 3 í • • 
100. 
Plata eu barras, (5a onas») H i t K ? . 
Z.iverpoQlt d ic i embre 7 
A l i í o & o n mi t idUr iy upiat i t i* , 4 í j ^ • 
bra. 
P a r i a i d i c i embre 7. 
Beata, 5 p«v 100,80 flr. 70 cts. «x-fnteréá 
XVMCWÍ- Y o r k , d i c i e m b r e 7. 
Las existencias de azúcar en este pnorto y 
los de Baltimore, Fiiadelfla y Boston al 
terminar el mes anterior, eran de íi8,09') 
toneladas contra 100,000 en igrnal fecha del 
afio anterior. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a repT-oduccion de 
los teUeyramas que anteceden, con a w e 
glo a l a r t i c u l o Q l d é l a L e y de l*ropie-
da.fi Infef^fctiuil.) 
Un globo en el pocol N 
la verga -
I 4 La misma á medio arr iar . . . 
1 5 Un globo en il peñol S de la 
verga Illanco sobr-i rojo. 
I 7 I-a misma á medio arriar Bojo eobie blanco 
1 8 Un globo cu cada peñol de la 
verga— , Verdesobro b an-
co. 
2 0 La misma á medio arriar Blanco sobre ver-
de. 
2 1 Dos g'cbis en el peñol N. de 
U verija Rojo sobre verde. 
3 3 l^a u.i ma ft medio arriar Verde sobre rejo. 
2 4 DJS globos en el í eno l 3. de Dos luces blancas 
la vciga verticales 
3 6 I-ft nii'ma á medio agriar Des id. rejasid 
í 7 Un cono en el panol N da/a 
verga Dos id. verdeo Id. 
2 9 L i misma á m'jdio arriar Eojo al N., blanco 
al S 
Blanco al N . , rojo 
al S. 
Verde al N . , rojo 
al S. 
Blanco a l N , ver-
de alS. 
Verde al N . , rojo 
alS. 
Ko|o al N , verde 
alS. 
p M O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A « E N E R A L DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUíTCIG. 
La 8ra. D? Clemencia Crocolls Tares, viuda del A u -
xiliar de Almacenes da 2? dase de la Maestranza de Ar-
tillería de esta Isla, D. José Bonilla y Mart 'n , se pre-
sentará en la Secreía: la de este Gobierno Mil i tar , con 
objeto de hacerle entrega do nn documento que le cen-
oleme. 
Habana, 1 de Diciembre de 188S —D i órden de l i . E., 
E l comandante capitán Secretsrio, Fehpe de Pena. 
3-6 
N E G O C I A D O D B I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General de Marina de la 
Provincia de Puerto-Rico noticia á cstt Comandancia 
General, que en vista da que por la Jefatura do Obras 
Públicas, se ha manifestado que están para terminar las 
obras de construcción del faro de la isla "Culabi í ta ," ŝ  
ha dispuesto por el Hxomo Sr. Gobernador de dicha isla 
que el expresado faro se encienda el dia 25 de febrero 
Sróximo, cuya regolncion so publica en la Gaceta oficial e aauaila capital. 
T de órden del Exorno, é tilmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apoatadero ee publica para conocimiento de 
los navegantes expresando á oontinnacion los detalles 
del faro. 
Habana y noviembre 30 de 1885.—El Jefe del Negocia-
do, Juan JB. Sollosso. 
COPIA QUE SE C I T A . 
ComaadEnciaPrincipa dn Marinada la Provincia de 
Puerto-Rico—Cuerpo nacional de Ingf-nieioa do cami-
nos, caniles y puertos.—Isla da Puerto-Rico - F a r o de 
"Culebrita".—Está situado on la cumbre de la do su 
nombre.—Aparato o&t iiL'óptrico de 49órden.—Apt r i on -
efe da la luz blanca fija—Alcuuooen el estado r- j i ina-
rio do la atmósfora y AtEónos de cuatro métroñ si.brael 
nivel del mar, 74 m. 0' — H t m ideal sobro el terreno na-
ünral 13 6« — K l edificio tiene en planta la fo. m» de E y 
está constrnido de mamposteria careada y f&biica de 
ladrillo; la torre ea ligeramente cónica y celá situada en 
brazo centra! de la E. LRS pnert IS y ventanas eutún 
pintadas de blanco.—L* oiitntaeion do la fachada pr in-
cipal del edificio es N i l? 15 0 —Puert'>-Rico, 18 de no-
•fambre í e 1885.—E1 Ingeniero Jefe, Enrique Gadea.— 
Hay una lúbr ica . -Pno- . to Rico, 24 de coviembre de 
1885.—Es copia.—Mariano lialbiani. 
»» COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A D E 
L A PROVINCIA D E L A H A B A N A . 
E l piloto D. Raf.val Ejanois xi Domínguez, se presen-
t i r á en esta depondencla en hor i y dia h>-bil, parann 
Manto que le interese. 
Habaua, 5de dioierabrede 1P85.—Lcopol lo üoado. 
G U A R D I A r i V I I i D E L A I < L A DE C U B A . 
C O M A N D A N C I A Dl í LA J U R I S D I C C I O N 
D E L A H A B A N A . 
0 U n cono en el peñol S. do la 
vorga 
2 L i mitma á medio arriar 
3 Uu cono en coda peñol de la 
5 La misma á medio arriar 
7 Dns conos en el panol N. da 
la -^erga 
Carta t ú m e r o 524 de la sección V I . 
OCEANO ATLANTICO ÜELNOUTE. 
E S P A Ñ A . 
BOYA. Según participa el comandante de Mar'na de 
V i i o fa ha vaüzaflo el bsj.j de la Borneira, corrtspon-
U'uie á la oost* N da squella ria, con la bo?» que atña-
Ivba el bsjo OOÍÍ'O de Barr. i . ínterin se construyo una 
para el primero y quedando marcado el segundo con un 
bocoy. 
Carta r.úmero 124 do la Heccion I I . 
BOYA EN HUELVA. Según rarticlpa el comandante 
de Marina da Suelva, el2 del aotusl ha quedado situada 
nná bojia-valiza sistem» Hnrbert, oi¡n globo de enjare-
tado da hierro, color r t j . i , on todo el cuerpo de la boya y 
globo, on el extremo del cantil del bajo da Levante ó do 
J t«m Simón on la barra de aquel puerto, en 3ni 7 do 
fondo en bajamar do tl-'igiss Doade o'la demora la cafa 
d» Curabir-erc s. al N . Io¿<' O , y la de los Torraros, al 
N 29''U' O., ámbos mígeétioce. 
Ki obj.. d est¿ t o j a es el safialar el punto más sa-
liente del referido bfjo de Juan í imon, para q m loj bu-
qaa»al embocar la baira desde tuora, dejen ésta por es-
tribor, y po' babor la beya negra sin globo cok cuín en 
el cautil del ba o de Poniente 
La enfllacion actual da la bárra corre al N. 17° 3 'E 
(•). 
Carta número 645 da la sección I I . 
Madrid, ?8 da octubre da 1885 —El Director, Xins 
Maitiiiez de Arce. 
3IAR B E L NORTE. 
H O L A RDA. 
SlTUiClON Dlí LAS BOYAS EN i r. Fui SCHIt ZKEOAT (A 
I I . , núm Io7i7l8 F a r i n W ^ ) Ijap «nnaolones de »lgu-
u«d bo.tasen el GHO a- lNNl!! . de l 'M sjhe Z egatson 
Bti la hctuslidad las seguientes: 
n .va ^-rf» C l Faro 8- di, ^ l e r 
n í r , r o A ) 5 ^ ' ^ ) 
B' ya negra 
n? 1, en 5 
metros 
Biya negra 
n? 2 en Ora, 
E 
B n a negra \ 53 23 42 N 
uV 4, eu 7 < 
metros— J 12 16 25 
Boya aje , 
dre>ad% ro- \ 53 29 01 
ja y b'anca J 
üúai?5 en 5 V 12 16 41 E . 
metros ' 
momikoog.. . S V0oR. 
V»l:z4 grand > del 
Hngulsehtr.an-
plaat S 19 0 
, l 'aro ü de Sohitr-
53 Z¿ 07 N \ monn koog.. . 8. 11 E 
/ Valida grande dol 
12 10 53 K. J Eogalsobman-
' plaat 8. U O 
• Faro S. de Sch'er-
l 5J 81 08 N . H monnikoog. . . S U E 
< Valiza grande Arl 
81' J 12 10 47 E J Engflsohman-
^ ' piaat 8 13 O. 
/• , Faro 8. de Sohier 
Boya negra \ 13 30 36 N . V monnikoog- . . S. C3 E. 
n? 8, en 10 < < Valiza g ran íe del 
metros j 12 16 34 E . J Enge^fotiman-
^ ^ plaat 8. 13 O 
Faro 8. de Sohier-
monnikoog.. . 8. 77 E. 
Vcliza graedu del 
Engeleobman -
plaat 8 16 0 
Faro S. da Sthiar-
roonnikoog. . . 8. f 8 E 
Valiza grande del 
Engelschraan-
p'aat S. 27 O. 
Faro 8. do SJ i i t r -
monnikons'.. . 8. S5E 
Valiza grande del 
Entelsenman-
plaat S-19 O. 
F.iro 8. da Kohier-
monnikoog.. . 8. 48 E 
Valiza grande del 
Engolschman-
plaat 8. 19 O 
Faro 8. de Scbler-
menn koog.. . 8. 57 E 
Vdliza grande del 
Engelschman-
plaat. — 8. 19 O. 
Faro S de Sohier-
monn koog. . . S. 71 E. 
Valiza grande del 
Engalschman-
pUat 8. 19 O. 
Faro S. de Sohler-
monmkoog.. . 8. 85 E. 
Valiza grande del 
Eogolschman-
pl-at .— S. 33 O. 
Fiiro S de Sohier-
Hoj&blanea \ 53 78 44 N . \ monn koog.. . S. 87E. 
número 6, < < Valiza grande del 
ea 5in,6.. J 13 17 41? E . / En.elsohcian-
' ^ plast 8. 50 O 
Ei l 'lsatgat está actualmente valizado por las siguien-
te J boj a»: 
B .ya hlar.ca 
n? I , en fi 
matros 
B jya btoica 
n? 2, en 4 
metros 
53 32 W N . ^ 
12 18 Ct E . ^ 
63 31 15 N . ^ 
12 17 29 K. ^ 
Boyahlanca ( 53 30 46 N . 
número 3, •/ 
en 4JI,20.. J 12 17 13 E . 
Bay&b'.anca ( 53 29 59 N . ( 
número 4, / J 
en iO.n.50,. i 12 16 45 E . J 
Btyablanca C 5! 29 10 N. ( 
n9 5, en 6 .' / 
matros.. . . ^ 12 17 09 E . ̂  
ANUNCIO. 
Dablendo tener lugnr el dia 10 Jbl corriente, á i a s 8 de 
la mañana, en esta (Jesa-Cuarcal, )a vanta por desecho 
do dos caballos de la Comandancia, sa hace público por 
mxUode este ananclo, á fio do que los Sres. que desoen 
tomar parte ea la minma, conenrran á dicha Casa-Cuar-
tel. Belascoa'n 50. 
Habano, 19 de DWembro de 18fi5.—El 1er. Jefe, P. / . '• ss ZIEZIKZEE 
y g l 29 Jefe, Jo i i PaglUry Soler. 3-e 1 pot, 
Bjya exte-
rior á ra-
yas r<jas y 
bla' cas ho-
rizontales 
en 8m f0 . . 
B>ra negr.i 
nún<-ro l 
en 4rn f 0.. 
Boya negra 




en 4m 21 . . 
Baya negra 




en 5m 50.. 




n9 3, en 8 
metros 
) , Faro S. de Sohler-
I 53 30 52 N . \ monnikoog.. . S. 71 E. 
V < Valiza grande del 
1 12 12 11 E . > Bngelsohman-
J ^ plaat S .29E. 
, r Faro S. de S h!er-
\ 53 30 30 N . \ monnikoog. . . 8. 77 E 
\ \ Valiza grande del 
/ 12 13 47 E / Engelsoh'i.aa-
^ ^ plaat S. 18 E 
r r Faro 8 de Sohier-
^ 53 30 2,1 N . ) monn.koog- . . S. 72 E . 
\ \ Valiza grsnie del 
/ 12 I t 14 E . / Eogaleihman-
v v pl»at 8.13 E. 
Í
( Faro S do Sohier-
53 30 08 N . N monnikoog.. . S. 73 E. 
< Valiza grande del 
12 15 31 E . / Engelaohman-
^ pl»aí 8. 0? O. 
Í
/ Faro S. do Sjiiier-
53 29 51 N . \ raormkoog. . . 8. 74 E. 
\ Valida grande del 
12 16 29 E . ^ Eagels'hmat;-
^ pl-'at 8.16 0. 
, , Faro S de Sohier-
\ 53 31 14 N \ monn.koog.. . S. 65 E . 
< i Valiz* grande del 
i 12 13 20 E . i E r g Ui l iman-
l ' plaat 8. IR E. 
f Faro S de Sjhier-
V 53 30 37 N . \ mcnn'kotg. . . S 68 E. 
< \ Valiz* grande del 
j 12 14 47 E . / Engelschmau-
v v. p aut S 06 E. 
( Faro t». de Sohier-
\ 53 30 20 N . V monnikoog.. . S. 68 E . 
< Valiz» grande del 
y 12 15 59 E . i Engelsuhman-
' ' pkat 9. 08 O, 
Profundidades en baja mar. Ea las mareas ordinarias 
suben las sgats fn\ 4. 
MmcaaioDes verdaderas. Variación; 14° 50' NO. en 
18í5. 
Cir ta uúmern 41 de la ai coion I I . 
FlTUAClON DS LAB DOY. 8 EN EL ZEEGAT DE VEEZE Y 
( A , JST., ?it;w. 137t7X9. P a r ü 1885). Kum-
— K. 10. 
Boya íi í^ra B . 
exterior. . . 
— — R. 
— - B . 
— — R. 
— — B . 
— — B . 
— - R. 
— — B . 
— — R. 
K. 
Boya roja.. B . 
Boya blanca E 
exterior.. . 
— - E . 
— — R. 
— — R. 
— — K. 
Boya r ' j a . . V . 
Bova jie .'ra. v'. 
— — V . 
— — V . 
— — V . 
_ _ v . 
Boya blanca V . 
Boya bJ/tnca H. 
— — TT. 
— — H. 
— — H. 
— — F . 
— — H . 
— - H . 
Bova negra, i t . 
— — H . 









13, con g'obode 
dia rrjo 
1, con ui¡a eran 
rojx 
2 con g;obo 
blanco UH dia 
51ú37,05"N. 
51 36 40 N. 
51 36 4« N . 
51 36 49 N . 
51 37 14 N . 
51 37 15 N . 
51 36 31 N . 
SI 36 44 N -
51 37 se •NT. 
51 38 23 N . 
5 1 38 43 ÍT. 
51 36 32 N . 
51 38 38 N. 
51 ae 39 w. 
61 38 06 N . 
WiV ?9"E. 
Ó 44 24 
9 47 17 E. 
9 48 54 E 
9 50 32 E, 
9 5? 31 K. 
9 65 11 E. 
9 50 43 E. 
9 59 23 E 
10 00 22 E. 
10 03 55 E. 
9 39 5) E . 
9 50 42 E . 
9 52 P0 E 
10 00 53 E . 
23 K 
6. con globo 
Manco de dia 51 38 24 N . 10 02 04 E . 
V E E Z E G A T . 
1 61 36 09 N. 
3 51 85 31 N. 
* 51 34 5Í 
5 51 34 33 N. 
(i 5' 34 20 N. 
7 51 34 08 N . 
1 _ iU 35 45 N . 
KAMMEN. 
1 Si 40 48 N. 9 69 
2 51 40 53 N. 10 00 
3 ÍU 40 43 N- 10 01 
4 51 i0 33 N . 10 0? 
5 61 40 1« Ni 10 02 
(! 51 39 49 N. 10 03 
7 51 39 16 N . 10 03 
1 51 41 14 N . 10 09 
2 51 3(1 30 N. 10 05 
17 E-
48 E . 
27 B . 
20 E . 
03 % 
29 É . 
44 E . 
3) g . 
02 E . 
ESCALDA OBÍENTAL. 
B^varcjá de 
Voiloa.d... O. 2 51 36 l'Ó N . 10 03 29 B . 
Carta número Ft)2 de la sección I t . 
Msdr id , 29 da octubre de 1885.—El Director, ¿wt* 
Martintz de Ai'óe. 
NUM. 141. 
F R A N C I A . 
COSTA O 
RkBT*BT,EriMIINTn DK TAS 8EÑ LfS DK NTKI1LV. DELA 
prNTANO (IUJNT K CBKAC'H) DK L \ :6L\ OUKS8ANT. ( A . 
I f , núm ia8 7v!ü Pa r í s '885 ) Las séllales de niebla del 
extremo NO. de 1» ÍHU de Ouessant, que quedaron into-
rrompidas por los trabajos de instalación de nna hocica 
más potente, empezó á funcionar en 1? del mes actual 
(O'-tubre) 
Ea tiempo dfl niebla, el nuevo aparato sonará: 40 se-
gundos, 2 sonidsis copscutiTo" de 3 segundos seoarados 
por interralos de 9 segundas. E tos 2 sonidos tendrán el 
mismo t >ro. 
Carta número 170 de la sección I I . 
OCEANO ATLANTICO D E L N O R T E . 
A F R I C A (COSTA DE L I B E R I A . ) 
SITUACION APROXIMADA DK ÜKA PIBrÜA PHLIGHOBA 7 
MILLV» r'KLAKTB DEL BIOCESTO^. (A U , r.úm, 138,721. 
Píirí í l885 ) Kl bique fi ancés Ot.riseo. tocó en nna pie-
dra que no velaba, q n a n o e s t á situada en la carta, s i -
tuada próximamente en el grado 4° al O. y á 7 millas de 
tierra, por el t ravés del rio Cestos, entre los cabes Mesa 
rada y Palmas. 
Dicho buque calaba 5!n,2 á proa y 6m,8 á popa: el p r i -
mer choque fué en la proa y después en ei centro. Una 
hora después se fué á pique en 27 metros de agua, sal-
vándose la trioulacion en los botes. 
E l capitán del buqao afirma que este escollo no ea un 
banco, sino ana piedra aislada oon anos 4m,8 debajo del 
agua. 
Carta número 547 de la sección I V , 
CANADA. 
LUZ SOBRE KL BfMPK-OLAS DK LA PUNTA G-RIND8TON 
HKCLITTON (BAHÍA DKCHALIÍUKS). (A . I I . , núm. 1H8 722. 
Parid 1885.) Kl iodo agosto de 18x5, se ha encendido 
on farn levantado en el banco del tx tremo de tierra dol 
roa>pe o'as de la punta Grindstoa, en Clifoon la iaz 
elevada24m 5 sobre la pleamar y visible á 15 millas des -
de todos los puntos del horizonte. 
E l faro osuna torre cuadrada de m»d.erft. pintada de 
blanco y termiaaudo en ana linterna de hierro: la l i n -
terna se tleva sobro el suelo 11' 2". 
E l faro sirva como luz gene -al de costa y ademán i n -
dioa la situación dal rompe olas, á cuyo abrigo pueden 
encontrar refagioen roa'os tiempos lo» buques chicos. 
Situación: 47° 45' 30" N . y 69° 8' 42" O, 
Carta i ú m-ro 589 de ia seoi i jn I X . 
M A R R O J O . 
COSTA C. 
AREECIFiíS HN EL QRUl'O DK SUAKÜI (SAVAK1N). (A . 
S.. número 1381723. l 'aris 1885 ) E i espitan del vapor 
. 'o/ t i Fendcr &(<-oto al servicio de los cables telograficcs, 
h^ dado conocimiento de la txistenola de un arrecife sí 
N. Ce Sha'b ¥ u icar en hs proximidad', s de Snikim. 
RMIO avr<M:if« ( ender) ea el que el menor fondo es de 
ótn 9 piedra y toral, se enuneiitr» 1.6 millas ai N . 30° O. 
de la melianla dol Shi'b Monear. 
Situación aproximada: 19° 09' N . y 41° 11' E 
M " . Fruí ks, comandanta del Ganara de ¡a Uritish I n -
dia Company, había ya st Balado en 1881 la exi-t-moia de 
un ano- ife entre la isla Seil Addar iúín'r y Sha'o Man-
car: el l.uqnohab endo Kuuer&^o para pasar á 1 milla 
al S de Salí Addar IC-iblr, despuas de haber visto á 
Shc'b Mancar, observo el S. un manchón verdoso de 
anu^ >1 escolorida en sentido de B. á O., sobre el qua la 
mar to Jipla dos vu :es Enfilado este arreoifa con Sia'b 
Manuar al 8. 10° O., al mismo tiempo qua Salí A ídar 
Kabir demoraba al N . 60u O . las extremidades queda-
ban al S 32° O. v al S. 13° E : «a longitud so eatlaió on 
1 milla y Eadistanci!1. «1 buque 1J millas. 
Sagnn estas indicaoiooos el arrecife Franks ha sido 
sitnado en la cartu por 19'J 10' N v 44° 2' E , p>-ro no se 
ha encontrado en loa trabajos hidrogiádcos efocteadoa 
por el >líj/nutííortenl884 
A cajea do i*e reotiflonolonPH hoclias por este baquo 
en las posiciones del Ssil Addar Keblr y de Sh-.'b Man-
car el arre-jfa Frank» ha sido sitiado en las cartas por 
10" U N . J 4.° 1' 48" )•; 
C«t:t uiiniaro 563 da la seccl )n IV , 
M-adiid, 39 de outubro de j8!!j. E l Director, l u i s 
Martínez de. Arce. 
GOBIERNO MILITAR D E L CASTILLO B E LA 
CABANA. 
Di*pn'sto por la super ioi l ía l se snquo á púbü a su 
baot» el arriando do Ja cerj tina de esta fortale a y cu o 
ramdte tendrá lugar el dia 18del mte actual, a la una de 
la taide en la ca>a Golismo de dicha fortaleza! se haco 
nabar j oc medio de este anaoeio par* quo las personas 
qas qnltran tomar paita prcsam.tn sus proposiciones 
oportunamente con arreglo al modelo que en el pliego de 
ccndlotones está inserto y el cnal se encuentra demani-
fiast:) desde el día de hoy en el Gibierno Mil i ta r de la 
pl»za do la Habana y en el de este Castillo todos los días 
de ocho de la msfiana á cuatro de 1» twde, y que se pa-
blioaea la Gaceta oficial de es'a capital. 
8 JA de cuerna dol adjudicatario el pago de los dere 
el orí de eu pubüoaolon ántes preoisamenta do dáraeli 
posesión, al tenor de lo preceptuado en disposiciones vi-
gertes 
Gastil o de la CabaBa 6 de diciembre da 1885.—Da ór 
dt-n do 8 B. El teniente secretario Esteban Mur. 
3-9 
Ley de Enjuiciamiento Olvll. 
REFORMADA PARÍ LAB ISLA - DE CUBA Y PUERTO-RlCC 
L I B R O SEGUNDO. 
DB LA JCTUSplJCION CONTENCIOSA. 
C Continúa,) 
A ' t . 1,133. E l Jaez oai i í r4 tambi*n da que con las 
cargas que sobre lo i l i m e s hnbiaie i opuet t ) el tabta-
dor ó f ID'1 ador. 
Arrj l l . ' l No serán admit í 'os rorr o p i t t a en estM 
j u i i s los que uo hubieren nomparí'f i l o HO o^os d'iran 
tolo» téra,i IOJ de los edi jtos, auc q in al< g lan ro b*b8r 
l l t g ido á i-u noticia los llamamientoa judi- ialts; pero les 
qnedarA á salvo su derecho para Vrntilarlo ea juicio 
daclardtlvo con el inter sado ó iLtiresados á qni^nes 
hayan sido adjudicados k s bienes, luego que sea firme 
la i-ent'-n- i * 
A r t . 1.125 No obstatto lo dispuesto on el aríicnlo 
anteri. r i en lo i casos prevb tos en los arilcnlos l,JI2 
v l . l 'G -te h . i l i ire promoví o ai juicio dec'ar^t'TO ptr* 
hacer ladeol»ra- ioa del derecho á oj bienes el qua crea 
que lo ticna prcf rauta podrá comparecer en este juicio 
y scri t jn i io como x>nts ea el estado en que so halle, 
f in que en nir.g m casop teda retroceder lasust nc l * -
ciun obseiván .oie loq ia previenen loa ariioulos 765 y 
eigiiente. 
A r t . 1126. Tampoco s.< dará carao 4 las demandas 
que dnranta lasustanciacion de eetis juicios universa-
les s» düd-, z lan pt r separado en el mismo JÜz jado ó en 
otro por IOJ que no hayan conpare! i i o en ellos p i ra que 
se !• s declare foa dere h i á o-i bienes-
A r l . 1,1̂ 7. Tales demíti.las quarlarán en suepenso 
baft t qua recaiga sentón..ia flr:uu on el iníoio ui iversal 
v de^puet- se segoirán ron o í que h íyan obtenif'o á su 
f vr r p ir dicha ssnt •nd.» la daclara- loa del dereol o y la 
• : i nii .-n ion de los bi mes. 
TITULO x n 
I)e¡ c ncurso de acreedores. 
SKCCI'N PRIMERA. 
Do la quita y espera 
A r t . 1.128. To'.o deudor que no sea comaroiarts áa 
tss de í r i s e n t i r , , en ronotirío p i d r i solioit.r juiíi.Ial 
mante de sus ». re dores qnít.a y espa a, ó oualqil n 
do las dos cosas. 
Acom-iañir4 neceasríamente á esta solii í taJ: 
i? Una re í a ' i o i r.omioal do todos cus acreedores, 
«oa expreti'm del domi ib'o de los miamos de la proje-
dan. ía y bntigiisdad ó facha de los ciéditos y de im-
p irte de cada uto de ellos. 
2f O-sra relación circunstanciada y exacta de su^ 
bianes. etn el valor en venta en que les estima. Só'o 
po l r á (xclnir de ella los bianes que ron arreglo al art. 
1 447 no pueden ser objeto de embárgo. 
Estas ralaoloaes serán firmadas por el deudor ó por 
qaian lor< p esente oon podar especial. 
Ar t . 1 120 El Juez proveerá á la anterior solieilud 
mandando Inmediatamente convocar á j a n t a de acree-
dores, sefiaiando término bastante, sin que exceda de 
30 días, para que puedan concurrir á ella los que resl 
dan en el territorio respectivo de las islas de Cuba y 
Puerto K'oo, y el sitio, día y hora en que deba cele-
brarse. 
A r t . 1,130 También serán convoosdos. citándolos 
Sarsonaltnente cuando los solicite d deudor, los acree-ores que residan fuera del territt-rio exorasado en el 
articulo auteiior, arcpilándoee en este cr.so el término 
ántas citado por el tiempo que el Juez estime necesario 
para que puedan concurrir á la jun tv 
A r t 1,131, Fó'o serán citados para esta jun t» y po-
drán tomar parte en ella los acreedores comprendidos 
en la relación presentada por el deudor. 
L a eltaoion será personalmente por cédula á les qua 
tangán domicilio conocido. L s que no los tengan sa-
rán citados por edictos en la forma prevenida en el art. 
289. 
A i t 1,132 Tanto en las cédulas de citación como en 
los edtrtos. edemás de exprosaree lo que orden» el srt. 
272, se prevendrá que los acreedores se presentan en la 
junta oon el tí tnlo de su crédito, sin cajo reqníaíto no 
serán admitidos. 
A r t 1.133 Si hubiere ejecuciones pendieatas contra 
el deador, no se acumularán á este procedimiento; pero 
sa suspenderá su curso cuando se hallen e.i la v i l da 
apremio, ántas de procedersi A la ver.ta de les bienes, s 
el deudor lo solicitare del Juez que conozca do la quita 
y espera, el cual lo comneionrá A les otros por medio de 
c fiólo. 
A r t . 1 134. ExceptóMise de la dispoeioion anterior 
Jas ejecuciones cespa' hadas contra bienes especialmen-
te hipotecado». 
L a 8UPp?n?ion que sa acuerde en v i r tud de lo ordena-
do en ol artlcul > anterior se tendrá por alzada de dere-
cho cuando h iyan trascurrido dos meses sin que habla-
ra sido otorgada la quita ó espera, ó luego fuere dene-
gada. 
A r t . 1135. Los acre adores podrán ser representados 
en la junta por tercera pdrsom, autorizada con poder 
bastar t í cayo docamento deberá presentarse para que 
se una ¿ los autos. 
Los apoderados que lleven más de una representao'on 
sólo tendrán un voto personal; pero los créditos que 
ropreseiteu «e tomarán en cuerna para formar la ma c-
l i a de cantidad. 
A i t 1,136. Para qua pueda celebrarse díoha junta, 
89 necesitará que el número de los acreedores concu-
rrentes represente por lo ménos las tres quintas pactes 
del pas'vo 
A r t . 1,137. La j a n t « se celebrará en el día sefialado 
b 'jo la presidencia del Jaez y con asistencia del actua-
rio, soiatándose á las reglas siguientes: 
1̂  E l actuario tomará nota, qua insertará en el nota, 
de los concurrentes y de sos créditos, y á la vez el Ju?z 
ex imins rá los títulos de crédito y poderes en su caso. 
Si los que h iyan llenado esta formalidad represantaran 
cuando ménos los tres quintos del pasivo, el Jaez ten-
drá por con» tit-oí da la junta. 
2? Acto continuo se dará lectura de los artículoB de 
esta ley que sa refieran al objeto de la convocatoria, de 
la solicita 1 del deador y de las relaciones de deudas y 
bienes que con ella se habrán presentado, y Be abrirá 
la dlsoEílon, 1 
3f- Después de haber hablado dos acreedores en oon-
t r i y dos en pró, si se hubiera pedido la palabra en es-
tos sentido», y el deudor ó bU.Topreseutanteouantafl va-
cos sa consideren necesarias para contestar á las obser-
vao'ones y nelar*r las dudas que puedan of .-ecerse, el 
Juez, cuando estime suficientemente discutidas ¡as 
proposioiones, declarará cerrado el debate. 
4̂  E l deudor podrá modificar su proDosiolon 6 pro-
posiciones en vista del respltado del deb ite, ó insistirá 
en las que anteriormente hat a presentado, y sin mis 
disensión el Juez las pondrá á T^tMiion formulando en 
térmíi os claros y precisos lo que haya da votarse. 
5" Las vota-tiunes ser.ín si tm; re nominales y secon-
signará en el acta, firmando »cueido t i voto de la ma-
y o r i i . 
6f Para que haya mayoiía, se necesitará preoisa-
m^nte: 
Primero Que so reúnan dos terceras partes de votos 
de los aoreed «res que tomen parto en la votación. 
Sasuado. Qae loa créditos do los que concurran coa 
sus voto» á formar la mayoría importen, ruando ménos, 
las tre* quintas partes dol total pnsivo del deudor. 
7? Publicada la votación, sa admitirán y consignarán 
Jas pro sestas que se hidleren contra el voto de la mayo-
ría, y se dará por terminado el act'>. 
8* Sa ext-ondt-rá la oportuna aita, haciendo Una rela-
oion sucinta de todo lo o urcido en la junta Insertando 
literalmente laproposioion '6 proDosi i'ones qtie se basan 
votadoy I * TqWoiou nomlniiJ! loída y aprobada, la fir-
marán 1 Juez todos loa que havai vorado. y por los 
que no sopan, uno dolos ooncuientajá su ruego y el ac-
tuarlo. 
A r t . 1,138. Lós aoreadóres por trabajo personal y a-
limontos, gastos da fanoral, ordifiicion de ú tlrpa vo-
luntad y prrtvoncion de a6v'''«fíi{o ó tastamen aiía, as 
como los h'potocarioa con h'poteca b g ' l ó voluntaria, 
podrán hbst-'iiersa de concurrir á 1» j i i t t a ó de tomar 
perte en la votucion. 
Si se abstuviaren, no «luedarán obligados á estar y 
panar por lo acordado. 
Si tomaren parteen la votación, queda rán obligados 
cómo les ¡demáa aorseflo-es. 
Art-1.139 La muler del deudor no podrá tomar par-
te en la disciísion ni en lo votación do la junta en qué 
se fcrate de la quita ó e«pera. 
Ar t . 1,140. Se tendrá por desechada la proposición 
de quita ó espera canudo no concurran aoreedores en 
número Bufiaienta para constituir la junta ó no reúnan á 
su f i varias dos mayoriis expresadas en la egla 6? dal 
art. 1 137, aunque tampoco las reúna el vo'o contrario. 
A r t 1,141 Si >1 acuerdo de la junta f aere denegatorio 
de la qu'ta ó espera ó no habiere podido tomarse por 
falta da número. qu»1aiá terminado el inoid-anta sin u l -
terior recurso, y ios iaterosados en libertad para hacer 
uso da los derei'Iros que puadau oorresponderles. 
A r t , 1,142 Si el acuerdo fuere favorable al deudor, 
podrá ser inaagnrado dentro dalos '0 dias s'gaíento'S al 
do la Junta por cualquier acreedor de los citados pers»-
nalmente que no hubiere concurrido á ella, ó que, con-
curriendo hubiere disentido y protestado contra el voto 
de l amayo i í t 
A este fin. los acreedores que sa hallen en aiuel o!>ao 
poorán e l iminaren la Escribanía el acuerdada la j u n -
ta. 
A r t . 1.143 A Jos aoreedorei que no hubieren sido c i -
tados peraonalmante p»ra la Junta, ne les notiflmrá el 
aanerao favorable de éata; ei lo solicitara el deudor den-
tro de los tres dias siguientej al de la oeleb-ación da la 
misma y se hal aren eu alguno da los pantos indicados 
en el art 1,145 
A r t . 1,144. A l hacerles la notifi jacion se les provan • 
drá, consignándolo en la diligencia bajo pana do n u l i -
dad, que si no protestan contra dicho ftcnerdo en él miá-
mb acto, ó por oompweoenoia dentro de los tras días s i -
golentes, será sbligatorio para ellos y no podran impug 
Darlo. 
A r t . l . H V En los casos á aue se TÍ fiaren loa dos ar-
tículos anteriores, el término p ira fornm'ar la oposición 
será:ol de 15 dias para los acreodoras que reaidan en «1 
territorio respectivo de oad» una deles islas de Cuba ó 
Paeno-Kico y el d« 39 para los que, residiendo en cual-
quiera de ellas, hubieren do ejercitar su derecho en ia 
otra, á contar todos desde el dia de la m t i f l laclen. 
A r t . 1,145. Lo dispuesto en los tras ivrtí ulos antario-
res no será,aplicable A loa aaroaiores q i a ro.iidtn ea la 
P e r í i s u l a y demás tenitorios esp-ifioies de Europa,' ó 
Africa, 6 en el ex tranj aro, á los cuales quedaran & sal-
vo su derecho contra ei deudor, no obstante el convenio, 
sino hubieran Ooucarrido á la junta. 
A r t 1 117. Las únicas causas por las que podrán ser 
impuguados los¡acuerdo8 sobre quita ó espera serán: 
1* Defacto en las formas empleadas para la convoca-
toria, oelabraclon y deliberación de la junta. 
2? F*lta de personalidad 6 de represen ación en al-
guno de los que hayan concurrido con su voto á foimar 
la raa' mía . 
3* Inteligancias fraudu'enlas entre uno 6 más acree-
dores y el deu lor para votar á favor de la quita ó la es-
pera. 
4* Exazeraoion fraudulenta de ciéditos para procu-
rar mayo Í4 de cantidad 
A r t . 1,148. L * oposición se formulará conforme á lo 
prevenido en t i art. 623, y se sustanciará por los t r ámi -
tes establecidos para los incidentes, siendo parto de-
mandada el deudor y los acreedores qua comparezcan 
manifestando su propósito de sosterer el acuerdo de la 
Junta. 
Deberán litigAr unidos y bajo una sola dirección todos 
los que sost-er-gan unamiema causa. 
La sentencia que recaiga será apelable en ámbos e-
fectos. 
A r t 1,1<9. Trascurrido» Jos 10 dis s eefialados en el 
art ículo 1142, T en su caso loa términos concedidu» en 
el 1145 sin haberse he< ho oposición, el Juez llamará les 
au tosá la vista y diotará auto mandando llevar á efecto 
el convenio, y declarando quo los interesados debírán 
estar y panar por él. 
Dictará también para su ejecución Jas providencias 
quecorreapondan, siempre á Instancia departo leg í -
t i m i . 
A r t . 1 150. Gont a el auto mandando llevar á efacto 
el conver i i en 11 caso d í l artícnlb ant uior, xo «e admi-
t i rá reinrso algm o, y será obligatorio parü todos los 
acreedores comprtndidos en la relación del deudor, con 
t x jhuion solamente de los expresadea en el art. 1,138 
que sa habieron sbf-tanido de votar, y dolos qce no 
hjbien-o sido citados personalmente prra Ja junta n i 
coniuart oído cu ella no se Je-i habíase hacho la not fl-
caclon antoriziHa por • 1 a i t 11<3 
A i t . 1,151. A to if.f. estos acreedores y á los no i n -
cluirles en di h-» rela. í >n, quedará á ealvo é i jtegro su 
de echo centra ol deudor uo obstante el conveiáo. á rio 
aer quo ee hubieren artlisrido * él expn s,a i1»' w 
¡neiiüa. 
A r t . 1152. Todas la • crstas de estos pronodímientos 
serán da cuenta del dmdor que los liayn proni evido. 
Las del inoidtnte de oposición al acuerdo do ia junta 
podrán imponerse al qne lo haya promovido con te-
mar l i ad . 
Are. 1 153, Si el deudor no cumpliese en todo ó par-
te el co vanio da quita ó espera, recobrarán les acree-
dores tedas Ion dere. boa qne contra squa! to . i*n ántes 
del COL ven lo, 
En cs'o rase podrá el deudor s r d*.ciar/ido on concur-
so neocaario á iustnnc i i d« loe a<«« o 'ore B 6 de cnuJqnie-
ra de í l 'o i . aunque i>o hay« podiente ningnna ejecu-
ción con;ra el mismo. 
CSe ocntinuord.) 
Habilitación General de Vclnntarios. 
Hacho efaotivo en Tesoreiía Gantra! e' llbramientij 
quo la lotendenoia mi itar so ^irvió expedir á cncnfca da 
los babores devengado» por el personal de bandas y f u -
rrieles de los cuerpos del Ii iati t t i to ea ol mes de agosto 
último, con el 6 por cioiito on plata se aviaa por este 
medio á fin de que los .señorea oomiaionadoa para el per-
cibo de dichos haberes no sirvan oonrril á ceta Habili-
tación Ooispo n 17, de doce á lre« de Ja tarde, á partir 
del próximo lúoee, todos los días h tbilus 
Habana y diciembre 5 do 1885.—E teníante Habilita 
do, Franclaoo Koig. 3-6 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Hn-íiana —Gomislen Fia al —DON MANUEL GONZÁ 
LEZ Y GUTIÉÍIKEZ tenu nto de infdnteiía de marina 
y fiscal en comisión da t ata comandancia 
Por Ja presante mi primera carta de edioto y pregón y 
término de quince días, cito, llamo y emplazo para qua 
se presenta a esta Comisión fiscal, á evacuar un acto de 
juRticia, á D César Calvan y Salazar, natural de 1» Go 
infla, v Celador de muelles qne fué eu setiembre del 
aüo 1882; con lo que prestará ua servioio á Ja adminis-
tración de justicia 
Eibaua, 5 de diciembre de 1885 —El Fiscal, Manuel 
Qomález. 3-8 
Cuerpo Infantería Marina.—Apo tadero de la Habana — 
O'imUion Fiscal,—LON M NUKL LAKDKIB^ Y BA 
KKEIBO, alférez de infantería do marina y fi.<cal 
nombrado por ei. Sr. M * \ or G^naral del Apostadero 
par» instruir sninari)', al mr.rinero de 2? clase " A n -
tonio González Eibe'o'1 por el delítv de deseiolon 
Por esta mi primer edioto, cito, llamo y emplazo al 
referido m.riuero, para qne eu el término de treinta 
diae, contudos desde la lrdio*da fecha, se presente el 
marinero do 2? oUae Antonio González jKibelo on el Do-
pósito de eate Aisen«l , de (lur>da desertó, en la inteli-
gmoiaquade no veriflaario así, se le seguirá 1* causa 
en robtldí». 
Habana, 3 de D i ilembre de 1885.— Manuel Landeira 
3 6 
^UiSETO DJS Í J A M A B A S A. 
BMVBADAS. 
Dia 7: 
Da ria o Huaso en 1 dia vivero amor. Champion, cap. 
Peaacn, tr ip. 4, tons. 36: oon pescado salado, á M. 
Susr z 
DU 8 
De Oorrfit y escalas en 22 dias vap. esp. Emiliano, cap. 
Berg'a, t r ip . 38, tona. 1,599: con carga general, á 
Claudio G ¡Saenz y Cp. 
—Livorpoul y oscaiaa en 22 dias vap. esp México, ca-
pitán G. de la Mat) , t r ip. I I I , tons. 2 651: con carga 
general, á J. M, Avendaño y Gp. 
1 ardiff en 26 dias vap. ing.'AVally, cap. Foster, t r i -
pulantas 22, tons. 1̂ 80: con caibon, á M . Calvo y Cf 
S A L I D AM. 
Dia 7: 
Para Cayo Haoao vafor araer. T. J. Coohran, capitán 
Weathorford. 
M O V I M I E N T O DB P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
D^ LIVERPOOL, H A V E E , SANTANDER y CO-
RUSÍA, en ol vap. mej. México: 
Sres. D. Amado Cantón—V. B teño -Paul Champig-
neulle—José Fcrr i y Sra—Manuel AcoataySra.—'g-
naoio Montalvo—Cesáreo J, Pielierc,—Manuel Blanco-
Angel Lombana—José Samperoo—Juan Guillement—B. 
Merasond—Federico Schu'k—Pedro J . Riquefie—Vale-
riano Setien—Amalia Aja—Miguel Alien—Josefa Fer-
nández y 1 niña—-losé A j w - R iardo González-Ramón 
Suarez-Mannel Suarez—José F . Alvarez—Castro Gó-
mez—Bruno Claraco—Juau A . Pérez—José M , Eicala-
da—Eiías Broseras—Domingo Monohaca—Vidal Bango 
—Mariano Torrea—Francisco Oereso—Benito Cabrero— 
Emoterlo Omaechavarioa—José A . Arichabaleta—Ro-
dolfo Lezarralde—Valent^ Torres—José M . Maspuie— 
Martin Bongochaa—Jntó Ghardon—Manuel Robet— 
Jo£6 Andiaoa—Juan B^ngochea—Antonio Artidiello, 
Sra. y 1 hija—Femando Haz—Valentín G ím z —Amalio 
Farnáudez-Anice to López— Easebio Hormaza—An-
drés Olondo—Mateo Rniz—Juan M . Arrillaga—Víctor 
Igara*ei;ui—José Isla—Manuel Oternun—Alejo D. Va-
llo—Juau B. Zorrozua—Pablo Urhestondo—José 8u«ta-
oha—Vicente Araciba—Ignacio Paab-a—José Ureta— 
Juan B. Urest i—Ansiéi Rei.t;ria-Francisco Saenz— 
Ja in G. Z tbalbeascua—Santos S m Juan—Antonio R l -
vas- Franoisoo Ugarte—Pedro González—Eduardo Bo'-
se ins—Greeor ioB-n i to -GerTas ioZüdo-Jpan A, P i l l a 
Antonio Falceta, Sra. y 3 niños—Manual S á n c h e z -
NemesioEgnidasa—Mlgnal T̂ av n—Jauto Segara-Juan 
Torres—R.fael Sarria—Bonifacio B a ñ e r a y 1 niño—T. 
Domingo Garlcagoyaceco. he»—Cá-loi Santebañaa 8o--
gismundo Alvarez—Juan IKego—Josefa M ^ n i n y 1 n i -
-'. elest'no Fernández—Beni to Clemente—Estéban 
Gab^llerc—Ton'á,3 Lachlondo—Julián Angulo—JuanB 
Amezaga—Indalecio Mart im z—Santos Birballna—Oi-
priauo Valen—Vicente Echevarría—Antonio Goitia— 
Miguel Lastra—Mario Farnández—Tomás Castro - José 
B Sánchez—Ramón y Pi^ ta eon Torrante—Emilia A l -
manz K J 2 niñ >6—Josefa Nava—Baailio Varona—Fede-
rico B. TTbftrshall—José S Piñeiro—Petra Miranda— 
María y Polloarpio San -rulian—Mannel Villanueva— 
Aurora Billido—CarolinaLanohónring—Manuel Artlne 
—Manuela Gonzá>z y 1 niño—Manuel Viliazoa—María 
del Goro—A.nj:ora González-Clemente H a r n á n d e z - C e -
ferino Rodríguez y 1 niño—Natía Faroández—Genero-
sa Fernández y 3 niños—Además, 302 jornaleros y 145 
de tránsi to. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D B T E A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obre. 9 Ville de Bordeanx: St. Nazaire y escalas. 
10 T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
10 Niágav)»; Nueva-Xbrk. 
10 Oity of •Washington: Veraorna v eactl»». 
12 Isla de Cebú: Progreso y Veracauz. 
13 M. I . Vlliarrerde-. Kingston. Ooicn y eioaia» 
14 'Wliitney: Nueva Orleons y escalap. 
15 Puerto-Rico: Nueva York. 
16 Moriera: St. Thcmaa y escalas. 
18 Leonora: Liverpool. 
, 17-Antonio López: Cádiz y escala 
17 Alpes: Voraorua y escalas: 
, . 17 iTowport: Nnava-Tork. 
21 Hntohinson: Nueva-Orleaiía y esonlaB. 
. . 22 Oity of PualiU NTMr<r<»-Voi>k 
24 Panajos: Pto-Sico Port-au-Prlnoe y éeoalaa, 
. . 24 Saratoga: Nneva-Yorx. 
8A.LDKÁN. 
Dbre. 9. Hutohinapn: Nueva-Orle&ua y encalíis. 
§ Ville do Bordeaux: Veracrüz. 
10 Saratoga: Niieva-yorfc. 
10 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
12 (.Mtr cf WiwhiD-ítaa: Nusvu-Scriic. 
. . 15 Puerto-Rico: Veracruz y escalas. 
. . 16 Whítney: Naeva Orla^ns y escalas. 
. . 17 Niágara: Nueviv-Vork. 
. . 19 Alpea: Nueva York. 
. . 20 Aíortorm: tl&níhom'si y sánalas. 
„ 20 "W. L . Vlllsverdo: Kingston, Oolon v aeo»l»s. 
„ 52 Oity of Puebla: Voraoraz y escalas. 
. . 24 NeVport: Nup^u-YoTlt. 
^ 29 Pa«aís8: Pto. Rico, Port-au-Prtnoe y escalas. 
GompaSía General Trasatlántica de Ta 
poros oorreos franceses. 
Para Veraoruz direotó 
Saictra para dicho puerto fijamente el 9 de diciembre el 
vapor correo fraacóa 
o«pStaa N O V K L L O N . 
Admite carga á flete y pasteros á los siguientes p ré -
eios, pagaderos en OTOI 
C A M A R A . ENTREPUENTE. CUBIERTA 
1̂ A 
7 » 
HMMa pagos por el cable, giran letra* á cwia y larga 
tlstfe y dan oartaa da oré-llto sobre Now-York, Phlla-
delptia, New-Orieans, San Francisco, Lóndroa Parle, 
Madrid, BaroeJona y dem^e capltaiea y ciudades impoc-
íiwites ue ¡o» ifotadoeVUnido» y TSurop», así oosno sobre 
todos loo pueblos d» España y aun portonenoias. 
1 n . IB 1 K 
Ss 0 E 1 L L Y i . 
©«^idaa & Meírdaderés. 
[î een pagos por el en! 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran lotrao sobre Lóndroa, Now-York, New-Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma, Veneola, Florencia, Nápoles, L ia -
boa, Oporto, Oibraltar, Brémen, Hambargo, Paris. Ha-
vre, Nántos, BurcleoB, Marsella, Lil le, Lyou, Méjico, 
Veraoruz, San Juan de Puorto-Elco, &í, 
$40 oro. $20 oro. $ l2o«) . 
l io üií.8 pormenores iiapondr*n f i n I erogólo a. 23. 
Consignatarios, B R I U A T . MONTR08 Y Cí 
18611 12-1 
L I N E A DS V A P O R E S O O R K E O S D B A C E R O 
D E 4 ,130 T O N E L A D A S , 
ENTUB 
V E K A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
PKOÍJRESO, H A B A N A , C O E U Í l A 
Y S A N T A N D E R . 
Sobre todas las cap!talos y pueblos: sobro Palma d« 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Oaibarien, Sagua la Grando, Cieufuegos, Trinidad, 
Sanoíd-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prínolpo. 
W - n o v i t a » Jfe» T n T « ' ' 1—ri 
B A N U Ü E R O S , 
E S Q U I N A 
á Mercaderes, 
V A P O R E S . CAPITANES. 
T A ? , T A Ü L I P A 8 . . . , 
0»XACA — 
M É X I C O 
Luciano Qjinaga. 
Tiborcio de Larrafiaga. 
Manuel G. de la Mata, 
VBRACBUiS ™ . 
L r v K t t P O O L — , 
CORUÑA.. 
SAKTANDBB. . . 
HABANA 
Agust ín Gntheil y Gf 
Barlng Broters y Oí 
Mar t in de Carríoarte. 
Aagel del Valle. 
Oficios número 20. 
. I»í. A VBMDAÑO Y C P . 
i — r . 
í A T O M I A C J O S T U K O ^ , 
SfflPKESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
POR EL 
FACILITAN CARTAS 
giraaíi l e tras á corta y l a r g a v i s ta 
SOBRE N E W . Y O R K , BOSTON, C H I C A G O . SAN 
PRAWCXSCO, N U E V A O R L K A N S , ^ E R A C R U a ! , 
'&ít.MVO, SAN J Ü A N » E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G Ü E S , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
Í Í P O S , LYOW, B A Y O N N E , H A S Í I J U R G C , B R E -
SiSK, B E R L Í N , 7 I E N A , A M S T B R I Í A M , B R U -
SELAS, B O M A , N Á P O L E S , M I L A N , CÍÉKOVA, 
*»., * » . A S I COMO SOBRE T O D A S L A S Í . 'APL 
ff/LES Y P U E B L O S DB 
E s p a i ñ a é M a s C a i i a i i m 
A ^ K M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S B B -
P. .'ñOXíAS, FRANCESAS É I N G L E S A S , BON©?5 
«J LOS E S T A B O B U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
' Í S * Cí,A8W IBIS r A L O R Ü S P í i a L S í I O g . 
E á l O i DE HERRERA. 
MANÜELITA y MARIA, 
Capitán D . J o s á M» VACA. 
Seie hermoso y espléndido vapor saldrá de este puer-
to ol día 16 de dlolom&re, A las 6 de la tarde, para 
los de 
Pto . P a d r e . 
Sagna de T á n a m o » 
^ i i a H t á i a a m . o y 
Ir' 
E L V A P O R 
TCÍ 
1 FH^fltáállt? 69 
n»* (i 
e s p t í a s í D . Ceferim Por twnda . 
Saidríi para CORUSÍA y SANTANDKR el 16 de 
diciembre, llevando la ooiTeapondenoia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y oargs para la 
Co uBa, Santander Cádiz y Rarclona 
Tabaco para la Gornña y Santaoder solamento 
Recibe carga á flote corrido para Bilbao, San Sebis-
tía y Gi.|on. 
Los pasaportes ee entregarán al teoibir los bllletos de 
pacaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa ooaslgnata-
rlos «nícs de corrarlaa, sin cuyo requioito serán nulas. 
Recibe carga á berdo el día 12 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios 
M . CALVO Y GOMPf, Onoios n. ! \ 
». n 18 Da 8 
i^IPNota.—Al retorno este vapor hará escala en 
Port-an-Prlnoo (Haití ) 
Otra.—Lau pOitzae para la carga de travesía, solo se 
admiten hastu el dia anterior al de sa salida. 
OONSIGHATASIOS. 
Nuevit&s Sr. D . Víoaníe Rodrigue». 
Puerto Padre,—Sr: D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sra«. Silva, Rodrigues y Oorap 
Sagua de Ténamo.—Sres. C. Panadero y Oí 
Baravio*,.—Bren, Monis y Comp. 
•a uEi^.'-ánanio.—Sre». J . Bueno y Comp. 
'Jxi Vi —5re», L . Ros v Oomp. 
Ss despacha por R A M O N OB H E R R E R A , SAN 
P B D R O N . Í Í6 , P L A Z A DE LUZ. 
í u. 14 
V A P O R 
Do. 8 
capitán D. Arturo Siches. 
Kste hermoso y espléadido vapor saldrá do este puer 
to el dia 1 0 a« diciembre, á las oinoode la tarde para 
los de 
H . U P M A N W Y 
CALLE DE CUBA NUM. 64, 
IBFORTiCION OIBBOTi DB 
C P 
HABANA, 
i m o d e l m u , 
y únicos Agentes en ia Isia de Cuba de ios 
y 
Cn652 16S-UA 
D E L 
I S P A D O d e l a 
Y D E L 
ARZOBISPADO D 
H A B A N A 
CUBA. 
que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINEN 
OBRAFIJL N. lly HABANA. 
SE VENDEN A 
d CENTAVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
For mayor se hace gran^rebaja. Cn 1228 
C O N F L I C T O H I S P A N O - A L E M A N . 
DESCRIPCION GEOGRAFIOO-HISTORIOA DE LAS ISLAS 
M A R I A N A S Y C A R O L I N A S 
P O R J U S T O P . P A R R I L L A . 
Editado por L A PEOPAGANDA L I T B K A E I A , O Eeil ly 54. 
Comprende esta obra, d9 palpitante aotualldod é interés Inmediato, una notable y completa descripción de 
nuestras poaesioues puacjaelia parta d-íl moado, p r e i e l i d i de unas noolonss geaeraies «obre la Ooeaoía, y segui-
da del Informe de la Sotledad Geográfica Esp*aola acerca da los t í tulos y derechos de España respecto de dichas 
isla* y refatacion do las razones aducidas por Alemania. , „ „ A 
Esta Interesante obra, que aparóse eu IOÍ momenws en que la cuestión de las Carolinas llama poderosamente 
la atenoloa de todo el mundo, va acompañada de una 
C A R T A M A R I T I M A D E L O O E A 1 T O P A C I F I C O 
oon arreglo á los datos publioados por la Dueoolou Hidrográfica, á fin de hacer resaltar mejor la Importante posi-
ción de las Islas mencionadas; da á conocer el porvenir brlllaote qua les espera, y el oonsi^aionte in terés qne Es-
paña debe manifestar por conservarlas. 
ESP" De venta á 1 1^ O S O T o l ü o t o » . 
A Igual precio se remite á provincias, franco de porte, siempre que el pedido se acompañe oon el Importe. D« 
venta en las principales l ibrerías de ia Habana y on el interior en casa de los agentes de 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Cn. 1424 8-6 
OOMPAflIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o de 1S55. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Compostela. 
C A P I T A L KESPONSABLE—ORO % 16.958,282 50 
8INIESTKOS PAGADOS E N ORO % 1.117,832 48 
Id . en billetes del Banco Español de la^ 114,375 65 
Pólizas expedidas en noviembre de 1885: 
ORO. 
á D . Bunon García $ 5.000 . . 
á D» Merced y D Manuel García 7.0 0 
á I)? Elisa García — , 3 OOi . . 
á D. Genaro Gutiérrez v Martínez 2.Í00 . . 
á la 1? Compañía de Vapores de la 
Uahía 50-5fl0 . . 
á D. Caliste Bravo v Fernandez 6.000 . . 
á los herederos de D. llamen Diaz 7.000 
á D. Antonio López Gortázar 3.500 
L A H E R R A D U R A . 
Tin'as ruperiores para escribir de indos cotoret y p á r a t e l o s 
de metal y goma. 
La tinta negra para escribir es una garant ía oara 
Bancos sociedades y Empresas, para Juzgados y Nota-
rlas como para cualquier clase de documentos; el tiempo 
la oscurece cada vez más, indestraotib'e á prueba del 
agaa y á la Intemperie, conserva las plumas por macho 
que se cargaeu de tinta, no gotea á ménos qr̂ e no se 
agite. Hay tinta que al escribir es azul, otra morada y al 
se'jarsa es completamente negra. La tinta para sellos de 
metal ofrece la ventaja que no hay que limpiarlos y para 
los de goma los conserva. Sa venderá en todas las pape-
lerlaa y librerías como donde vendea efectos de escrito-
rio. P ídase tinta La Herradura. 
Advertencia —La forma de los pomos no debe extra-
ñarse cuando sea cambiada por otras lo mismo que las 
etiquetas- 15793 5 G 
AVISO. 
Tota l . .$ 84.200 .. 
Fraerto-Piata , 
LÍNEA SEXfiAUAi, entre la Rabana ^ Nue 
va Orleans, con escala en üayo-Hueao 
y Tampa, 
Los vapores de eata línea reasamirán saa viajes, sa-
liendo dn Nneva-Orieans los jaévos 4 las 8 de la ma-
ñana, y de la Habana loe ciiérooles á las 4 de la tarde 
en al órden slrateníc. 
Gap Baker. 
H i l l . 
Baker, 
H l l l . 
Baker. 
H l l l . 
Cíiérooies Dbre. 
Enero 
a u T o a i N « o M . 
W H I T S I i l 
H ü T C H n r s o w . 
WHITNEY 
HUTCHÍNSÍOir . 
W í i ¡TNKY 
O:» Tampa salen diariamente trenes de forrcoeorril par» 
todos los puntos del Norte y el Ooste, 
6o adraltoa, pasajeros v carga, además de los puntofc 
srriba menoionados, pitra San Frarciseo da OalifcrnU 
j se dan papeletas directas hasta Ho^ig-Kong, Chía», 
La car^a se recibirá en el mnelk de Caballería hast* 
las dos de )tí tarde, el dia de salldA. 
De scás portaenoroa ¡apoi)íjv4« sus oaBgIgnatarifjií, 
G. 1?09 3 Da. 
ípftll 3SííeaK?,ü SI I 
HABAMl Y NÜW 
capitán B. OüKXIf.. 
capitán l . M I 3 Í T 0 5 H 
aipitan BENSIS. 
Con magniñeas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dichos puertos como sigue: 
Sa-Inn de N u a v a - Y o r k l o s 
á l a a 3 de 1% t a r d e . 
Dbre. STSTWPOBX.. 
SARATOGA 
H I A O A K A . . 
Enero 
s á b a d o s 
12 
19 
. . . 26 
. . . 2 
S a l e n d® la. H a b a n a l o a j u i c a s á las» 
4 'le do l a t a r d e . 
Juéves . Dbre. 8ABATOGA 
N I A G A R A „ 
NEWPORT . . „ 24 
SARATOGA. . „ „ 81 
N I A G A K A ™ . . . Enero — . . . 5 
Estos bermcecs vapores tan bien oonosidos por la ra-
pidez y flegaridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería basta la 
víspera del dia de la salida y se admiro carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Botterdam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
La correspoudoncia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton. Ha-
vre y Paris, ea conexión con las lineas Cunard, Wbite 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiqae 
Para más pormenores, dirigirse á la casa oonslgnata-
ria, Obrapia 25. 
Línea eatre New-York y CieBfnegos, 
CON E 8 C A I . A 8 E N NASSAU Y S A N T I A G O DK 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán VAJJiOLOTH. 













1» a. de Cuba 







Enero.. . . 
NOXA.—Dnrante el Invierno de 1885 á 88, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en San Agustin, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas lineas á opción del viajero-
Para flete dirigirse i 
JJVXB V . P l i A C É , O B R A P I A 3 3 . 
De más pormenores Impondrán sus oonslgnstarlos, 
O U B A F I A Hí !»Í5. 
H I D A L G O A Cf 
OB.73 gD, 
Agnadi l la . 
Ftierto-Rio'o y 
Santi iomas. 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará esoala «n 
PfTí-f.K-Prin06 (Haití). 
Otra.--Las pólizas para la carga de travesía, sólo sa 
«¿caites hasta ol dia anterior al de su ealld*. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitss.—Sr. D Vicente Bodriguee. 
Gibara.—Sres Bilva, Eodriguez y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Gaantánamo.—Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Op. 
i 'orí-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Op. 
P'nerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.-Sres. Pastor, Márquez y Cp. 
M-» . sgüez.—Sres. Pat iot y Cp. 
Agoa^Ulia —Sres. Amell. Julia y Cp. 
Puerto Rioo.—Sres. Iriarte, Hno. deGaraoena y Cp. 
Santhomas—Sres, W . Brondstedy Cp. 
S-s denpiichan por K A M O N DE H E R R E R A . — S A N 
I n . 14 
9.4ÜPOR 




Viajea semanales á Sagna 
y Oaibarien. 
S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las dos de la 
tarde y U^gsri. el domingo al amanecer. El mismo dia 
saldrá do S»gua después de que llegue el tren de Santo 
Domingo y llngará á GEábarien el lúnes temprano. 
R E T O R N O . 
De Caibf.rien aaldiá lo i mártea temprano y llegará á 
Sagua el mií mo dia y después de la llegada del tren de 
Sanco Djmirgo saldrá para la Habana, donde entrará 
el miércoles temprano 
Ademáa de la» buenas condiciones de erto vapor para 
pasaje y caigd general, se llama ia atención del público 
á l.is e^peciules que tiene para el trasporte de ganado. 
Sa deupacba por Bamen de Harrera, San Pedro n. 26. 
Piaza de Luz. I . n . 14 8-D. 
VAPOR 
Zs 
c a p i t á n F e b r e r 
Este nuevo vapor saldrá todos los sábados, á las diez 
de la coche 
Para Carenero, fteraido, Bahía-Honda, 
Rio Blanco, Berraoos y San Cayetano. 
Regresando á esta los mártes á prima noche. 
Admite carga loa viémes y sábados y pasajeros á la 
hora de salida. 
Para otros pormenores dirigirse á sus agentes SAN 
IGMACIO N . 84 . TRArf f lg Y CP. 
800IEDADBS Y SMPBSSAS. 
MFIUBRIá Dfi áZUGAR 
D E 
C A R D E N A S . 
SECRETARIA. 
No habiendo tenido efecto la Junta general ordinaria 
convocada para el 29 del que fina; por falta de concu-
rrentes ee cita por segunda vez á los Sres. Accionistas 
para la ur.a del dia del domingo 13 del entrante, en la 
calle Beal n . 24, á los fines prevenidos en el art. 10 de 
los Estatutos; advlrtiéndose, que el acto tendrá lugar 
oua^uiera que sea el número de los asistentes con arre-
glo al ai tlculo 6? del Beslamento, y que por el 7? solo 
tendrán voz y voto en ella, los accionistas que lo sean 
con tres meses de antelación. 
Cárdecas 30 de noviembre de 1885.—El secretario, P. 
J Bondiiai. 1MMR 10-9 
COMPAÑIA 
D E 
CAMINOS DE HIERRO DE LA HABANA. 
BECBKTARlA. 
Por disposición del Sr. Presidente accidental de esta 
Compañía y según los artículos 13 y 21 del Reglamento, 
reformado, y el 23 del mismo, se convoca á los Sres. A c -
cionistas wira celebrar Junta general ordinaria el 16 del 
próximo Diciembre, á las 12 del dia, en la Estación de 
Vill..nueva.—Habana, 30 de Noviembre de 1885.—Tosí 
Eugenio Pernal, Secretario. C 1391 15-1D 
; a de l f e r r o c a r r i l U r b a -
no y O m n i b u s de l a H a b a n a . 
La Directiva de esta Empresa ha acordado sa-
car á licitación por todo el afio de 18ftt el suministro de 
la maloja parael ganado que posóe la Compañía. 
Lo que se hace saber al público para que los que do-
séen hacer proposiciones acudan el día 10 del entrante 
1 mes de dioleraure á las dos de la tarde, á las oficinas de 
I esta Empresa. Empedrado 34, donde se hallará reunida la comisión, debiendo advertir que las proposiciones se admitirán en pliegos cerrados y con sujeción al de con-diciones que se halla de manifiesto de 1 á 3 de la tarde en la Administración de la Comoafila. Haba-'a 2* de noviembre de 1S89.—El Administrador, - JoiiÁrmUüo. 0-1585 I t ^ l 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles j mobiliario, y termiuaao el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el que 
Ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cuota 
oorresnondiente á los dias del ano que disfrute el seguro. 
Habana, 30 da noviembre de 188S.—El Consejero D i -
rootor. Eligió KaK TUlavicencia.—'Lsk Comisión ejecuti-
va FUirentino F. Garay.—Miguil García Boyo. 
On 1426 4-6 
E m p r e s a de l f e r r o c a r r i l U r b a -
no y Omnibus de l a H a b a n a . 
La Jan ta Directiva de esta Empresa ha acordado qae 
se saque á licitación la extracción de las basuras de los 
trenes que poeée on el Cerro, Jesua dol Monte y P r í n -
cipe por todo el alio entrante de 1888. 
Loque so haoe saber al público para que los que de-
séea rematar ese servicio, hagan sus propoeicionts en 
Eliegos cerrados y con sujeción al de condiciones qne se aUa de manifiento de una á tres de la tarde en la A d i q i -
nistraoionde la Empresa, Empedrado 34, hasta el dia in 
del entrante mes de diciembre, á las dos do la tardo, en 
cuyo dia tendrá efeoto la subasta ante la comisión res-
puo.tiva. 
Habana, 28 de noviembre de 1885.—El Administrador, 
José Artidieüo. C. 1386 10-^ 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la, Habana. 
P%ra la celebración de la junta general ordinaria sus-
peadidael22 de octubre anterior, la Junta Direstiva en 
sesión del dia de ayer se na servido señalar el dia 9 del 
Sróximo diciembre á las doce de su msfiana en el enori-irio de la empresa situado en la calle do los Desampa-
rados entre Damas y San Ignaoio, toniendo por objeto 
el acto dar cuenta de las operaciones del semestre ven-
cido en 30 de innioúltimo, oír el informe de la comisión 
de exámen y glosa de las cuentas del afio anterior y 
nombrar los vocales qae han de reemplazar los sallen-
tes de la Diraotiva. 
Todo lo que se pone en oonoolmiento de los sefiores 
accionistas para su puntual aaisteaoia, oon rocomonfla-
olon de que por sor segunda convocatoria tendrá efecto 
la tunta con el número de accionistas que concurran. 
Habana: noviembre 20 de 1886.—El secretarlo, Ber-
nardo del Riesffo. O. IR5T 16-2! 
SE VENDEN O F L E T A N PARA LA ZAFRA Inmediata dos goletas en buen estado y aperadas de 
un todo, de porte de 400 y 550 osjas azúcar proxlmameu-
te: demás pormenores Impondrán Merced 12. 
15599 10-1 
Con motivo de celebrarse el próximo juéves 10 del co-
rrieoto las honrse para el eterno descanso do 8 M el 
Bey D. A fonso X I I (Q. E. P. D ), o) Consejo de Gobier-
no del Banco E-pañol <ie Ja Isla de Cuba y los Directo-
res de los demía Eitabledmienios de c ré i i to q i e aaeori-
ben, han arordid i que ee cierren las oficinas de los mis-
mos en el expresado dia. 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Haba-/a 7 de diciembre de líSS.—Por el Banco Espa-
ñol d-. la Isla de Cuba, José Cánovas del Castillo.—POT el 
BABCO Indastriai, Fernando Huís —Por el Bauco del Co-
mercio, Lúeas Oareía Huit, 
I n . 18 2-8 
C í r c u l o de P r e s t a m i s t a s 
S O B R E A L H A J A S . P R E N D A S Y M U E B L E S . 
Da órden del Sr. Presidenta, oonvooo á tsdos los pres-
tamistas asociados al Gírenlo, para la j anta general ox-
traordlnaria quí , oon objeto de tomar tcaordoa de iute-
ré¿ ^.ara la asociación, habrá de verificarse á li>s once de 
la mañana del día 13 del a itual en lea altos de la casa 
sita en la calle de1 Príncipe Alfonso n. 342. 
Halana, diciembre 7 de 1885.—El Secrbtario. 
15871 5 8 
Centro de Negocios 
Y CONTRATACION SOBRE FINCAS. 
O B I S P O 1 6 
E S Q U I N A A SAN I G N A C I O . 
Esta Centro se haoe cargo de la compra y venta de 
toda oíase de fincas. Se p r e s t í dinero on todas cantida-
des oon garant ía de fincas urbanas, de acciones, l í ta los 
de la E anta dei Estado y sobre oensos urbanos Sedes-
cuentan alquileres ó rentas de fincas, recibos de oensos 
y otros valores. 
Be cuenta cou ua personal Inteligente y de toda mo-
ralidad, haciéndose cargo del arroglo de t í tu lo i paia to-
da olaae de msoripoloncs en el B*gistro de la Propiedad. 
Todo Negocio que se encomienda á esta Centro será 
atendido onn (üoaoia y oon la debida reserva. 
Los señoree propietarios qne quieran enagenar algu-
na finca ó t imar dinero sobre ella, pueden ettar en la 
seguridad que su negocio no irá á manos de distintos 
corredores; pues los negocios propuestos á este Centro 
no se trasmiten á terceras personas. 
15740 5-4 
Habilitación de la Plana Mayor 
del Apostadero. 
Necesitándose con urgencia en ia Gontadaría del A r -
senal la Impresión de varios documentos, cuyos modelos 
se bailan de manifiesto en esta oficina, o^lls da Chur ru-
oa altos del Corroo todos los dias hábiles desde las once 
de la mañana á las cinco de la tarde. Se anuncia a! p ú -
blico que el lúnes 14 del actual tendrá lugar un concur-
so en la Ordenación del Apostadero, Merced 39, pa: a 
adjudicar el servicio al que presente proposición m i s 
ventajosa; 6 cuyo efo-iti los que qaiaran t'imar parte en 
éi, p resentarán á la Janta al i oon^titoida, pliegos cc-
rrados de proposicoa qae se numera rán por órden dn 
su recibo y coya apertura tendrá lug-»r á la una de ia 
mañana del mencionado dia. 
Los impresos serán eatregados dentro del plato má-
ximo de veinte días contados desde la adjudicación del 
servicio. 
Habana, 19 de diciembre de 1885.—Juan de la Vega. 
16G57 10-2 
Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 30 de noviembre de 1885. 
• A . O I ' X V O . 
CAJAI 
u el Banco Éspañol de la i s la de Cuba, o r o . . . 
CAKTKUA: 
Vencimientos hasta tres meses, o r o — — . . - - — 
Idora idem tresidem, billetes.. — . — 
Idem de tres áse la meses, oro — 
Idem de tres á seis meses, billetes —— 
CKÍ'.DITOB VARIOS: 
Créditos aplazados, oro . . — - - - — 
Idem ídem, b i l l o t o s — ~ — —-' 
Documentos al cobro, oro - — — 
Crídltos vencidos, oro ——— —— —. . . . 
Cuentas varias, oro — —.• 
Idem Idem, b i l l o t o s . . . . ™ . — 
Cuentas en suspenso, o r o ~ . . ^ — — 
PROPIEDADES: 
Acciones devariaa empresas, oro — . - - -—. . . . _ . . , 
Idem de este Banco, oro.—... . . . — . . . . . . . . . . — . , 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS 



























F O N D O ^ E ^ E S E R V A , " oro •- — 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Obligaciones á pagar sin interés, o r o . » . . . . — - . . — - . . . . . - - . - - • 
Idem ídem idem, billetes — —— - . 
Dividendos números 7l36 y 38T42 por pagar, billetes >— 
Idem idem 37 y 43i54, oro— — — 
Intereses debidos, oro.—. -—. - • -~~ — 
Corretajes debidos, oro — — 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro i •- —• 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Utilidades líquidas en 30de janio próximo pasado, oro — 















El , DlRKCTOR. V E R N A N O O TI.T^AS, 
$ 5.875.194 
9 
E S T A D O S E M E S T R A L D E L A S O C I E D A D B E > E f ^ g | r í D E SOCORROS M E T E O S 
d e l a H a b a n a e n 3 1 do a g o s t d d e 1 8 8 5 . 
9B 
E N T R A D A S . 
Pondo de reserva: 
Sobrante que expresa el saldo del 
Estado de 28 febrero de 1885.-.... 
Dos recibos de cuota de admisión 
cobrados en el semestre.. 
Los $849 l i l i 0 0 oro al 24i por cierto 
valor y $720 billetes al 22J por 
ciento valor, depositados en Is 
Caja de Ahorros y negooiados se 
gnn acuerdo... — 
Pondo anual: 
610 recibos cobrados en el semestre 






116 pagadas á 6 socios, á 
Baeldos: 
Pagados á dos médicos y el escri-
biente — 
Comisión de cobros: 
Pagado al recaudador 
Farmacias: 
Pagado á los Dres. Sarrá y VlUa^ 
vlcencio — • 
Gastos generales: 
Los habidos en el semestre.. 
Saido: 
En el Banco Español déla líIaCnbaj^JOZ 
EnCsja — 
. 36i $ 4-347 (50 
Habana. 31 de agosto de 1885 -Ooníbrrae: LaComislon Reviso» . Alberto Carri<*rtt . -Juan B , a fo ré . -E l Be-
«wétóoOontetor, Jfcmtngo V « m m r s ^ V t o , 5no. E l Fresláent*, Á n d r ü m r i e m , 15779 W 
H l l l l — • ! lililí IIII 
H X B T E S S D E D I C I E M B R E D E ]885. 
Dice «rae no l i a perdido l a memoria. 
A pesar de l a creencia de nuestro colega 
j E i P a í s , da muefctraa de no hallarse en él 
muy a l corriente este importante órgano 
Intelectual, m á s importante todavía para 
los periodistas. Y no es eólo achaque del 
citado periódico el de la falta de memoria: 
an antecesor E l Triunfo adolecía de lo mis-
mo, y máa de una vez tuvimos que avivár-
sela. 
Concretándonos ahora al hecho que mo 
tiva laa presentes l íneas, estimamos lo me-
jor como medio de avivar 1» memoria á 
JSJ P a í á reproducir loque el D u s i o es 
tampó en sus columnas e l 20 de enero del 
pasado año de I S S i al ccuparee del adveni-
miento al poder del Sr. Cánovas del Casti-
ilo en snsí l tuclon del ya difunto Sr . Posada 
Herrera. E l P a i s afirma con la mayor se 
renidad en BU número do ayer y bajo el tí-
tulo de "Una nueva devociou" lo que sigee, 
reñrióadcae á naeatro periódico: 
"pero nosotros, que no hemes 
perdido l a memoria, recordamos bien que, 
al advenimiento al poder del Sr. Cánovas , 
h i E o BU prefesion de fe de canovlsta neto. 
Permitaflenos, poee, que no admitamos sos 
proteot&a ela reservas. E n el fondo ea él 
canovieta, sólo que ahora la necesidad lo 
obliga á hacer un cambio de frente." 
Por toda reapueeta copiarémos lo que el 
DIABIO p a b l i : ó el citado 20 de enero de 
1SS4 acerca de la transformación efeetca-
da el día anterior con la formación del MI 
nisterio presidido por el Sr. Cánovas del 
Castillo. Despees de explicar las causas 
que habían l l é v a l o nuevamente a l poder 
«1 mencionado hombro público, que como 
t a sabido, no fueron otras que las tentati-
vas iofruotucsas, durante los dos Miníate 
rica sucesivos del Sr. Sagaata para fundir 
en una las diversas fracciones del partido 
llbaral dinástico, nos expresábamos de esta 
suerte: 
'•'Conocidas las opiniones del DIARIO 
respecto de las alternativas de la polít ica 
nacional, por más que constantemente haya 
dsmostrado su preferencia á las soluciones 
conserfadoras; consecuentes, decimos, con 
nuestros propósitos do acatar en todo even-
to á loa poderes públicos l eg í t imamente 
constituidos, que representan el poder na-
cional, no nos incumba declaramos miníate-
ríales ni oposioioniatas de l a situación crea-
da en el día de ayer, tal como lo hemos 
practicado respecto de loa diversaa Gobier-
nos que sa han sucedido de cinco años á 
esta parte, desaándolea eatabilidad, que en 
nueatro entender es lo que más eo necesita 
para que los depoaitarioa del poder eupre 
mo sirvan mejor y con más provecho los 
Intereses de loa pueblos, que por lo d e m á r , 
y con relación á lo que concierne á esta 
tierra, en tidoa loa Globiernoa españolea 
hemoa reconocido eiempre una innegable 
propensión al bien y al aclsrto." 
Que diga E l P a í s , que digan todas las 
personas imparclalea, si de estos conceptos 
puede colegirse que el DIABIO se mostrase 
en aquella ocasión canovista neto. Digan 
también si l a conducta observada ahora por 
nosotros rea pacto del Sr. Sagaata, no obs 
tanta las extraordinarias circunstancias que 
atraviesa la nación, no es idéntica á la de 
entónces . Ahora, como entónoea, hemoa 
eoatenido que con relación á lo que concier-
ne á estaa proTinoias tenemos coeflinja en 
todos loa Gobiernos eapañole-, cualquiera 
que sea el partido á que pertenezcan. Y 
sirva todo eato de contaataoion á otro cu 
rloso auelto da E l P a i s de hoy titulado 
" E l enfriamiento," dirigido al propio objeto 
qse el que h a provocado estas eencillaa ex 
plloaolonea, a'go máa aérlaa ques las a-gu 
cías del colega. 
Vapor* ^¿éxlco^" 
A las nueve de ki noche de ayer fondeó 
en puerto eaíe hermoso buque de la C c m 
pañía Trasat lánt ica Mexicana, que sal ió de 
la C o r c ü i el 2 \ do noviembre ú l t imo y ha 
realirado s u traves ía e n trece d ías . D u -
rante toda u t a , ha sufrido vientos y maree 
encontrados muy fuerlea. 
E l México trae 59i pasajeros, do los oua 
lea 145 s'guen viaja p i r a Veracrnz mañana 
9, á las CÍEoo de la tarde.-
La Patrón a de España. 
E s t a mañana ha tenido t f teto en la San 
ta Ig'eaia Catedral la solemne fiesta dedi-
cada á la P a í i iiraa Concepción, excelsa pa 
trena de España , habiendo oficiado de 
Pcnt'fljal el Excmo. é Ilino. Sr. Obispo 
Diocesano. E i Sr. Canónigo Magistral ocu-
pó la sagrada cátedra. 
Asistieron al acto el Excmo, Ayunta-
miento, presidido por el Exorno Sr. Gober 
nador Civi l de la Provincia, otras autori-
dades y corporacionea civiles y militares, 
completando la cDnourreucia de fieles mu-
chta señoras y caballeros que ocupaban las 
naves del templo. 
Con motivo de la propia festividad, las 
fortalezas de la plaza han hecho las salvas 
de costumbre. 
Excqulaa reales. 
E u la Gac í ta de hoy se publican las si-
gukntea dlapoiicionea del Gobierno Ga-
ra": 
"Dlapueeto por el Exorno, ñr. Goberna 
dor General, ce acuerdo con el Excmo. é 
I mo Sr. Obispo Diocesano, que el próximo 
día 10 á las nuevo do la mañana , ee celebren 
en la Santa Iglctlr. Cátedra1, Reales E x e -
quias por ni filien!miento da S. M. el Bey 
ü . Alfonso X I I (Q E . P. D ) ee anuncia 
por (-ate medio d» órtíen de S. E . para que 
se sirvan conourrir u\ acto laa Autoridades, 
Corporaciones, Grandes de E s p a ñ a , T i tn 
loa de Castilla-, Caballeros grsndea crucea, 
Fanolcnaríoa públicoa, Srea. Cónaulea y de-
m á s nersonns caracterizadas. 
Habana, 7 de diciembre de 1885.—El Se-
cretario del Gobierno General, H R . de B a -
guen ga." 
"Con motivo de celebraree el dia 10 del 
corriente en la Santa Iglesia Catedral, laa 
solemnes Raalea Exequias por el falleci-
miento de S. M. el Rey D . Alfonao X I I (Q. 
E . P . D . ) . el Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral ha dispuesto que en dicho dia cese 
el despacho en loa ttibunales y oficinas del 
Eatado. 
Habana, 7 do diciembre de 1885.—El Se-
cretario del Gobierno General, H . R ü e E e -
guer.ga " 
Loe estab-eolmientos de crédito han dado 
el pjemplo, advirtlendo de antemano que 
i-nopenden en ese dia «us negocios. Imi té 
moeiea, pues, oerremoa nucatraecaaao, y, en 
YÍZ de alegres c o l g a d n r a a o o D quelaaengala 
namos cuando ese malogrado Príncipe aobió 
al Trono de San Fernaudo, viatámoalaa do 
negros pañoa mié otras elevamos á Dioannen 
tras oraciones por su alma, pagando así un 
debido tributo á la memoria del llorado 
Monarca, del magnánimo, del noble y va-
liente Alfonao X I I . 
Varios comerciantes. 
Snsoríoloa 
(aricioda JEW el D I ÍSIO ns EJL MAJBIHA, en 
favor á s mtesiroa desgrac ía lo s ha* 
manos d é l a P e n í n s u l a . 
OEO. BÍLLBTXS. 
Suma $37 481 39i 561 143 31 
Honra merecida. 
Nueatro querido y antiguo amigo el Htmo. 
Sr. D. Eugenia Sánohez de Fuentes acaba 
da recibir una dlatiaoion tan alta como me 
recida. A propueata del sabio D. Aurelia 
no Fernández Guerra, del eminente nove 
lieta D . Pedro Antonio da Alaroon y del e 
legante y delicado poeta D . Antonio A r -
nao, ha sido elegido por unanimidad, indi-
viduo correspondiente de la R«3al Academia 
Española, en la vacante que reaulta en 
nuestra primera corporación literaria, por 
fallecimiento del Exorno. Sr. D . Ĵ HÓ Posada 
Herrera. 
A tan señalada honra tiene tíduloacobra-
dos quien como el Sr. Sánchez de Faentes se 
ha dedicado dcade temprana edad á culti-
var con provecho el estadio do la lengua 
castellana y la bella poesía, atest iguándolo 
ana numaroaas obraa líricas y dramát icas 
Reciba nuaatra más cordial y afectuoaa en 
hor&bnena. 
Colonisa y colonisaoion. 
Como estamos ín t imamenteconvenc idoade 
que ni un eolo lector ha dejado de compren 
der lo que comentando el trabajo sobre co 
Ionización de un publlciata írancóa, se ha 
dicho en estaa columaaa, nos Importa poco 
que los colonistas del P a í s se desentiendan 
de los dates estadíst icos y de loa sólidos ar-
gumentos y comparen lo que no puede com-
pararas, á fin de extraviar la opinión públi 
ca. L a diferencia de olimar; la diversidad 
de razas, como loe distintos procedimiento? 
de loa pueblos que han fundado colonias, 
es tán al alcance de todcs. Nadie puede 
oonfandir les colonizadores con les expío 
tadores da ricos países cor quistados: nadie 
cenfundirá el clima del Canadá con el de 
las Antillas ni el de la Nueva Zelandia y el 
Sur de la Australia con el de las Presiden 
olas de Madrea y de Calcuta. Déjísí*, puer. 
E l P a í s de eulileras y refute si puede con 
buenas razones los artículos sobre colonias 
y colonizadores. 
Justamente se ha marcado bien la difa 
renoia que media entro lo que han hecho 
ios Ingleees y k-s holandeses en los psíaea 
intertropicales de As ia y Amér ica y lo que 
practicaron ántes y es tán praoticando abo 
ra en laa colonias de tierras despobladaa y 
do climas templados y fríos. E n cuanto ai 
slátáma que han seguido para goberaarlia, 
administrarlas y explotarlas, ha alio tan 
vario como el do conquista y nada tie-
ne que ver con su alaterna de colonización 
propiamente dicho. 
Sirva eato de contestación al donoso suel-
to que noa ceneagra ayer E l Pai3 bajo el 
epígrafe "Una nueva devoción." 
E n virtud do las anteriores disposicionee, 
y con igual objeto, ao ha dictado por la 
Capitanía General la aiguionte; 
"Orden general del dia 8 de diciembre de 
1885, en la Habana.—Debiendo celebraree 
el dia 10 las exequias militares por el eter-
no descanso de S. M . el Ray D . Alfonso 
X I I , el Excmo. Sr. Capitán General ha dis-
puesto lo eiguienf*: 
1? A l romper el día, una aalva hecha en 
el Caetillo de la Cabana do cinco cañona-
zos, anunciará la tríate ceremonis; y diapa-
rará uno de media en media hora, haata la 
puesta del sol. A l empezar el oficio divino 
eo dispararán 21 cañonazos , otros tantos á 
la e levación, y loa mismos al terminar el 
ofi ;io. 
2? L a s banderas de la plaza se Izarán 
de luto, y laa tropas, hasta terminar la ce-
remonia, l levarán laa banderas arrolladas, 
las armas á la funerala, y laa bandas con 
aordlna. 
3? Todoa loa Generales, Jrfje y Oficiales, 
francoa da servicio, acudirán á laa nueve de 
la mañana , en luto de gala, á la Santa Igle 
ala Catedral. 
4? L-» compañía de alumnoa dará el aer-
vicio del féretro. 
5? U a a compañía de cada uno de ios 
Cuerpos ó luatltutoa de la Plaza, en traje 
de gala con bandera, estará formada á las 
nueve en punto de la mañana, en la f jrma 
aigulente, y por el órden de a n t i g ü i d a d que 
lea corresponda: 
L a cabeza á la altura do la entrada de la 
calle de Tacen, y en batalla, dando frente 
á la Sublnapeccion de L f a n t e r í a ; y exten-
diéndose en la misma formaoion hasta la 
plazs de la Cátedra'; allí f i rmarán en ma-
a i per columnas cerrada? de oomp&ñías, 
dando frente á la Santa íg leaia , para que 
resulte una columna dob'e de compañía de 
cola á cabeza. L a s faerzaa que queden se 
colocarán en batalla, con f u derecha hacia 
la mencionada plaza y fronte á la Catedral, 
extendióndrsa por laa callea de San Ignacio, 
Chacea y Coba con dirección á la Punta. 
6? Estes faersae, que estarán á laa ór-
denes de un Coronel de Ejé ' c i ío , retira 
rán oonoítiláa la ceremonia, sin desfile, por 
el camino mán oorto á sus cuarteles. 
7? U i a Compañía do cada B Uallon de 
Voluntarios, acudirá á la eephuiada de la 
Punta, donde formarán en columna carrada 
doble por Compañía á derecha ó izquierda, 
dando frenU} al mar, para hacer lo» dlapa 
roo de ordensnsa de esta modo: 
Primera y segunda, h^rán faego al prl 
mer cañoüszo de la eal?a do la batería, y 
auceftivamenro laa demia, de dos en doa á 
medida que tsogon tsn frente despejado 
Para eato, laa dos primoiraíi desfilarán de á 
cuatro rejpec!.ivamento á derecha é izquier 
da, reur iéndose en batalla á retaguardia, 
de modo, que al terminar la primera serie 
do deacargps, quede la columna en la mía 
ma posición que al principio. Eata opera 
clon &3 repetirá »1 oir las ealvee de alzar y 
Isa de terminar la mies; después de lo cual 
so retirarán á smi coarteles. 
8? Estas fuersaa estarán al mando de 
un Coronel de Voíuntíirioa. 
9? Durante laa defcargas de la eleva 
clon, todaa las músicas batirán marcha 
real. 
10 So exceptúa de preatar eete servicio, 
el primer batallón de Voluntarios da Art i 
Hería, que lo cubre el 9, y el segundo que 
lo presta el 10: és te dará guardia de honor 
con música y bandera en la Capitanía Ge-
neral. 
L o que de órden do S. E . se publica en la 
da este día para general conocimiento — 
E l Brigadier Jtfa de E . M. G , L u i s Roig 
de L l u i s . " 
Subasta en Madrid, 
Por persona que nos merece entero oró 
dito hemoa sabido que el 6 del actual de -
bió celebrarse en Madrid la aubasta do a-
mortizacion de la deuda del 1 y 3 por 100 
por $278,000. E l Mlniaterio s e ñ i l ó el tipo 
de 25 25, y sólo ae ha presentado una pro-
posición por $200 nomlnalea. 
Eate dato revela confianza en la situación 
económica, y bajo ese concepto, lo publi-
camos con gu«to. 
Vapor "Saratoga." 
Según nos avisan loa Sres. Hidalgo y Ca, 
e e t í buque saldrá para Nueva-York el j u é -
ves 10, á laa cuatro da la tarde y no á laa 
ocho de la mañana, como anteriormente ae 
habla anunciado. 
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Dia de duelo. 
Publicamos con el aprecio que se merece, 
la Bigoiento bien esntida carta que nos han 
entregado personalmente en esta Redac-
ción algunoa señores propietarios de eata 
blecimientoa de comercio, y cuya invite o'on 
creómea que encontrará eso en todaa las 
clasea de esta aociedad, que de tal modo han 
expresado su pena por la dolorosa pérdida 
del Ray D . Alfcnoo.—Dicen así nueatros co 
municantes: 
Sr. Director del DIARIO Da r A MAEINA. 
Muy señor nueatro: con eata fecha dirigí 
moa al periódico L a Voz de Cuba el alguien 
te comunicado que esperamos as digne na 
tt»d mandar publicar en au acreditado DÍA 
BIO. 
Sr. Dlre3tor de L a Vos de Cuba. 
Muy señor nueatro: convoncldoa loa que 
abajo firman de que el comercio de esta ca 
pltal, por lo máuoa ea su gran mayoría, de 
asa demeatrar d<3 una macera patente su 
pena por la inmensa desgracia que hoy afll 
ge á la Nación, Invitan, no sólo á sus com 
pañeros aino á lo» vecinos tudoa de la H a 
baña, Centros de Racreo, Teatroa, ács., i 
que sprovechon el dia 10 en que nuestra 
Santa Catedral celebra faneralas por el a l 
ma del Rey A'fonso, para hacer esa demos 
tracion de duelo á quo estamos obligados. 
L a Barre parec ía haber le ído en el per 
venir, cuando tuvo el tríate presentimiento 
de que L l se no representaría en Los Vw 
deres. L a actriz no h a b í a venido al Ola 
siguiente al ensayo, y el módico del teatro 
enviado á su casa, había traído á Romband 
las noticias m á s alarmantes. 
L l s e estaba con delirio desde la víspera 
U n a p leures ía se había declarado, con gra 
ves complicaciones a l cerebro. F u é aquel 
un golpe terrible para el autor y el direc-
tor. L a v íspera del ensayo ee encontraba 
la pieza privada de una de BUS Intérpretes 
¿T de cuái? De la que de-^rmabael públ ico 
con eu gracia, le arra-^tr. ba con su talento 
y forzaba el éx l fo . 
Romband con la convicción abacluts de 
que la suerte h a b í a venido al Teatro Mo 
demo, llevada por la jóvon entre los plie 
gues de su manto, c a y ó en profundo abat í 
miento, a l pensar que no formaría parte de 
ia nueva obra. 
L a B a r r e , desolado, h a b í a tratado de 
animar á Romband; poro no obten ía de él 
m á s que r o s p u M t a a v a c í a a , a d q u i r i é n d o l a 
certidumbre de qne el director h a b í a con-
tado m á s con el m é r i t o de sos «rtíütaa qne 
C5t» ai v»]or de I» obre. 
¡Ah, L i t e , L1««I i Q s é hacer aín eh'at 
Rombaud trató eérl&mente de retrasar J« 
t-br». Hizo llamar al Dcotor Panseron, y le 
pi'51ó que en término de dos días le dijese 
la época eu que la actriz cataría reatable 
cida. Miéntras tanto, seguirían con L a 
Duquesa: todo era preferible á representar 
L e s Vividores sin Liae. E l Doctor, que iba 
todos los días á ver á la enferma, había 
aconsejado á Romband tomara sus medidas 
para reemplazar á Lise . 
Entóncea Romband se habla incomodado, 
diciendo al Doctor que en qué pensaba al 
contarle aquellas necedades. ¿Acaso aereem 
plaraba á Lisi.? ¿Ea que habla una D e s c l é e 
en Ice teatros de París , que se pudiera te-
ner á precio de oro? Estaba pronto á con 
tratarla, costara lo que costase; pero sabía 
que todo aquello eran palabras vanas. 
Romband quiso enterarse por sí mismo, 
y ee trasladó á la calle de Lanory. L o s no 
tioierca de loa psi iódicoa ae sucedían en la 
portería, porque no ee dejaba subir á nadie. 
Doa veces al día, un criado de Ñ u ñ o Iba á 
adquirir noticias. E l portugués estabade-
•esperade; había roto con Clemencia, y de-
claraba que en toda eu vida volvería á ver 
á aquella odiosa mujer. Rombaud se cruzó 
en la puerta con Juan, que daba vueltas 
alrededor de la casa, como un perro perdí 
do, y subiendo al cuarto, cuya campanilla 
cataba atada, se dirigió á la fiel criada de 
Llse . L a honrada mujer, en voz baja, y 
con los ojos llenos de lágr imas , dijo que au 
señora estaba bastante mal. 
— U n a fiebre, señor, capaz de quemar la 
tela de las almohadas, y una tos que no de-
j a entenderla una palabra Y no hay 
medio de hacerla c a l l a r . . . . No compren-
de cuando se la ruega que sea razona-
M e . . . . ¡Ea nna verdadera niñal ¡Escu-
cnad! ¡Vea V . c ó m o declama! 
Ahí ¡Diñe mío ! ¡Señor! ¿Cómo podr íamos 
a'mar & nuestra buena y aiafiblo señori-
ta? 
Tesoro del agricnltor cubano, ( i ) 
T O M O I I . 
B R E V E T R A T A D O S O B R E E L COCOTERO. 
SÍJ I M P O R T A N C I A , SU C U L T I V O , 
SUS B H F B K M E D A D B S Y M K D I C S D E C O M B A -
T I S L A S T D E P R E C A V E R L A S , 
POR 
F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
( C o n t i n ú a . ) 
Volviendo á loa traetornos meteóro lég i -
coa dirémos que el agricnltor prudente de-
be contar con que de tiempo en tiempo h v 
brá ea Cuba liuviaa eatremadas, fuertes 
huracanea y largas sequías . 
Para lo primero debe prevenirse viendo 
que el suelo del cocal tenga declive, ó zan-
jeándolo para que no haya estancamiento 
de agua, que trae el desarrollo d e o i i p t ó -
gamas, y á veces la rápida podredumbre de 
laa raicee; para lo aegando no existe árbol 
máa rerntenta que el que nos ocupa. Cuan-
do silba el viento con fragor terrorífbo, de-
rriba loa cedros seoularoa y azota furioao el 
vasto plantío de cocoteros, estos se doblan 
y se apoyan unos con otroa uniendo ana fo-
llages y forman una masa extoca», compac 
ta ó Invencible. Adem&a, las columaaa da 
aire pierden au faerza á medida que sa di 
viden y aubdividen al chocar ea laa hileras 
de ICE tronooa. L ' ) m i s que puede suceder 
ea que se desprenda el fruto, 6 que BUCUÍU 
b» el ooootero de las primeras l íaeae que 
esté en terreno deleznable. Para lo ú'tlmo, 
es deoir, para laa sequías, el no Ba puede 
emp'ejir el riego, debe limpiarse el coeal 
arrimando al pié do cada planta las hierbas 
y tierra que remueva la azada; y aúa aeila 
máa benftflcioeo traer tierra vejetal del 
punto mia cercano, mezclada con una cuar -
ta parte de estiércol repodrido y arrimarlo 
también nna esntidad proporcionada á cada 
pié. Este abono equivaldría á algunos agua-
oeroe; y si se lo echase á cada árbol en el 
cogollo una cantidad do eal, la cosecha se 
ría seguramente más abundante y máa her-
mcaos loa cocos. Operación ea eata que ra 
petida cuando el tiempo oalé algo seco, 
siquiera dos veces al año, conaervaría muy 
lozanos los cocoteroa y el propietario reem 
bolearía con grandes creces el valor de la 
sal y del trabajo. Verdad es que esta idea 
quo se nos ocurre nunca ae ha ejecutado; 
pero todo aquel que conozca la avidez y el 
agrado con que este árbol reciba la cal, ó 
lo vea en ayunos lugares de eatas costas 
ileno de lozanía y con las raicea dentro del 
mar, no dejará de hacer nao de eaa surtan-
ola, ya para eotímular la vejetacion, ya pa-
ra duplicar laa aoaechaa, ó como uu deain 
feotante é insecticida. 
P a i é e e n o s que laa familiaa pobres de esta 
Is la deben preatar atención á lo que hemoa 
dicho acerca de la costumbre sur-america 
na de mezclar con el arroz la leche del co-
co, puea da eate modo en aquellos diaa de 
Incomparable anguatia en que el hambre 
toque á sus puertas, podrán alimentarse 
con pecoa centavos. 
Sí la neceaidad obliga á esae familias á 
hacer el ensayo, reapondemos de qae se ea-
tableoerá la costumbre, porque el arroz con 
coco ee uu manjar nutritivo y agradable, 
muy diferente de aquel arroz amarillo que 
oonaumsn los africanos en Guinea condi-
mentado con aceite de palma y que á no 
aotree nos inepiraba repugnancia 
Racordamoa por lo cuiiosa la descripción 
que hace un eacritor del siglo X V I I I , Mr. 
Blaen, do las aplicaoionea de eate fruto en 
laa ialae Maldina*, da la l idia Oriental, 
que hemoa c l t a d \ "Son, dice, once mil, 
tan eatérllas que eólo prodaoan cocos. Se 
alimentan eua habltantoe ún icamente con 
cocee, v laten á au modo con las hoj^a del 
ooco, eacan bebidas agradables del coco, 
se alumbran con el coco, fabrican sus ha 
bitacionoa con loe tronooa y tablas del coco 
y las ramas les sirven do tejas, se curan sus 
tnfermadadea con el coco; las naves que 
salen para Camorin son hechas del tallo 
(1) So ha concluido la impresión del primer tomo de 
esta obra, qne se halla de venta en la "Propaganda L i -
teraria," O-Ri-illy 51, y en todas laa principales l ibre-
rías, á peso y medio oro el ejemplar. 
Y al travéa del tabique, Rombaud perci-
bía como una salmodia, interrumpida de 
tiempo en tiempo por laa quintas de una 
toa lúgubre. Se alejó con el corazón entris-
tecido. 
E n el teatro los ensayea se continuaban 
lamentablemente. L o s artistas, descora-
zonados por au trabajo mal hecho, no ha-
cían el menor eafuerzo. Clemencia, impa-
sible, acudía con exactitud, y no ee mezcla-
ba en laa converaacioneade sus compañeros . 
Aguardaba segura el desenlace, y no movía 
un dedo para precipitarlo. 
Nunca en ana BCÍS años de miserias, de 
luchas, de reveses y de humillaciones, ha-
bía sufrido l u í Barre torturas semejantea á 
las que experimentaba en aquelloa días . 
Vió á todo el peraonal del teatro apartarse 
de eu lado. Loa que hab ían t iáo hoetilea 
sordamente, no se guardaban, y murmura-
ban en alta voz. DeleBaard, en su coarto, 
alzaba los hombros, y peroraba con pro 
fundo desden. 
—Adiv iné Inmediatamente (decía) que 
la obra no ee sostendría en eacena, sa lván-
dola sólo una Interpretación de primer ór 
den. É s t a faltaba, y empezaba á echarse 
de ver lo débi l de la acción Aquel eo-
ñor L a Barre, que d e b í a comerae á todo el 
mundo, por lo que pretendía Rombaud, ha-
ría un buen fiasco, y volver ía á su sombra 
con todas las obras maestras que t en ía en 
cartera. 
Pabilly no perdonaba á L a Barre haber-
le dado el papal de Castorin; recorría los 
teatros, y no escaseaba amargas crít icas so-
bre la pieza. Aquello era lo m&a malo que 
podía imaginarse, y especialmente el tercer 
acto, en el que no representaba él, no Iba 
á poder acabar. H a b í a Ido á hablar á 
Rombaud, y terminantemente le h a b í a a-
oonsejado aproyechase las difloultades oue 
del coco; laa velas y mwoaterea de las 
hf'jaa dol once; el agoa que beben del coco; 
las vaeijaa del coor; y ol Cfirgamento todo 
de coco " 
Si loa puabloa eal vajea sacan tanto partí 
do de tan benéfico árbol ¿qué dirómoi de 
los oivíllzadoa? Tiene e l cooo t a n má tiplea 
apMcaclonea que aería larga tarea enume-
rarlap; baste deoir qae ee el primer an íou lo 
para laa coc f .iccionea del repostero y que 
su materia grasa posóa u n valor Ineetima-
ble para mil neos, atí en la industria como 
en la medicina. 
T a m b i é n d i iémos , como noticia enriess, 
que en algunos puntos de la Repúbl ica de 
Méjico deaprenden doa ó trea coquitos tier-
nos del racimo, loa d e m á i abajo, cuando 
es tán del tamaño de un haevo y colocan 
una botella, introduolóndole los peololoa, y 
procurando que no entre e l aire, á fin de 
que engañada la naturaleza destile en ella 
el agua,.que es una bebida deliciosa l la-
mada tuba. 
Rospeoto á las exportaciones, por lo ge 
neral v^p loa cocos a granel en loa boquea, 
y no vemos la necesidad de colooarloe en 
sa íns siendo thn corta la diataocia quo hay 
d-í Caba á Nueva York; maa ai oreémos 
conveniente cubrir los ojoe con alquitrán ó 
brea para que no loa dañen laa oucarachaa 
y ratonea da á bordo. 
E n el mes de julio en que comienza el 
deshielo es oportuno hacer las máa grandea 
expovtacicncs, puea entónces hay mucha 
demanda porque comienza á eer más fáoil 
el trauporte á todoa los Estadon y les pre-
cloa se elevan. 
L a aituacion geográfica de oata l e l a le 
da una extraordinaria ventaja sobre la 
América del Sar: pueden exportarse á 
Nuova Y o i k loa cocos de a g u a ; y aapgura-
moa que al se mandan al año clon millonea, 
aún no serán suficientes para el consumo de 
aquella gran metrópoli , emporio del comer-
cio de Amérioa. P a r a mayor aeguridad con-
vendíí% llevarlos en departamontoa de los 
vaporea preparados exprofeao con nievo. 
Debe tenerse el mayor cuidado para que 
no se laa timón á fin da que lleguen en buen 
estado, puea hay quo contar con cuatro diaa 
de viaje, suponiendo el embarque e n la H a 
baua, y uno por lo ménoa para tomar loa 
del árbol y llevarlos al puerto. 
Creémoa haber dicho lo noceaario acerca 
de laa excelencias de eata planta, y su cul-
tivo; pasemos á sus enfermedadee, que es lo 
que máa Interesa. 
E n 1870 se presentó en eata Is la un hura-
can terrible seguido de inuudaoionea y de 
temblorea de tierra, y desde entónces co 
menzó á notarse que los cocoteros de los 
puntea que sufrieron eaas calamidades iban 
languideciendo y muriendo. 
Pudo en aquella facha atribuirse al asfi 
xiamlento que suelen anfrir las plantas con 
el doanivel del suelo; mas el mal fe ha pro 
pagado año tras año eu dirección d a los 
vientos reinantes y hoy se hallan completa-
mente destruidos ca?I todos los bellísimos 
plantíos de la región Occidental, y recien-
temente se ha presentado la plaga en la 
Oriental, donde el producto de aquellca 
forma la base m á a sólida de la riqueza 
pública. L a ciudad do Biraooa, especial 
menta, vive de la exportación de eae fruto 
A la verdad, una amargura Indeacripti-
ble ae apodera de nuestra alma al observar 
que el primer trabajo científico sobra un 
punto de tanta importancia viuleae á ser 
presentado á la Academia de oiendaa m é 
dlcaa, físicas v naturalea de la Habana en 8 
de enero de 1882. ea decir, doce añoa dea 
puea de haber comenzado tanoapantoaa rui 
na. E n eae año el Sr. Dr. D José E R \ 
moa, catedrát ico de Historia Natural de la 
Dhlveraidadi ee cubrió do honor llamando 
sobra el asunto la atftnoion de la docta A 
cademia, y eata le nombró en unión de loa 
Sres. Doctorei D . Felipe Pooy y D . Juan 
Vllaró para que procediesen al estudio co-
rrespondiente. 
Por fio, aunque algo tarde para eata I d a 
(uo para el Continente) tenemos en el cam 
po do la ciencia á treo de los máa renom-
brados naturaliataa cubjnoa. Examinemos 
su trabajo y todo lo demás que se ha ade 
lantado; y aunque de uu modo impeifdcto 
por nuestra notoria Incompetencia, presen 
temo? al paía en que escribimos, al Gobier 
no español, al del Brasi l , á los de Cmtro 
Amérioa, al de Méjico, al de Venezuela, y 
muy eepecialmente al d» Colombia, nuastra 
patria adoptiva por cuy» falioidad tenemoe 
obligación de volar, una historia abreviada 
d é l o que ha pasado, para qua con tiempo 
ee lo detenga el paso á una epidemia que ee 
propagará iofaliblcmento en alas de los 
vientos, y quo ya provenga da la presencia 
de individuos d^ la larga familia de loa Ure 
dos, 6 dolos Coccidos, ea Igualmente temi 
ble y devaatadora para aqnellaa naciones. 
Edto ea uu asunto de ia í eró i contipeijial. 
Co'ombla, etñaladamontp, tiene numero 
aoa puebloa en eus dilata-laa costas del A 
tláutico y el Pacífico para lea cuaies el caco 
es un articulo de primera necesidad, como 
el pan y la carne, á máa de constituir un 
ramo valioso de la riqueza nacional. Maa 
adelante dirémos lo que ella debe hacer, y 
esperamos quo haga, para que no d^sapa 
rezoanaaa ilcoa planlíos: la previsión es el 
emblema do la sabiduría y prudeocia da los 
Koblernos, y el escudo con que el hombre pe 
defiende de l a dasgrao'a 
Dijaron los naturalistascomisionadoa á la 
Academia: " L a enfermedad y muerto de 
los cocoteros so debo á la presencia de un 
hongo ^ F Í Í ^ J W ^ microscópico que vieno á 
citnarae sobre las partea blandas del vejo-
tai y coa particularidad eobre la? hojas que 
componen ru yema torminal. Por el hecho 
de propagarse prodigiosamente eate paráei-
to por los órganoa respiratorios de la plan 
ta, no eólo le produce por acción mecánica 
una verdadera aeflxia, sino que alimímtán 
doae aquel da sus principios hidrocarbona 
doa, empieza por deatruir laa auatansíaa or-
gánicas que constituyen la parte más im 
portante de los tejidos propios de BUS órga 
nos más delicados, oparaclon que lleva á 
cabo en poco tiempo, atendiendo á la pro-
creación por millares de loa esporos de di-
cho hongo; esporos que en poco tiempo se 
convierten en otroa tantos hongos, y como 
consecuencia precisa, en otroa tantos chu-
padores que aniquilan la planta y llegan á 
matarla, por decirlo aeí, por consunción; in 
mediatamente después , aparece en laa par-
tes máa tiernas da su yema terminal una 
fermentación debida á laa distintas muoe-
diueaa y á bacterias especiales que apresu 
ran la descomposioiou de la planta produ 
c'óadole la fermentación pútrida con la fa-
tidez caractexístloa que la acompaña." 
Eate párrafo tiene esta nota entre otras: 
"Según el cálculo que hemos hecho, cada 
mata de coco atacada ó enferma, alimenta 
¡400 millones 160 mil parásitas!" 
Sigue hablando la comisión científica: 
"De los treinta y cinco cocoteros que he-
mos tenido la oportunidad do examinar es-
crupulosamente en las varias excursiones 
quo hemos hecho á Marlanao, Calabazar, 
Guanabacoa, etc.; en cuatro de estos, que 
en la apailenoia estaban sanos, eólo pudi-
mos observar unos punticos negruzcos que 
estaban aituados sobre las eapatas y cara 
inferior de los folíolos de las hojas; en cam-
bio no encontramos manchas, insectos, en 
número que nos llamase la a tenc ión , ú otra 
lesión alguna; tres de ellos no habían per-
dido los frutos y uno era estéril; en ocho, 
que los estaban perdiendo en aquellos mo 
mentes, no Eólo pudimos observar ya, so-
bre laa espatas y cara Inferior de laa hojas 
que estaban abiertas, los punticos mencio-
nados y en número considerable, sino ade-
más , en la parte media del cogollo, ó penca 
apica1, en la parte casi cubierta por las 
otraa hojas más externas, unas manchas de 
se presentaban para estrenar Los Vivi -
dores. 
L a Barre hac ía frente á la tempestad; a 
fectaba una confianza inquebrantable, y 
dividía su tiempo entre L i s a y su obra. Dos 
veces al día Iba á casa de ésta para saber 
noticias, y siempre recibía Idéntica respues-
ta: "Muy mal." 
A l quinto día, el doctor Panseron sal ió de 
la alcoba de Liae con la cara máa sombría 
que la víspera: á las preguntaa que le hi-
cieron, contes tó con el aliénelo máa profun-
do. Pero la ciega, que le había seguido ain 
ruido: adivinó las angustias de los amigos 
de su hija, y empezó á gritar desesperada-
mente, sin que una lágrima cayera de sus 
ojos, en un acceso de eae dolor ruidoso, pe 
cullar de los viejos y los nlñor: 
—¡Mi hija! ¡Mi pobre hija! ¡Está perdidsl 
¡Me la han matado! ¡Bien sabía que había 
de morir de pasión por el teatro! 
Y haciendo eco á las lamentaciones de la 
madre, reaonaba á travéa de la puerta en-
treabierta la siniestra voz de Lise , repitien 
do la gran eaoena de amor del acto cuarto, 
y matizando i con exqviMto M e e laa más 
apasionadas frasee, Ice d^ieos más ar-
dientes por laa dulzuras de la vida, entón-
ces, que la muerte estaba mentada ya al la 
do de su lecho entre la sombra de las cor-
tinas. 
Aquel día, al llegar al ensayo, e n c o n t r ó 
L a Barre en el escenario á Massol. 
—¿Ha encontrado V . á M. Rombaud? (di-
Jo el viejo actor.) L e buscaba hace un mo-
m e n t o . . . . . . 
Claudio se dirigió hác ia el gabinete del 
director, donde encontró á és te de p ié , an-
te la chimenea, con el sombrero puesto, y 
moviendo las llaves con m á s agi tac ión que 
de costumbre. 
—Querido, la s i tuación en que estamos no 
puedo e t e r n i z a r s e . . . . . . (dijo Rombaud.) 
color amaril'o anaranjado más ó ménos 
subido, aituadas de trecho en trecho, aigu 
oan haata de quince cent ímetros do circun-
ferencia y snavea al tacto, Creiamoa al 
orinoipio que afilo ocuparían el borde libre 
de los foliolopj por eatar eatos apiñados unos 
con otros, formando un solo cuerpo; ppro 
desplegándoles con cuidado, pronto pudi 
mos observar loa mismos punticos negruz 
coa, otros más claros, y otros que sólo se 
veían altrasluz, siendo estos los más in-
ternos, ó loa que estaban m á s al abrigo 
del aire y de la luz, y en cuanto á las 
manchas, notamoa que algunas de ellas 
penetraban entre loa foliólos en una ex 
tensión variable, haciendo cambiar el ama-
rillo claro, propio de la hojuela, en un co-
lor rojizo ó ama'illo anaranjado, según se 
observaba en el centro ó loa bordea de 
dlohaa manchaa, y todavía máa laa que es-
taban máa inmediatas á la baee interna del 
f «liólo en el lugar de Cu inserción con el ra-
quis de la hoja." 
"Continuando nuestras inveatlg&cionea, 
abrimos nna de aqnellaa espatas, y entón-
ces pudimos observar, coo grande asombro, 
que sobra todo el racimo exis t ían los mbi 
mos punticos; pero ya estoa tenían aquí un 
color rojizo claro y pareoldo al de aquellos 
que se encontraban en los fi l iólos más &bri 
gadoa de la penca apical y que «oabamos 
do mencionar. E n los lugares donde el 
punteado era m á s abundante pudimos ob-
servar un polvo acuRrillo rojizo quo recogi-
mos en cantidad considerable y cuyos ca 
ractóres botánicos observados al microsco-
pio, nos vinieron á revelar y comprobar la 
pTesenoia de hermosos eeporos enteros y 
equinados, verdadero origen parasitario de 
la enfermedad de loa cocoterof; descubrí 
miento importantís imo que nos viene á des-
correr el tupido velo bajo el cual se nos 
había ocultado hasta aquí la verdadera 
caaaa de aquella. Posteriormente, con el 
objeto de cerciorarnos de la verdad, abri-
mos varias espatas en distintos peí iodos de 
crecimiento y procedentea de distintos co 
coteros m á s ó ménos enfermos, y en todas 
ellas hemos «noontrado iguales caractéres, 
es decir, los mismos esporos mencionados 
anteriormente; lo mismo que en aquelloe 
que crecían á la orilla de arroyos, ríos, 
pantanos, lagares elevados, 6 en terrenos 
más ó ménos abonados, de tierra negra ó 
rojiza, sembrados á distancia ó apiñados en 
un pequeño espacio, etc., etc. poro, cosa 
notable, no hemoa encontrado este parásito 
más que en los cocoteros y nunca sobre las 
otras especies de palmeras que en abun-
dancia se encuentran en las comarcas in 
vadidas por aquella epidemia; máa todavía , 
hornos tratado varias veces de inocularles 
dicho parásito, y constantemente los resul-
tados han sido negativos. Semej sutes es 
perimentos hemoa deseado hacer con coco 
teros sanos; pero no noa ha sido posible en 
centrar uno solo en esta condición en todas 
las comarcas inmediatas á esta capital, quo 
hemos visitado con aquel objsto." 
Como se vé, no queda duda á los natura-
listas comisionados de que es un hongo 
{Uredo Gococívora, Ramos) el autor de tan-
tos males; y debemos llamar la atención de 
que al pió de ese informa aparece la firma 
del decano de los sabios de América , el so 
ñor Poey. Sin embargo, procurar hacer 
luz y máa luz es el deber de todo el que 
busca la verdad. 
E l Sr. Dr. D . Federico Gálvez , m ó d i c o 
clrojano de merecido renombre, que se dedi-
ca con éx i to a l estudio de la historia natu 
ral, ha descubierto en las partes blandas 
del cocotero un Hemíptero microscópico, 
cuya hembra penetrando por laa telaa ó 
cañamazos que cubren la basa de la penca, 
se adhiere á laa partes tiernas del bulbo, 
auelta las patas, queda allí enclavada y 
chupando, y segrega una sustancia córnea 
con la que construye una cubierta bf jo la 
cual se albarga con su dilatada prole. E l 
macho se envuelve en un capullo hasta eu 
completa metamorfosis, tiene alas y vaela 
durante los crepúsculos tanto matutinca co-
mo vespertinoa. 
Créalo el Sr. Gálvez una variedad del 
Coccus (cochinilla) que persigue al nsranjo 
y sua congénerea, y ea inát i l decir que se 
presenta en cada cocotero por millones de 
millones 
¿Existen á la vez el Hemíptero y el Ure-
dt? ¿S^rá posible qñe aquel aea Inofenelvo, 
como sostienen loa partidarios da ia teoría 
de ia Comisión científica? Nos parece qne 
no; y miéntras no se avance más en la in 
vestigacion nad* podrá asegurarse con 
fijeza. 
Los Hemtpieros forman una familia que 
tiene mAs de nueve mil variedades, y esta 
no ha sido eatadtada. 
Puede suceder que haya otros enemigos 
y otrao causas. Sigamos 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
> - r Ü ^ m ^ 
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Coa mo-Jíro da oelobrarsa hoy, mártoe, la 
festividad de la Paría ima Concepción, pa 
troaa da E^pañ* y de las ludiaa, sa han 
vestido de gala laa tropaada la guarnic ión; 
por la batería de saludos se han hecho 
u s salvas de ordenanza, izándose el pabe-
IV.n nacional á imdia í^sts, ea las fortale 
zas y edifi doa dol Estado. 
—Darnos las gracias á los Sres. C a p i t á n ? 
conslgaatarios en esta plaza del vapor M é 
xico por las colecciones de Madrid con que 
no« h IQ favorecido y cuyas noticias publi-
camos cu otro lugar. 
— E a 1» Urde del sábado última embar-
caron para la PeDÍnenla á bordo del vapor 
correo Sdn A g u s t í n , á fia de continuar sus 
eervlcios en aquel ejército, loa señores jefes 
y oficiales blguientet:: 
Infunter íx .—Capitán D. Leonardo Abo-
lla Várela. 
Caballería —Teniente, D . Clemente Gon-
zález Peña . 
.ár í í í íer ía .—Teniente coronel D . Claudio 
del Pozo Comas. 
Adtniniitracion Militar.—Comisario de 
segunda graduado, D. José Valero Belea-
guer. 
—Eatro las Reales órdenoa dol Ministerio 
do la Guerra recibidas en la Capitanía Ge-
neral por el vapor-corroo do la Penineula, 
C i u i a d de Santander, figura la del 10 de 
noviembre últ imo, promoviendo al empleo 
de alférez oficial tercero de Secoionoa de 
Archivo, con destino á díahocontro , al sar-
gento primero D. Joaquín de Ceano Vivas, 
quo prestaba sus servicies en el mismo. 
—Se ha concedido el pase á situación de 
excedente al teniente da Voluntarlos don 
Manuel Cabo Alvarez y al capi tán D . Gre-
gorio Aloaeo. 
—Sa ha concedido el retiro esn uso de 
uniforme al teniente de Voluntarios D . Joa 
quln Gisbert. 
—Se han admitido las renuncias que de 
BUS empleos han presentado el teniente de 
Voluntarios D , Pranciaoo García y el alfó 
rez D. L e ó n Díaz . 
— E n el lustituto da Vo'untarios ae han 
concedido los aiguiántea empleos: de tenien-
te para el quinto batalbn de eata capital, 
D . Juan Arrusa Zaba!a; para el escua-
drón de Cifuentss, de teniente D , Cristóbal 
Llanca Ríos, de alférez, D . Matías Pérez 
Blanco y D . José Fernández Diaz, y de m é 
dico, D . Eugenio Cuesta Torralbas; para el 
sexto batal lón de esta capital, de capi tán, 
D. J o i é Antonio Pulido González , y al de 
férez, D . Victorino García Alonso; para el 
Regimiento Caballería do Alfonso X I I , de 
capi tán ayudante, el qne lo es D A n d r é s 
Buergo Corralea, de capi tán , D . J o s é F e r 
náadez Docal, de tenientes, D . Manuel Gon 
zález Prieto, D . JOEÓ Suarez Viña, D . A n 
tonlo Cuceta Quintas y D . Pedro Toledo 
García, da alféreces, D . Emiliano García 
G>nzálf-z, D. Jv -é Gonz' íUz Rósete , don 
Jaan G a r d a VíMar y D Cel^sti o Mur 
D'*z, y da capelI-iP, el Pbro. D . P lác ido 
María Bilaelro Sopeña; pare el batal lón de 
Manzanillo, de capitanes, D Miguel Raven 
tós y Martínez v D. Manuel Riera Kos, de 
tenientes, D . Wenceslao CaBtro P e ñ a , don 
Rvmou Saarez González y D . Antonio V a 
reía B r.lado, y de alférez, D. Jorquin Gar 
cí i Truebs; y de alférez abanderado para 
el bataHon da Santa Ciara , D Domingo 
Calvo Ulacia. 
0 O E E S O N A C I O N A L . 
Da los periói icoa de Madrid con fechas 
del 20 y 21 de noviembre que recibimos per 
el vapor México, tomamos las siguientes 
noticias, que dejan la Isgnna de uu día (el 
19) entre ellas y 1»8 dol vapoi -correo C i u 
dad de Santander: 
Del 20. 
Ü o y ha firmado S. M. el rey un decreto 
del ministerio de la Guerra nombrando 
confiejero del Supremo de Guerra y M A Ú -
na, al mariscal da campo D. Pedro Baau-
mott 
—Próximos á los AdluideB (Navarra) y 
por el teniente coronel Esquiroz, que man 
d a ñ a baíal lon del regimiento de Canta 
bria, hfi eido descubierto un depósito de 
fueiles, 39 sistema remington y 18 dé aguja; 
adt m i s BO encontraron en el mismo sitio 
tres b*yoneti8. 
— E n Argel han eido euprimidan las cua 
rentenas impuestas á las procedencias de 
España. 
— e g u n leemos ea E l Times, el objeto 
de la embajada marroquí que ha de venir á 
España, no es de simple corteBÍa, sino que 
ha de ocuparse de asuntos políticos, y sobre 
todo del mejoramiento de las relaciones co-
mereialoa entra ámboa países. 
— E l vapor Legaspi ha llegado sin nove-
dad á Cádiz, y en breve saldrá para Carta-
gana conduciendo efectos para el taller de 
torpedos, botes de vapor é Inatrumentos 
meteorológicos para la fragata Blanca, á 
maa de a lgodón pólvora. 
— E n el próximo preaupuento continuarán 
armadoa eñ la Penfuaula, según todas las 
probabilidadee, laa fragatas Victoria, N u 
manda, Gerona, Almansaj Blanca, N a v a 
r r a y As tur ias ; loa boquea de eegunda 
clase Infanta Isabel, Piles, pontón Algeci 
ras , Ttrnado y Vulcano; k s de tercera 
claae Cores, Lepaepi, Vil la de Bilbao, clyp-
per Prosperidad, Caridad, Gaditano, F e 
trUano, Salamandra, Pelicano, Cocodrilo, 
Paz , P i lar , E u l a l i a y Alcedo; 10 torpede-
ros y 12 cañoneros de fuerza Bútil. 
— E l cañonero Elcano, que eatá en Bar 
celona, ae dirigirá á Cartagena para com 
pletar au armamento y emprender la mar-
cha al apostadero de Fllipinaa. 
E l cañonero General Leso irá pronto á 
la Habana y á su llegada será desarmado 
el vapor B a s a n , por no haber crédito en 
el presupuesto para el sostenimiento de 
ámbo>'. 
—Dice anoche L a Epoca: 
"Sa habla de na eerio movimiento de 
concentración en el campo republicano. L a 
inteligencia, quo así llaman á su obra, pa 
roce que es tá admitida en principio por to 
dos los jefas. Hay, sin embargo, muchoa 
caboa sueltos que recoger. 
Por de pronto, dáao como cosa segura 
quo el Sr. Castelar devolverá el domingo el 
almuerzo con quo le favorecieron días atrae 
loe amigos del Sr. Rulz Zorrilla. 
T a m b i é n se intentará que ae unan une 
vas firmas al mensaje que el comité pro-
gresista democrát ico envió ayer al huésped 
de Sidenham. 
Se ve, pues, que los enemigos estrechan 
sus filas. No encontrarán desunidos para 
la defenea á todoa loa grupea monárqui 
coa." 
Nuestras noticias nos permiten asegurar 
que ni las distancias se han acortado ni ha 
desaparecido la diversidad de criterios en 
tre posibilistas y zorrillistas. E l almuerzo 
con que obsequiará el Sr. Castelar al señor 
L a Hoz, dado caso que llegue á tener lugar 
será un acto de mera reciprocidad y corte 
&ía, toda vez que ni el señor Caatolar se 
halla dispuesto, al decir de BUS ínt imos 
amigos, á aceptar loa procedimientos de 
faerza dol Sr. Ruiz Zorrilla, nt éate á des ís 
tir de BUS propóaltoa. 
No hay, pus?, al ménos ahora, tórminoa 
posibles do avenencia. 
—Dice anoche E l Correo que le ha ex 
t r í ñ ido oir que no ea piensa publicar en la 
Gaceta la decis ión que en forma de conaej 
ha dado á E s p a ñ a y á Alemania el Sumo 
Pontífiae en el aanato do las Carolinas. 
L o que ee hará probablemente, y muy en 
breve, eegun nuestras noticias, es publicar 
ea la Gaceta el protocolo final do las n e g ó 
ciacioaes ©atabiadaa con motivo de la ocu-
pación de Y a p por loa alemanes; tanto m á s 
cuanto quo la terminación de eete protocolo 
promete ser muy rápida. 
— E l parte facultativo aobre el catado del 
señor du juo da la Torre, dice así: 
" ¿ i señur duqua de la T ó r r e s e ha a-
gravaio notablemente en la noche ante-
rior." 
E l ántrax sa estiende ya por la cara del 
ilustre enfermo. Continúa la exc i tac ión 
nerviosa que mantiene el Insomnio y la 
intranquilidad del paciente. 
- E n la sesión que ha celebrado ayer 
tarde el Consejo de iastracclon pública en 
pleno hijo la presidencia del Sr. Alonso 
Martínez, para nombrar los presidentes de 
los tribonalea para las oposiciones á varias 
cátedras, no ha ocurrido n ingún Incidente, 
como alguaoa creían, después de lo ocurrí 
do el juévos pasado. 
E l acta, de ia últ ima saoion, en la qua se 
aprobó por unanimidad el durísimo dictá 
msn del Consejo aobre los decretos del Sr. 
Pidal, ha eido aprobada ayer tarde alo la 
más ligera observación. 
-Vlona, 20 (12,50 madrugada.) — E l 
Hamburgische B^ersenhalle, correspondien 
ta al dia 19, publica noticias de Yap que 
alcanzan al 15 de setiembre. 
Eotra otras noticias ménos Importantes, 
aquol periódico trae la de que, á peaar de 
llevar práctico á bordo, el Albatros (de ia 
marina de guerra alemana, chocó el día 12 
de setiembre contra unas rocas y perdió un 
pedazo de quilla y 70 pléa del cargo de 
carbón. 
E n el Albatros, y como Intérprete, iba el 
naturalista Knbary, con la misión de izar 
la bandera alemana en las Carolinas Orlen 
tales. 
Por noticias telegráficas se sabe que el 
Albatros l legó el dia 5 de noviembre á 
Ceoktown Saint BlBbalne á reparar las a-
vei íap. 
—Víena, 20(12 y 50 madrugada.)—Por 
noticias fidedignas tango entendido que el 
acta de la mediación papal en el conflicto 
sobre las Carolinas será redactada do ma 
ñera que el gabinete esnañol salga librado 
de la mejor manera posible ante laa Córtea 
y ante el paía. 
— E n el discurso de la Corona enviado 
por el emperador Guillermo a l Reiohatag, 
y Kddo ayer, ee anuncia que las diferencias 
habidas entro Alemania y E s p a ñ a sobre la 
prioridad en la ocupación de las Caralinae 
es tán próximas á un arreglo, graciaa á la 
mediac ión de Su Santidad y en armonía 
con laa amiatosas relacionea entre laa doa 
potencias litigantep. 
—Granada, 19 (10,15 noche).—Acabo de 
regresar de Santa Cruz de Alhama, pueblo 
qua el Círculo Mercantil de Madrid está 
reconetruyendo y qua ha sido v íc t ima de 
una nueva oatáetrofa. A consecuencia de 
incesantes linvlas y faricBOs temporalea, a 
a e c h e EO desbordó el rio Marchan (vu'g&r 
Hay que tomar una decis ión. He refi^xlo 
nado mucho, y temo que nos hayamos en 
gañado: aoaeo Los Vividores no eatán bien 
concluidos E r a menester verlos nue-
vamente Pabilly dec ía ayer que a 
caso so podría cortar el tercer acto 
Pero sin ella; me parece Inútil y hasta pe 
ligrosc; piense V . en e a t o . . . . . . L o que oa 
digo ea en Interéa vuestro, ¿entendéis? 
—Paifactamente (dijo L a Barre , frío eo 
mo el mármol) . Paro oa haré notar que el 
tercer acto ea la base misma de la pieza, y 
para mí el máa importante de loa cinco. E a 
imposible tocarle. 
—¿Eao crées? [Todos los autores eon lo 
mismo! L o que se les pide que corten, les 
parece siempre lo mejor Pero deja 
mos esto. ¿Qaé os parece un aplazamien 
co? . . . L i se se restablecerá, y podrémos 
representar la obra esta primavera, en me 
jore? condiciones 
—L'ee no se res tab lecerá (respondió gra-
vameare Claudio), No volverémoa á verla 
an IB e a o e n a . . . . . . E u cuanto á uu empla-
zamiento, no consent iré j a m á s . L a pieza 
es tá anunciada y lista en trea cuartas par-
tes E c h a r l a á na lado, sería ocasio-
narme el mayor perjuicio . 
—Más , amigo mío , oxpl ioa i íamos la cosa 
en loa periódicos . E J uu simple re-
tardo. L a obra es tá a d m i t i d a . . . . No te-
ma V . n a d a . . . . . . ¡Prometo represen-
tarla! 
Rombaud no conocía máa que uu L a B a -
rre amable, dulce y conciliador: súb i tamen-
te se encontró frente á un L a Barre tieso, 
violento. Intratable. Claudio no transigió 
con su director, encontrando reapuestaa á 
todo y consiguiendo dominar aquel espíri tu 
turbulento. 
— Y o hubiera podido preparar en diez 
días una representación de Antony (suspiró 
Rombaud), y cubría los g a s t o s . . « . . . Pero 
mente llamado ilo do Alhama) y arrastró 
OH depósitos de madfiraa jioopiada» p»r» 
laa obraa que el Círculo Mercantil cnatea f n 
dicho pueblo, donde, el no so seti -aa las 
obras, la reconstrucción no terminará hasta 
julio. 
E n Sonta Cruz han sido reparadaa 94 ca 
aaa y quedan per reconetrulr m á s de 90 
Laa obras comenzaron en mayo. 
L a s i tuación de Alhama es desconsolado 
ra: ofrece Igual aspecto que en enero últi 
mo. Todav ía no ha comenzado reconatroo-
olon alguna de laa proyectadas por el coml-
aario regio. L o mismo sucede en Arenas 
del Rey, Zrfarraya, A'buñuelaa, Marchas y 
demáa puebloa que el gobierno tiene á su 
cargo. 
H a regresado felizmente la comisión inau-
guradora del pueblo Nueva H a b a n a . — E i 
correeponsál 
—Roma, 18 (5,15 tarde.)—(Telegrama 
directo).—El gobierno a lemán ha declarado 
qua se adhiere al proyecto de mediación 
sometido por el Papa al gabinete eepsñol . 
L a cuestión de las Carolinas se considera, 
puea, resuelta. 
Fal ta tólo dar forma déflait iva al acta de 
la mediación pontificia. 
Romo, 19 —Se asegura que el acta de la 
mediación del Papa sobra la cuest ión de las 
Carolinas hará resaltar la perfacta correo 
clon en la conducta seguida por el goblurno 
durante las ceeociaoionea. 
Paria, 18.—Un deepacho de Roma dice 
que, á p»sar de lo que aseguran los telegra 
mas de Madrid de ayer, la comunicación 
del Vaticano que recibió el 16 del corriente 
el gobierno español se refería á un inciden 
te relativo á la mediación pontificia, y no 
al fallo definitivo da Su Santidad-
Borlln, 19 —Se confirma la notiola deqna 
tanto Alemania como España han aceptado 
el proyecto de la mediación pontlfiola, en la 
cuestión de las Carolinas. 
— L a a Palmas (Gran Canaria) 18 —(Por 
el cable de la Compañía Nacional) .—El va 
por de la Compañía aseguradora ha salido 
para Gande condeciendo loe buzos para 
proceder á la operación de extraer los ca 
buea con caudales que quedan todavía en 
el fondo del mar, y de los cuales va salva-
da ya una parte. 
L a aalod ea Inmejorable en eata lela. 
-Nueatro reapetable y particular amigo 
el Sr. D . Manuel Silvela ha aido elegido por 
aclamación vice preeldente del Congreso 
penitenciarlo de Roma, y el Sr. Laatrea pre 
aldente de la aeoolon primera. 
-Aotaalmente ae halla en Valencia el 
arzoblapo de California, de la órden da Do-
minicos. 
—Dice un periódico de Segorbe: 
"Se sabe, pero muy cierto, que los carlis-
taa de eate distrito se reúnen por lae noohea 
en grupea y diferentea casas, esperando re 
oibir la órden de lo que nadie Ignora." 
—Bols ín — E u el da anoche se cot izó el 
cuatro perpétuo á 58,80 al contado y fin de 
mes. 
Del 21. 
Por el ministerio de la Guerra se ha dic-
tado recientemente una diapoBicion, por la 
que se ordena la remisión á Fil ipinas de to-
do lo necesario para la fabricación allí de 
pólvora, que las atenciones de aquel ojércl 
to exijan, como asimismo el envío da los e 
lamentos, para completar los Indispensa-
bles para la carga y descarga do cápsulas , 
anticipándoee así el digno general que ee 
halla al fronte de tan importante departa-
mento á las eventualidades del porvenir. 
—Los señores presidente del Consejo 
ministro de Marina han celebrado esta tar-
de una conferencia, en que el primero ha 
hecho presente al segundo los deseca quo le 
ha manifestado una comiaion de naturalla 
tas para que ol gobierno permita á sus in 
dividuos hacer, á bordo de la fragata B l a n 
ca, el viaje al rededor dol mundo que dicho 
barco ha de emprender en breve. 
—Con motivo de haber dicho ayer E l L i 
bsral que un periódico monárquico estaba á 
punto de hacer doclaracionea republicanas 
dice E l Resumen lo siguiente: 
"A.unque ios psriódicoa de la noche son 
muchos; aunque casi todos ellos aomos mo 
nárquicoe, y aunque el ser monárquico y de 
la noche no impide volverse republicano de 
la noche á la mañana, nos parece que nin 
gun fundamento ha de tener lo que hoy a 
nantia E l Liberal respecto al próximo cam 
bio de actitud de uno de los diarica vespor 
tinos. 
Y $1 lo tiene, que sea enhorobuena. 
Por nuestra parte, estamoa bien donde 
estamos." 
— P a r í s , 20. —Se confirma la noticia de 
que el barón dea Michela no volverá á la 
embsjaba de Francia en Madrid. 
Secrun el periódico la Franco, el ministr 
do Franc ia en Lisboa y conocido esoríti 
Sr. Laboulayo, asrá nombrado para sust 
tuir al Sr. des Mishels. 
— D a todas las comarcas españolas, qul 
ia que más pérdidas ha sufrido ea BUS C 
sechaa es la occidental de Astúriae, en q 
DUíibioa enteros no han recogido ni áun l^s 
frutos neceaarlos p&ra la siembra. 
E i aquelloa pueblos la miseria se preaen 
fa—eegun E l Occidente de A s t ú r i a s — m á s 
aterradora que nunca Loe aldeanos emi-
gran porque en absoluto carecen de recur-
eoa para su subsistencia. E l Ayuntamiento 
do Cangas de Tinao ha solicitado para todo 
el consejo de ese nombre la exenc ión de las 
contribuciones correspondisntea al presente 
ejercicio, que, da sar cobradas, arruinarán 
por completo á los pueblos. 
Seguu aquel periódico, el aeñor conde de 
Toreno, diputado por ei distrito y testigo 
da tantea desgracias, BO propone alcanzar 
del gobierno recursos y dlspoalcioaes que 
tiendan á remediar la trist ís ima ol tu ación 
de aquella comarca. 
—Noticias recibidas ayer de Río de Oro, 
que envía D . Lorenzo Rubio, compañero 
del Sr. Bon^lli, dicen que la factoría mar 
cha perfectamente y que se haca gran n ú 
mero de tranaacciones en ganadóa, lanas y 
plumas. 
— E l duque de la Torre so ha sgravado 
notablemente en laa úl t imas veinticuatro 
horea. 
E l ántrax se ha dilatado considerable 
mente y la agitación nerviosa ea cada vez 
mayor. 
Por la tarde comenzaron á presen tai se 
s íntomas de erisipela, y al cerrar esta edi-
ción el Ilusíre enfermo estaba en gravís imo 
estado. 
— E n el ministerio de la Guerra se impri 
me gran actividad á les trabajos que se es-
tán llevando á cabo en ol proyecto de refor-
ma de la escala de reserva para jefes y ofi-
ciales del arma de infantería. 
E l proyecto tiene, según nuestras notioiae, 
verdadera importancia, puea h a b i é n d o s e 
observado les defactos que e n la práctica se 
notan en esta nueva organización, y que si 
bien no fcfaotan á la essncla de la reforma, 
hacen que no produzca los r e B u l t a d c s per-
seguidos, se trata do Introducir las mejoras 
compatibles con la manera de eer de la es-
cala de reserva y con el fin de que BU crea-
ción produzca en la activa efectos y resul-
tades tangibles. 
T a m b i é n parece qua el gobierno, que re 
tiró el proyecto del Sanado al terminar la 
legislatura anterior para hacer en el mismo 
algunas varlaclonoe, tiane interés da que 
eea uno de loa primerea que ee presenten c-l 
laa Córtea reanudan BUS tareas 
—Conocida ya por nuestro gobierno y ol 
de Berl ín la opinión autorizada de Su San 
tidad dando soluoion en lo principal al con 
fl eto de las Carolinas, parece que ee han 
comunicado instrucciones á nuastro repre 
sentante cerca dsl emperador Gaillermo 
para ultimar los detalles qne han de com-
pletar la negociación por medio' fiel acuerdo» 
directo. 
Estas instracci.-ines se han dictado, por 
acuordo del Sr. CáLovae y el Sr. Elduayen, 
deapu^s d e la ú i i ima entrevista celebrad*-
ocn el ministro d a Alemania. 
L o que sí parece es que ei gobierno, tra-
tándose de esta negociac ión directa, no tie-
ne gran interéa e n l levarla con presteza, y 
hasta parece que abriga el propósito de di-
latarla, qu izás porque este sistema pueda 
servirle al plan de po . í t i ca intarior que ee 
ha trazado. 
—Dice E l I m p a r c i á l : 
" D a la salud ¿el rey ae hab 'ó ayer mu-
cho. U n colega de la m a ñ a n a supuso l a 
venida de tres m é d i c o s cé lebres; otroa cole-
gas de la no;he dijeron que tales rumoresi 
o b e d e c í a n á jugadas de Bolea. 
Hemoa depurado toda ciase de Informes y 
tcBtimonioB, y creémoa poder asegurar á 
nuestros lectores quer ao hay n i n g ú n aínto-
ma ni cambio que indlqcs qise S. M . el Rey 
haya empeorado. 
Cont inúa en la convalecencia, »\ bien ésta 
marcha con una lentitud que m o t í v a l a s Ira-
pacleneiafl de la opinión. 
T a m b i é n muchas personaa hace tiereper 
vienen c o n t í d e r í n d o qne no es sitio adecua-
do p&ra un couvalecieate el real sitio del 
Pardo, lugar frío y puesto bajo los aires d e l 
Guadarrama. Parece que cuando se han 
techo indicaciones al R e y para que ae tras-
lade por una temporada a un clima m á s be-
n'gno durante el plazo que necesite para 
restaurar la fuerza y el vigor quebrastadoo 
por la dolencia de este otoño, se ha negado 
en absoluto, Queriendo seguir próx imo á. 
Madrid, al ñ e n t s de los negocloa del Estado-
Algunoa da loa minístrofl se inclinan h 
aconsfjar a l Rey qua realice el viaje pro-
puesto por el duque de Montpensier á s a 
palacio de Sanlú jar de Barrameda. 
Como los médisoa aún ao han hablado y 
ni siquiera han dicho quo lo consideren 
conveniente, nada hay de seguro en eata 
e x p e d i c i ó n . , 
Algunos auponían, sin embargff, q'se S M . 
vendrá á Madrid el 28 para la recepc ión 
oficial, y al dia siguiente saldría c ú » e l d iz -
que de Montpeneier para Andaluc ía ." 
Viena, 21 (7'50 m a ñ a n a ) . 
E n los c írculos pol í t icos de esta capital' 
se asegura que anteayer sal ió de E s p a ñ a 
para Roma la aprobación definitiva del g a -
binete de Madrid á las modificaciones he-
chas por Alemania en la nota pontificia. 
Loa n o t i c l e r o B de Berl ín aiguen estando 
mal informados respecto á loa incidentes 
que se han auseitado eon motivo da la onea^ 
tion de las Carollnaa. 
Suponen loa paalmiatas que España ob-
tiene la isla de Y a p y otras con las cuales 
ha celebrado tratadoa, y que laa reótantea 
BOU adjudlcadaa á Alemania. 
—Escriban de Tudela diciendo que las 
aguaa del Ebro sa han elevado considera-
blemente. 
Da Zaragoza dicen que el deabordamien-
to del Gallego ha producido algunos da-
ños. 
— B o l s í n — E n el de saoehe se cotizó el 
cuatro perpétuo á 58 55 al contado, 58'60 
fia de mes y 58,80 próximo. 
no qu^re V . . . . . . Da todoa modos hay que 
reemplazar á Liae y en el teatro no 
hay más que Clemencia que pueda repre 
sentar au p a p e l . . . . ¡Y áun ella no aerá 
famosa! 
R )mbaud h-^bía reservado esta propoei 
clon para el ñnal. Contaba con una nega-
tiva de C andió. Paro el autor había pen-
sado deade la víspera en eata dolorosa ne 
cesldad, y ain protesta aceptó , con esa ra 
bia eetóica del marino que arroja por en oí 
m a de laa bordaa una parta de BU carga 
m^nto para s ?lvar al buque. 
Rombaud l lamó á Clemencia. L a actriz 
«J preeeutó, comprendiendo que había lie 
gado l a h o r a tan ardientemente deseada por 
•vi pero f in perder nada de su plácida 
calm s bajo la cual ooaltab i desda had'i 
nnt 6 ••-í ui las emociones más violentas. 
— Qa¿fida Clemencií ( 1 : • ol director): 
M L i Barre y yo ham i ü.ado una reeo 
lucioa importante . . . . L e a es imposible que 
represente. T ú sabes ouán bello es au pa-
p e l . . . . T e t frecemos BU creación. 
Clemencia no peatañf ó No se atrevía á 
hablar, temiendo revelar su horrible alegría 
A l fia trluifaba, y aquel papal de que ha-
bía soñado apoderarse hasta por medio del 
crimen, veLÍa al fin á su poder. 
—¿No respondes nada? (replicó Rombaud 
asombrado). ¿Ee que no te a g r a d a ? . . . . 
— N o . . . . (replicó duramente Clemencia) 
Yo sé el papel que me han dade: me con-
viene, y no veo por qué ha de abfandon ar-
l e . . . . T ú mismo me has declarado que la 
obra no daría un sueldo si yo h a d a el pa 
peí de L l s e . . . . ¡No quiero a r r u i n a r t e ! . . . . 
—¡Vamos! Sé f o r m a l . . . . Sabes muy bien 
que no pensaba eso que d i c e s . . . . 
—¡No! ¡no! Me conviene el papel; he des 
cubierto que tiene tfastos muy interesan-
t e a . . . . L e conservo. 
E l l a experimentaba una alegría deliolosa 
G 0 R R B 0 S X T R A N J B B O . 
INGLATERRA.-Lóndres, 23 de noviem-
bre—Roy se ha abierto la lucha en los con-
dados. Los liberales han perdido la espe-
ranza que tenían en los distritos de la ciu-
dad, pero confian en la nueva división dei 
país . L o s conservadores tienen también 
confianza en el triunfo. E l resultado de 
h o y se publicará mañana. 
E l P a l l Mal í Gasette, analizando loa re-
eultados de las elecciones verificadas haata 
ahora, dlca que loa oonaervadorea llevaban 
ganadas ayer noche setenta y doa votacio-
nes y los llberalea veintinueve 
E n Escocia ganan loa liberaloa, y no hay 
eintoma alguno de reacción conservadora 
en aquellos distritos. Laa apariencias es-
tán en contra do loa que esperaban que en 
el Parlamento habría una gran mayoría 
conservadora. 
Lóndres , 30 de noviembre.—LOB resulta-
dos de las elecciones en laglaterra, excep-
to loa de Newcaatle aon ya conocidos, y son 
loa BigalenteE: Loa llberalea tienen 107 di-
putados y loa oonaervadorea 116. 
L a actitud da loa leiders irlandeaes en 
catas elacclonea ha causado prefanda i n -
dignación entre loa liberales de Inglaterra. 
Loa más ínflayentes nada han hecho en su 
favor. 
Dublin, 1° de diciembre.—QrT&n entuaias-
mo hubo aquí anoche al anunciarse el re-
sultado de l a s elocciones de esta ciudad. 
MM. Sulllvan y Harrison pronuuoiaron dia-
cureos en los oualea aionaejaron al pueblo 
á conservar la paz. Sa organizó una pro-
cesión da Nacionalistas y recorrió las prin-
cipales calles de la ciudad. Muchoa de los 
concurrentes llevaban on carteles el resul-
tado de las elecciones, viéndose varias 
banderas americanas en toda ia línea. A l 
pasar la procesión so tocaba el himno Dios 
Salve la I r l a n d a y sa daban vivas á loe 
candidatos Nacionalistas. Las puertas de 
Trinity College y loa estudiantes no pudie-
ron salir del colegio. Loa eervlcios de po-
licía fueron reforzados y laa patrullae ifl-
cori ían laa calles, paró loa mauifaatantes 
no fueron molestados de ninguna manera. 
E s t a mañana u i grupo do jóvenes ha colo-
cado las estrellaa y barcas alrededor de 1» 
estátua de Grattan adornando la bandera 
con cintas verdea, Un grupo de eetudlan-
tea salió á fuera, y se apoderaron de la 
bandera y sa la llevaron eu triunfo al co-
l eg io . 
Londres, 1? de diciembre.—El marqués 
Hartifgton, hablando anoche en Ulveis-
ton, dijo que la magnitud é inminencia del 
peligro que habr ía si Mr. Parnell viniera & 
ser el dictador de la Cámara de loa Comu-
nes debe dar vigor á loa llberalea para l u -
char hasta el úl t imo extremo. L o s candida-
toa parnolllstas dijo que no tenían más r e -
preeentacion que la de todos los cohibidos 
por la L i g a Territorial, que es una tiranía 
y que lo que prevalecía en Ir landa era por 
connivencia con el actual gobierno. 
Lóndres , 2 de diciembre.—Hasta las eels 
de la tardo de hoy los liberales han elegido 
228 miembros y los conE.ervadores 192: los 
Naeionalutas cuentan 45 
E l TÍWJSS dice que el triunfo de los libe-
ralea viene demasiado tarde, y que será im-
posible á su partido colocarse en popicion 
de desafiar al gobierno que preside lord Sa-
llsbury á m é i o a quo alisten en BUS filas pa-
ra que les presten su apoyo á los p&me-
llistas. 
Los nolanltaa armados de palos impidie-
ron á loa callanitaa que votaran ea Carl ing-
ford. Hubo gran alboroto ea que fueron 
heridas varias personas. Mr. Callean es el 
Nacionalista cuyo nombrsmiont:) no apro-
baba Mr. Parnell , que apoyaba el do M r . 
Nolan. Los alborotos ee repitieron en 
Rhonda Valley, Vales. T a m b i é n hubo he-
ridos. 
en vengaree de las humillacionos quo Rom 
baud la había hecho eufrlr. Quería v&r á 
BUS p i ó 3 al que la había deadeñado. 
—Vamos, Clemencia; í é b a a n a (dijo Rom 
baud); sa trata de hacernos ua oorvicio. E s 
un sacrificio que se te pide; sea; acépta lo 
de buen grado. 
—Consiento en ello (acabó por decir la 
cómica); pero no ciertamente por tí, que te 
has conducido do una manera innoble para 
coümigo; consiento por M. L a Barre, cuyo 
éxito no quiero dejar ae comprometa. 
Y Claudio tuvo que dar las gracias á 
aquel mónetruo, que le causaba horror, y 
buscar f -asrs ll»onjeras psra ella, cuando 
If.s ultrajes eubían á sus lábios. 
R-;>mbsnd, c; mo si hubiera querido dea 
ca.'gbr su disgusto sobre alguien, maltrató 
i Boberval porque no había empezado el 
anrayo, y se puso á echar pestes porque no 
estaban ya en escena. Pabilly l legó muy 
aeombrado. 
—¿Se ensaya? ¡Cómo! ¿Todavía Los Vi 
vidoresf 
É l creía que la pieza se había abando-
nado. Este asunto se había hecho doma 
slado pesado, y ya no le Importaba hablar 
delante da L a B i r r e . Cuando aupo que 
Clemencia iba á desempeñar el papel de 
L U Q , soltó la carcajada. 
—¡Eate va á eer el golpe de gracia! Van 
á llover los asientos sobre nuestras cabezas 
la ñocha de ia primera representación. 
Rombaud, muy impresionado, dejó el es 
cenarlo, diciendo á L a Barre: 
— OJ dejo la dirección del trabajo, pueato 
que habé i s querido llegar á este trance: 
allá os entendáis . 
Se fué por el pasillo de la orquesta á su 
oficina, seguido de Delesaard, que reía, 
aprobando burlonamente á Rombaud la ha -
bilidad con que se h a b í a zafado del com-
promiso. E l director gritó furioso ©n pleno 
Correspondencia de la Isla. 
Güira de Melena, 4 de diciembre. 
Sr. Director: E l mlércolea 2 del • orr'en-
te ee verificaron en la Iglesia Parre quial de 
eate pueblo laa honras fda obres que por el 
eterno descanso del alma de S. M . el Rey 
D. Alfonso X I I (Q E G E . ) diípu'r, el 
Excmo. ó lilmo. Sr. Obispo Diocesano E l 
acto, que comenzó á laa ñu^ve de lo nm ñ a -
ua y terminó á las diez y media, que-io con 
el mayor esplendor. Aaísíleron el Itnetre 
Ayuntamiento presidido por el Sr A ca'de 
Monioipal Dr. D . Pablo Trujiílo, ei S •. D i -
vestíbulo, delante del polizonte oo eeivlcio 
y de la señora Síflgneur, que escu jhaba an-
aioea: 
— ¡No se pondrá en escena treinta veces! 
¡ni treinta veces! 
L a Barre, abandonado á sí mismo, redo-
bló su energía. S*ntía que el teatro se le 
venía encima, y esperaba sostanerla sin fla-
quear. Sa convino entre Clemeacia y é l 
que ella no eneayaría en los primeros d ías 
máa que los juegoa eacéalcos: L a Barre iría 
doa loa dias á eu casa, y allí ensayaría . 
S-íiitada en el gablnetito de t&ilsda enci-
na y de grandea ventaban con góílooa v l -
drioa, Claudio encachaba á Clemencia aque-
llaa eacenas que hab ía oído decir de una 
minera tan deliciosa á L'aa. Con estupor 
hallaba en la reprosentacion de la italiana 
todos los movimientos, todoa los efectos en-
contrados por su rival; hasta las inflaxiones 
de voz parec ían las de Liae. L a atención 
con que Clemencia había visto ensayar á 
Lise , no había sido estéril , y con una habi-
lidad increíble Imitaba á su colega. E r a 
una reproducción prodigiosa, y Claudio, en 
la media luz proyectada por laa vidrieras, 
llegaba á figurarse que por un madio infer-
nal el alma de L l se dellranta se había po-
sesionado del cuerpo de Clemencia, y el 
genio de la v íc t ima vencida inspiraba á l a 
perseguidora victoriosa. 
Eata era la razón por que la actriz no 
quiso desde luego enaay&r anta ana cama-
radas: t emía que á l a orlmera réplica se la 
(irisase: '^Oh! ¡asLise!" Deseaba acostum-
brar á los artistas á verla en su papel, y 
después cuando llegase el dia, lo empren-
dería resueltamente, y que dijeran lo que 
quisieran. 
(Se continuará,^ 
putado provincial de eeto diatrito í ) r . don 
Manuel Garrasaoaai loa Srea. Ja^s Manloi-
pal y Comaaaatite de Bomberos, Jafes y 
oflsiales l i a ) rsx \»mo cuerpo y de Volunta) loe, 
la bemünórUa Guaidia Civi l , F isca l Muni-
cipal, Joa niieatroa de laa Eacuelaa Mniilci 
pale^, el Director y alumros del Colegio de 
Segunda E n a i ñ m z a yunuumeroeo concur-
so d e eenoraa y caballeroe, de lo vaHa res 
petable y c»raoterizcido de este tórmíno 
municipal. U n a orquesta muy buena, diri-
gida por el maestro D . José Alemán, aoom 
paüó y cantó el tliólo de difuntos, la miaa y 
el responso final. 
H i e l a el principio de la nava se elevaba 
un sencillo,—pero severo y elegante cata 
faino, compuesto de una mesa cubierta de 
p a ñ o s galoneados de oro y con gnarnleion 
•da blonda do oro. Sobre enta mesa se ele-
vaba la cama Impocial bajo cayo cielo y 
«obre una meslta cubierta de damasco de 
eada encarnado con gnlon dorado, se veía 
v.a almobadon semajaniie, sobre el cual des-
eanaaban la corona Koal, el bastón y la ee 
pada, cubierto todo do negro crespó. Die-
ron la guardia de honor al túmulo durante 
üaa horas, ioa Srea. Jaez Municipal y Capi-
t á n de Bomberoa D . Francisco Pérez L o 
Tenzo, Capitanes de Voluntarios t) , Joeé 
Pérez Susarte y D. Pablo Acebal y Tenien 
ta D . elemento Rimírez , A la hora convo 
mieate fueron relevados estos Srea. por otros 
oatiíalea, á loa que «¡guieronel Sargento Co-
«aandante de este paasto de Guardia Civi l 
y tro« guardias, volviendo & dar la guardia 
de fionor al responso flaal los cuatro señores 
ineaclouadoa cue le habían hecho al priu-
-oipio. 
T-'ara ayudar á sufragar lea costoa que 
'originar m eístos actos religiosos, ccntilbu-
yó el Illmo. Ayunt í imlento con una módica 
suma que le faé podida por el Sr. Cora P á 
rroco. E l aparato fónebr© fué servido gra-
tuitamente por su dueño el moreno D . Gai-
llormo Castillo, dando así una prueba] de 
sus eentimlantos patrióticos. Y en cuanto & 
loa dependientes de la parroquia, todos 
cumplieron muy bien, sin retiibuoion pecu-
niaria alguna. L a iglesia, la casa consisto -
rial , el cuartel de Bomberos y algunas ca-
•aas particulares pusieron & media asta ol 
p a b e l l ó n nacional. 
Continúan tranqulloa el pueblo y el tér-
mino, sin quo ee oiga decir nada de robos. 
L o s ingenioa preparándose para comenzar 
l a molienda, y loa vegueros sembrando mu-
cho tabaco. E l tiempo seco y muy frió. 
E l miércol-ss fué llevado á la triste man-
s ión de loa muertos y sepultado en la bóve-
d a de su familia, el í impát ico niño D . A n -
tonio María Falcon y Castillo, hijo de! Sr. 
D . Antonio, una de las personas más apre-
ciadas en este partido. A la temprana edad 
de ooho sfioa abandonó este mundo de tría 
tes mifiorias para ir á habitar otro m i 
j o r , dejando sumí los en el m á s ccerbo 
dolor á sus amantíe lmos padres. U n nume 
roso concurso, precedido de la cruz parro-
quial, acompañó ol cadáver hasta el lugar 
del eterno deecanso. ¡Dios conceda á esoa 
padres aflígidoa la resigoaolon necesaria 
para soportar tan duro Infortanlol —S. M . 
EGOS DE LA MODA. 
aecBiroa BX^ESAMENTE PARA KL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Madrid, 18 de noviembre de 1885. 
L a muerte de algunas personas conosidap, 
haca vestir de luto á muchas personas de 
la buena sociedad de Madrid: así es que las 
modistas hau inventado t3da clase da pri 
morea para eata clase da fúnebre a tav ío . 
No ae puede, sin embargo, aallr de loa lí 
mi tea conocido;: lana lisa, crespón y seda 
mate: en loa aombreroa, flaltro ó cachemir, 
y en las hechuras la mayor sencillez posi-
ble; paro todo esto con na baen gasto, con 
ana gracia, con una simplicidad encanta 
dora. 
E l traja corto ea el obligado para luto; 
pero la media cola es el que se u ja para los 
eapsot&oaloa y reoepoioaos: esta media cola 
eatá cortada en redondo y sin pliegues co-
mo ántee: una amputad graciosa ea lo que 
la distingue, y ol vuelo haca oaneloaes, 
realzados por la barredjra ó volante Inte 
rlor qua ea ob'.igilo psra ceta olaee do 
faldas. 
L a barredera so lleva lo mismo en los 
trajas de luto qua en loa qua no lo sor: EQ 
pone negra de linón, gaarnecida de una 
puntilla estrecha y rizada á tablas: laa fal-
das aunque sean de me l la cola llevan todas 
e l vuelo cogido á tablas grandes. 
E n reeúmen, el carácter gener&l del tra 
j a es fa'da corta con mucho polizón y pie 
vgada á grandes tablas: manteista ó abrigo 
mañana que á las dos de la tarde se deja 
por t tro más esmerado. 
También se llevtin estas enaguas hechas 
en raso oscuro: los colores máa en favor son 
el negro, violeta, azul marino, y capuchina: 
se entretelan iigecaraente estas enaguas y 
se las peapontea por la cara con seda de 
un color distinto, como encarnado, azul 
claro, amarillo y coral; las más olegantes 
llevan también en la parte inferior una ce 
nefita bardada con soutaohe, de loa colores 
antedichos, ó bien de varios colores dife 
renter: generalmente, llevan tres 6 cuatro 
aros da acero que sirven para sostener el 
traje. 
Separadamente de estas enaguas se He 
van faldas de trtjes usados con corpifioa de 
panto, de terciopelo, de ftlpa de teda c)a-
sa, en fia, p tra concluir las faldas cuyos 
corpinos es tán ya deterioradoe: esto es su 
m á m e n t e económico y de muy buen gneto, 
porque la moda tiene alganas veces el cri-
terio m á s sano que las que se amparan de 
ella para oomecer í o d a tlase de desatinos. 
Para terminar, v o y á describir un deliciopo 
traje de jovencita, destinado á la hija de 
un marqués muy conocido, y que une á una 
per ficta elegancia una modestia encanta 
dora, y tal como conviene á una adolosceu-
to que acaba de ccmplir quince años. 
Ea de sarga da laaa y seda color barqui-
llo ó pan tostado: la falda lisa lleva aeis 
grandes iwetaa de las llamadas aros, puea-
tos ligeramente fruncidas, y forradas c o i 
maet í l tna lisa do armar: al borde da la falda 
un plegadlto do otomana color da cereza: 
medias da! mismo color, y de igual matiz 
los zapatos á la inglesa, adornados con un 
gran ¡aso . 
Corplño alto y liso cerrado con ojalea y 
botones de raeo: ointuron con caldas de 
raoo cereza, y cuello alto en el corplño de 
la misma tela y color: laa carteras de las 
mangas de raso, como el cuello: de debajo 
de la p e q u e ñ a al de la que termina la 
espalda, sale na p e ñ o plegado quo cubre 
la falda por detrás, pero en un espacio muy 
reducido, descubriécdose el adorno por 
completo por delante y en los costados de 
la rntema. 
Guantas da Sueoia del color del trt»je. 
MAKÍA D E L P I L A K SINUÍS. 
G A C E T I L I J A S . 
COMPAÑÍA LÍBICA .—La compañía de 6 
pera Italiana qoe trabaja en la capital de 
Méjico y one tiene abierto abono en el gran 
teatro de T a c ó n , se embarcará en Veracrcz 
el 18 dal corriente á bordo del paquete fran-
cés , llegando aquí el 21, aegan nos comuni-
ca el 3r. D. Franclaoo Marty y Gutiérrez. 
L A PALMA.—Loa trajea amarlcanoa que 
venda ol conocido eitableoimiento d é l a ca 
lie de la Mura'la eaqaiaa á Habana, aonau 
perioreo y oaeatan ma7 poco dinero. Todo 
el qaa deaéa veatlrae bien y eooaómlcaman-
te acuda á L a Falm,1*, loyondo ántoa el a-
nnnoio qua se inoorta en otro lugar. 
ANTIGUOS AMI&OS — Procedentes de Mé 
jico, h&n llegado á esta ciudad haca pocos 
días dos amigos viejos de este público, que 
los ha aplaudido en distintas temporadas: 
la celebrada tipia oaraoteríatloa Sra. D* E n -
riqueta Imperial y su esposo el barítono c ó -
mico D, Lino Alpnente. Ahora qua no a-
bundan loa cantantes da zarzuela entre no-
sotros y que hay varias compañías traba-
Jando, así en la Habana como en provincias, 
sería de muy buen éx i to para cualquiera de 
ellas la adquisición de eaoa inteligentes ar 
ti*taa. 
TEATRO DE CERVANTES —Para mañana, 
miércoles, se anuncian en dicho coliseo las 
siguientes facclonet: 
A las ocho .—Eítreno del juguete cómico 
lírico L a Sevillana. 
A laa nueve —Sét ima representación de 
Toros depuntas. 
A las diez .—El entreméa lírico titulado 
Nido de amor. 
PUBLICACIONES HABANERAS —Alasmu-
chas de que dimos cuenta en el número an-
terior tenemos que agregar E l F í g a r o , L a 
Montera, E l E c o del Vaticano, L a L i d i a , 
y el Boletin Siogrofuo de la Propaganda 
Lí /erar / í i , que se han recibido en e n a ro 
dacoion. 
VAOUNA.—Se administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías siguientes: E n la 
del Sto. Angel, de 1 á 2, por el Ldo. J . M. 
Hoyos. E n la de Atarés , de 12 á 1, por 
el Ldo . P. Sánchez . E n la do Colon, de 2 á 3, 
por el Ldo . C Hoyos. E o la del Arsenal, 
de 1 á 2, por el Ldo. Raol. E n la do San 
Leopoldo, de 8 á 9, por el Ldo. Plaaaola. 
E L "CENTRO C A T A L Á N . " - L a floreciente 
asociac ión qaa &tí so nombra d ió ol domln 
go una agradab'e fancion, qua se vió favo-
r eo l l a por numerosa ooncarrenoia; y hoy, 
( í c m motivo da la f j s t lv ldad do la excalaa 
m u y corto por detráa y m i s largo por de 
í a n t e : eombrera redondo ó capota da na ta 
m a ñ o moderado, aunque no may pequeñe: ¡ Z ^ 1 ^ ErótóTMléto» o'ra'debida 1 
a ' g a n a a vece s llevan una toquilla do enea ^ " onB - ^ ^ S ^ u í t ? ^ ^ J S ^ t 
j e m u ? recogida, lo qua ea también muy ^ K L f i T f ™ ^ 
bonito: loa color¿3 muy osouroa están muy ' S ^ ^ ^ 
e n favor , y sobra todolel negro. ¡ S ^ ^ X p r i l e ^ r f c T o V c U ^ 
»*« d iaaria fanolon. E l anuncio da é s t a debió 
• c m ^ T o r , ^ . ^ o ^ o + i , ™ » ap'ireoflr on la gacetilla del número ante-
E^^ez^n\0^Pr,eP!rativ93Paral?8>'Iilas .-lor, coincidiendo con la publicación del nupciales de la infanta Eula l ia : co han pe 
dido notas á Parla da laa novedadaa máa 
ricaa y máa bonitas, y loa prlncipalca aitla-
taa se hau apresurado á indagar todo lo po 
sible sobre el paríirular. 
E l terciopelo ea el tegldo que so vé en 
primor lugnr: deido la boda de la prlncaaa 
M a r í a de Orleans se ha venido compreti-
^diendo que el terciopelo no tiene rival en 
cuanto á riqueza y distinción, y esta opi 
nlon ae ha afirmado daapuea en la boda de 
l a señorita de la Tremoíl le . E n esta caro 
¡monia eran do terciopelo casi todcs los tra 
.jes de las grandes dornas qua aslstlarcn á 
«ella 
E l que máa l lamó la ateaoion fué el de la 
duquesa de Monchy, ántea Ana Murat, so-
brlua de Napoleón I I I y la compañera la 
separable de la Emperatriz Eagenla ántcs 
da oasarsa. L a duquesa 1 lavaba un vsatido 
de terciopelo de esmeralda: el corpiño muy 
ajustado, llevaba cosido bajo el dobla peto, 
un encaje antiguo y bastante ancho, color 
marfil: aólo eata encaja representaba una 
enorme suma: la falda de media cela, tenía 
muchos pliegues gruesos y eataba forrada 
do raso de un verde más claro quo el del 
terciopelo: el escote del traja muy alto por 
detráo, sa escotaba en cuadro por delante 
y estaba guarnecí lo de un encajo, así como 
iaa mangas, qao tólo llegaban hasta el 
codo 
U n aderezo de riqaíbimae perlas oomple 
taba esta elegante traje: se componía de 
poíno para los cabel lo í , de collar con mu 
chas vuoltaa ceñidas a! cuello, da pendlen 
tes y de brazalotoo: era un atavío digno do 
la elevada persona que lo había elegido. 
Da terciopelo negro adornados do enea 
Jos antiguos, había también algunos vestí 
doa: es una de las combinaciones que rosal 
tan máa ricas y máa elegantes. 
L ^ condesa de¡Poartale?, una do las es-
trellas da la corte de la Emperatriz Eage 
nía, recibía hace p^cao nochoa con un traje 
da media cola, da tarclopelo color amatista 
adornado con alguaos encajes blanco», y 
grupos da nardos naturales. 
L a duquesa de Chartrea, madre do la 
princesa María do Orloana, qua acaba de 
enlazarse con reyes y príncipes, llevaba una 
toilette verdaderamente régla: sobro una 
fdilda ceñida de brocado do oro, caía otra 
do raso blanco bordado de oro, y recogida 
en el costado izquierdo con un brocho de 
padraría: todo el traja estaba gaarnocldo 
con marta cibelinn, y so asemejaba al traje 
do gala de una reina de la ant igüedad 
E l terciopelo granate ostá así mismo con-
siderado como una de laa tolas y colores 
más elegautea, y ae va mucho en loa palcos 
del Real: yo confieso que lo oucaentro de-
masiado llamativo, y qua prefiero el negro, 
y después de este el azul turquí. 
E s aegaro, pues, que en el trousseau de la 
infanta Eulalia habrá varios trajea do ter-
ciopelo: se dice que los regalos de GU augus 
ta tía y madre dul novio aerán magníficos y 
que la roina Isabel depositará en la canas 
tilla de boia da su hija menor algunas de 
sus mis ricas Joyas, 
También sus hermanas le ofrecerán ricos 
presentes, según se dice, el regalo del du-
que de Montpenaler á los jóvenes desposa-
dos, serán todas laa posesiones qua tiene en 
España, además de un hotel que comprará 
y alhajará expresamente para los infantes. 
E l trousseau da la infanta D * Paz, fué 
notable por la sencillez da buen guato que 
era lo que dominaba en él: había camisas 
con manguitas diminutas, pero de una ele-
gancia extrema y el tono general de todo 
era uaaeimplloldad encantadora: la ;miama 
Infanta encargó que todo faesa muy modes-
to] y quo sa pusiera la) menor cantidad de 
encajes y de bordados posible: rasgo de 
buen gustoqae contrita con el afanj de lojo 
quehoy domina y que ocasiona la ruina y á 
veces la vergüenza de tantas familiaa. 
m 
* • 
L a enagua de color ha reemplazado á la 
blanca, sobre todo para trajes da intarlor ó 
de casa: tan bonitas son estas qua alganas 
señoras las usan en tanto duran los que-
haceres domésticos y hasta la hora del al 
muerzo: laa máa de moda aon de lana de la 
India, tegldo fino y claro de matices oscu 
roa: l a parte inferior se adorna con muchos 
volantes estrechos delamiema tela, en cuyo 
borde ae ejecuta una oeneñta hecha con 
seda y á punto de espina: cada volante se 
borda con un color diferente y el conjunto 
resulta muy bonito: H parto aaperlor de 
programa Inserto en otra teccion; pero fué 
omitido iavolaat&rlamenta, á causa del ex 
cesivo material eobronte, al arreglar laa 
planas del periódico. 
C i s c o DE PUBILLONES .—Grande es la 
ccacurrencla que favorece ahora todas las 
XLonhQs ni pabellón central. E l coronel P a 
bllloaGS, queriendo mostrarse digno de eu 
fama adquirida ea cien batallas, tiene allí 
aa ejército do artistas capaz de conquistar 
al púb l i co máa rebelde. Tanto la w f a n 
tería como la caballería se portan admlra-
bíemaate. 
LICEO DE GÜANABACOA L a comisión 
de estudiantes que en la villa da las lomas 
entiende en la celebración do una velada 
literaria y mueical, dadieada á la memoria 
dal Sr. D r . D . Jo:ó Antonio Cortina, nos 
participa que dicha función no so efectuará 
m a ñ a n a , mlércolaa, srgun aa había anun 
otivlo, elno ua d í a daepuea, con motivo de 
voriflaarso en la fecha primeramente citada 
uaa fiesta de la propia índole en Z a C a r i 
dad del CUTO. E l programa ea como sigue: 
Primera parte.—1? Discurso por el Sr. 
Plguaroa. 
2? Recitación por la Srta. C . Fernán 
áax . 
3? Fantas ía de la ópera "Fausto," arre 
gladü por Zabalza, por la Srlta. Caridad 
Eoay. 
4? Recitación por el Sr. Azoárate. 
5? Obsrtura de la ópera "SemíraraW, 
ejaoutads por el dobla cuarteto. 
6? Rjaltacloa por la Srlta. Torrea. 
7? Diálogo entra Caba y Puerto Rico, 
por las Sritas. Roaainz y Fernández . 
Segunda parte.—1? Recitación por la 
Srlta. Vl l la to . 
2? Recitación por el Sr. Plchardo. 
3? " L a Perla Cabana", galop de con-
cierto, Zabalza, por la Srlta. Ecay. 
4? Reoitaolon por la Srlta. Roaainz. 
5? Mofaioo de "Mlgnon", para doble 
cuarteto y plano dirigido por ol profesor D 
Miguel González. 
6? Rscltaoion por el Sr. Valdivia. 
7? DISOUMO por el Sr. Montero. 
NACIMIENTO MECÁNICO.—El que ha es 
tablecldo D. S incalo Soler en la plazuela del 
Moueerrate, entre las callea del Obispo ] 
O'Rcilly, se exhibe diariamente desde aa 
teayor, y se nos dice que hay en el mismo 
machas curiosidadea dignas de verse. Soler 
se plata solo para eso. 
SE NOS REMITE.—¿teñaí segura de la cor-
dura ó de la rasan s a « a . — E l eminentísimo 
allanlata Dr. Nodier, de £9 años do edad, 
cultivador de la Frenopatía , acaba de dar 
una coluoion á maravilla acerca de la lí-
nea divisoria entro la demencia y la cordu-
ra que ni PIce!, Spurzheim, Fovllle, Helíe , 
Maro, Calmoll, etc., etc., habían podido 
establecer en lo absoluto, ni el mismo L e -
lat. 
Después do 33 años de eu carrera médica, 
el Dr . Nodier, merced á una rigorosa esta 
dística llevada con una constancia laque 
brantable, ha deducido quo ningún loco per 
dona y cede ó dá á sus prójimos n i un 
pimiento, frasecllla ahora usada máa que 
ántes , para dar á eatender que es la nega-
ción más completa que pueda estilarse en 
punto á dar, perdonar, etc., y por eso la 
hemos elegido en el presente caso. 
Si por una de osas raraa casualidades co-
mo lo ha sido el haber llegado á nuestras 
manos el diario de Stokolmo, de donde to 
mamos esta noticia, nuestros colegas igno-
raran esa pesquisa acerca de la diferencia 
entro un loco y un cuerdo, sepan ya á qué 
atenerse para no cooperar á qua se tenga 
por cuerdo á un loco y á un loco por cuer-
do. Verdad ea, amigo mío, quo por mucho 
qao valga este doecabrímlento del Dr . No-
dier, siempre quedará vigente el dicho vul-
garísimo t an repetido y ea que de poeta, 
músico, etc. y loco ¿quién no tiene un po 
co? 
Da V , aml>ro mío querido, no da menti-
rlca sino de todas veras, es muy suyo— Un 
módico retirado. 
PERIÓDICOS FESTIVOS.—A la nunca des-
mentida amabilidad del dueño da la Ga'e 
r íx L i t i r i r i a , Obispo 32, debemos unos 
catntos B o m s m r í o c festivos de Madrid y 
Barca loa» , t r a ídos por el último correo de 
la P^üíuantñ v ehtre los cuales sa cuentan 
L a Avispa, E l Motín, L a A r a ñ a , L a Cam-
pana de G r a d a , E l Cabecilla, E l Toreo, L a 
Ensa lada y Madrid Cómico. 
E a la propia librería se han recibido nue-
vos retratos de! Sr. Capriles, gobernador 
estas enaguas está cuesta en grandes j de las Islas Carolinas, cuando l legó á ellas 
pliegues planos: un ña de lana negra I el buque a lemán que pretendió tomar po-
ó de color completa ea w b o n i t o a t a v í o d o I s e s i ó n d o l a s mlflmae. 
POR CARIDAD —Coatinunmos la inaer 
clon dal donavivo, que b»jo el opígraft? de 
e8t« suelto, dimos al ^dolioo en uno de 
nu6i.t.oii últimos números: 
" L a Diana" 6 frazadas. 
" L a A m a i W 1 „ 
D. Jo é M* Gi lan 6 „ 
Sres. Barbón y Hooa 3 ,, 
Sree. Taran, Actnal y C * . . 6 „ 
Srea. Solls y Márquez . 2 ,, 
Sres. Rodríguez Maribona.. 1 ,, 
D. AUjamdro T o r r e s . . - . . * 1 
D . Leoncio P e r e d a i . I „ 
L a niña Pi lar L e n z a n o . . . . 12 „ 
D a sacerdote 10 „ 
Sres. Molina, Bidegain y C* 4 mantas de 
estambre y 1 fichú felpa. 
D . Florencio Rodríguez 1 pieza de percal. 
Srea Ibañez, Nowegay y C" 1 pieza raao 
de algouon. 
Damos fe dichos señorea las gracias, en 
nombre da la Comisión. 
D a ' C O B A I L U S T R A D A . " - L a dirección 
del semanario qua así se titula, en uaa car-
t a qua no iuaertamoa por falta de espacio, 
nos ruega la díaculpemoa con loa euscrito-
res de aquel, por el retraso anfrido en la 
publicación del últ imo l úmero del miamo, 
debido á causas ajenaa á la vclautad de la 
expresada d i r e c c i ó n . - Q u e d a , pues, com-
placida. 
L A CUJSSTION PALPITANTE —Por con-
ducto de loa Srea. Mollnas y Jalí , propieta-
rios del centro editorial qua lleva el nombre 
de Cervantes, callo del R »yo, número 30, 
hemos raslbldo ua fjimplar del folleto ti-
tulado L a cutstion palpitante, estudio hia-
tó . lco político sobra el confi.cto faiepano 
Blem&n, escrito por D, Francisco de Más. 
Agradecemos el obsequio y más adelante 
nos ocuparémos en el exámoa de dicha 
Obra , 
H A T TOROS.—Ño faltan aquí cornúp&toa 
para lidia, si aa quiere pagarlos bien. Léa-
se, sino, el comunicado que aparece en la 
sección correspondiente, ofreciendo toros 
muy bravos á quienes quieran comprarlos. 
¡Vaya uaa indirecta para la empresa de la 
auova plaza! 
DONATIVOS.- U a a morena, ferviente de 
vota de la Santís ima Virgen do l a Caridad, 
nos ha entregado diez y siete pesos en bi-
lletes, para que sean distribuidos entre los 
diez y siete pobres ciegoa muy necesitados 
D. Vicente Gómez, D. Rafael Aoosta, doña 
Rita Ramos, D1? Margarita de Soto Da Luí 
sa Valdés, Da Teresa Jimóaez, D» Cármea 
Araogo, Da Josefa Robledo, Da Manuela 
Valderrama, D* Mercedes Gutiérrez, don 
Fél ix Roca, D . Manuel Hernández Alvarez. 
D. José Moreno, D* Autonla Escalona, D* 
Felicia L i p e z , Da Juana B . Camero y don 
M inuel R Noriega. MU grao a í á l a carita-
tiva morena donante, en nombre de les eo 
corridos. 
POLICÍA.—Al transitar anoche un indi 
viduo por la calle de San Miguel) entro Be 
lascoain y Lucena, le aealtaron dos saje 
tos, habiéndole robado la leontina que 
llevaba, á pesar de haberse defendido y de 
qaitar á uno de ellos, negro, el cuchillo con 
qua le amenazaba. 
E l asaltado recibió dos heridas leves. 
— F u é detenido p«r el calador de 2a del 
7? distrito un moreno, que estaba circulado 
por doa juzgados. 
—Por hurto de piezas de caeimlr en corte, 
por valor de 500 pesos bil lotea, fueron de 
tenidos tres iadivlduoa. 
—Por sospechas da que quisiera cometer 
no a estafa, fué detenido ua indivldno &l 
transitar por l a calla del Sol. 
—Dos aurigas tuvieron una reyerta la 
tarde anterior, en la calle de Aoosta esqui 
na á Compostela, siendo ámboa detanidoay 
remitidoa al Juzgado Municipal de Balen. 
— E l eaoargado de un solar da l a calle 
de laa Fignraa so preseató a l Delegada del 
6? distrito participando que se encontraba 
abierta la puerta de uno de los cuartos h a 
hitado por varios itallaaos vendedores am-
buUntea, los cuales estaban ausentes, sos-
pechando qae hubieran robado. 
— E n la casa de socorro del 5? distrito fué 
cunida una parda da una lealon grave que 
le infirió un individuo el cual foé deteol 
do á la voz de ¡atajal por el vigilante 
núm. 124. aparecieado estar circulado pa^a 
su traalaolon á isla de Pinos, 
Señoras deft-audadas.—La Reina Victoria 
fué recientemente robada de quince libras 
eeterlinaa por un mendigo de mala ley qne 
pretendía ncceeítarlac para objetos de Ca-
rid-id, pero muchas otras personas son ro-
badas de la ealud por el excesivo trabajo. 
L u s que sufran de debilidad nerviosa, lan-
guidez, ato , hallarán una cura cierta en Isa 
Pildoras del Dr . Bloom, que por su agrada-
ble gueto, son el remedio favorito de las 
Señoras qua ropugaan el uso de las medici-
nas nauseabundas. 
Uelacion nominal de los cantidades con que 
voluntariamente han contribuido los veci-
nos del término municipal de Ceiba del 
A g u %, p a r a la suscricion formada por el 
Ayuntamiento para socorrer y al iviar en 
lo posible la calamidad que sufren, par 
consecuencia del cólera, las diferentes pro-
vincias de la P e n í n s u l a . 
Oro. Billetes. 
Barrio IV 
E l Aynntamientí), de loa fondos 
Municipales $ 
D. Valentín Abren y Maclas. . . 
Ricardo Hernández y Reyes 
. . Miróos Chat)le 
Moreno Casimiro González 
Pardo Cipriano Valdés 
D. Rafael Pérez Mart ínez 
. . RicardoRobalna....... 
. . Casimiro García 
. . Antonio Pazó 
. . Pellps Insaa 
Tom&a Sánoliez Hernández . 
. . Bernabé M n ñ i z . . . 
. . Ventura Pazó 
. . Antonio Izquierdo . . . . . . 
. . Constantino O arela 
Andrés Rabelo 
. . Antonio Pora!ta 
. . Luis Mar t ínez . . 
Pardo Antonio Viotorés 
D. José Hernández Llerandi . . 
. . Evaristo C a v e d a ^ » . . . 
. Bmilio González _ 
Moreno Estéban 
DJ Pilar Díaz _ 
D. Toribio Mart'nez 
. . Luis Sánobez 
. . Francisco Gonzá lez . . 
. . Vicenta Suardiaz... 
. . José Pérez Martínez 
. . J asé G o n z á l e z — . . 
. . José Izquierdo 
Pardo Pedro Miguelena 




. . Antonio González 
. . JoséVlueá — 
Srea. Cano y García 
D. Luis Abreu « • 
. . Cosmo Herrera — 
. . Manuel Cao 
.. Domingo Arocba 
. . José Mederos Pérez 
. . Antonio Pérf z — 
. . Nicolás Pé rez 
Munuel Abren — 
. . Manuel Suardiaz 
. . Miguel Ar ie t 
. . Tomas Higuera 
. . Antonio Valladares 
. . Isidoro Creoi 
. . José Nlmo Vidal 
. . Pablo Reyes... 
. . Oayetano Torres 












Antonio Grama González. . . 
Ventura González Regalado 
Diego Quintero E s p i n ó l a — 
Tomás Prieto Medina.. 
Francisco Socorro — 
José Martínez Cara ojo.. 
Antonio Pérez Rodr íguez . . 
Fél ix Orama Pérez 
Perfecto Roque Suárez — 
Valentín Pérez 
Manuel González P e ñ a . . 
Domingo Guanobe — 
Domingo Rcdrignez 
Angel Noa Royes 
Antonio Pérez Felipe 
Antonio Jlmenoz— 
Rafael Fuentes Montero. . . . 
Domin go Regalado 
BerafinWanga 




Francisco García Delgado.. 
Rafael García Bálgado 
Manuel Carranza Collazo.. 
Rioerdo Robsina Bernal 
Total. 
Barrio 3? 
Gabriel Fernández Sierra. 
Joaquín Caminondo.. . . . . . 
Felipe Amador 
José Amador 
Márcos Amador , 
Severino Noa 
Felipe Carballo 
José Póroz Foüpe 




Genaro Menéndez . . 
Nicolás Báaohez Canales... 
Juan L a u d a . . . . . . . . — 
Dionisio Gi l 
Andrés Bastón 
Joan Castillo 
José Garcí» Pacheco 
Domingo Noa 
José Noa „ 







Manuel Rodiiguez Bernia. 
Rafael Asouy « . . . 
Jo -é Martínez 
Antonio Mart ínez 
Juan Borrego 




Clotilde González. . » . . . , 
Hilario Castro Castillo 
Merced L a r a « « 
$ 19 50 
R E S U M E N . 
E l Ayuntamiento, fendosmuni-
Total aal B . r r io l? -
Idem id. 29 — 
Idt-m id 39 
Idem U . 19 





$ 1 8 eo 
l i-Jadon de las cantid'ides recolectadas por 
los señores que componen la comisión del 
batrio de Pueblo Nuevo, á favor denucs 
tros desgraciados hermanos de la Penin 
tula, victimas de la terrible epidemia del 
cólera 
Oro. Billetes. 
$ 9 30 
D . Ramón Fernándes .» . 
R»f..el Valdés « 
U n í-eolno.. - — 
I> F'ancisoo Cuervo « . . . 
W Mercedes Rodríguez 
Ua vecino 
D AntonioM? Bello 
D f Lorenza Gil 




Ua vec ino— — .-
M i Silveria Cepero.~ 
Sr. Andrfts 
Un nsiátlno. 
JJ. Ramón Puzos 
Antonio R vero 
José Rafael Felaez « . . . 
Juan R o g e r « ~ -
Lucio Diasi.-. 
Ási t t ico Mauricio Pérez 
Ü. Jul ián Gordo™. 
. . Antonio Fernández 
Aeiátioo Joaquín Puente 
D. Ffanolsco Ludeiro 
. . Ramón González _ . . « . . . 
. . Joaé Antonio García 
Candi' o Pérez 
. . Juan Luoiro -
. . Cárlos F-.nouebas 
. . Joaquín Casas 
. . Féi ix Porttomo 
. . Manuel Reyes 
. . Anto oio Carrerá" 
: . Andrés Fernández « . . . 
Sres Iglesias v Martínez 
D. Antonio Fernández 
. . Rosendo P i f e r a « . . 
A siálico Rafael Gi l 
D. Alonso Alonso Cagigal 
J o s é G a r . í a Gallo : . . 
. . FiStóban Font 
. . DomiDíio Aday 
. . Angel Zabarte 
. . Joeé García Alvarez 
. . Franolaoo Tabemery García 
Operarios de la fábrica de taba-
cos ' L í Resolución" deD. Ro-
sendo Plüera: 
D. Marual Menéndez 
. . Constitntmo Cabo « 
. . Justo Hermán 
. . Luis Hermán 
Juan Domínguez . . . — . 
. . Gumer indo G ó m e z . . . 
. . Eulogio Valdés 
José Bisoto 
. . M»nuet Va 'dés 
. . Patrocinio Zenea y García. 
Andrés Noriega 
. . Valontin Morales 
. . Knlogio González « . . . 
. . José Ugarte 
. . Pedro T-irres « 
. . Juan Montafié . . . . . . 
. . Marcelino Agnlar 
. . Saturnino SaaVerio 
. . Miguel Hernán lez « . . . 
. . Franoisoo Solano Barcafiela. 
. . Crifltéhal Ntiflez — . 
. . J o ' é Rodríguez 
. . Luis Valer» s.. 
. . CataUno Eetanoonrt •. 
. . Nicolás Corrales 
. . M Sem 
. . Manuel G o n z á ' e z . . . . . . . . . . 
. . Joeé Herr&ndez.. . 
.. Gumersindo Rodríguez 
. . J n r é Cármen González « . . . 
. . Diego Navarro « -
. . Rafael Infanzón « . . . 
. . Juan Hernández . . « . . . 
. . Tomás C. y H 
. . Santos Fernández 
Taller de madera» deD Antonio 
Vi la . 
El dueño . - - « -
Dapr-ndientes: 
D. Pedro Garmendia.. 
. . Naroi so Herrera « . . . 
. . Ju l ián Piñ» 
. . Francisco Bangoeohea 
. . Sebastian Ar to t a . . . 
. . francisco Barceló 
. . Miguel Valenzuela « . . . 
Jusé Plises. 
. . Enrique González 
. . LuisMattten 
. . Sebastian Márquez « . . . 
. . Juan Hernández Pastor 
Morena Ms i í a de Regla 
Df F.anolsra Rodríguez 
D: Juan Moré — . . . 
. . Bm lio Riego . .-
. . José González Mart ínez 
. . ( áudldo Cairo 
Juan Noy a. ^ 
. . Manuel Sil?!».— 
. . Manuel del Pino « . . . 
Asiático Jnlio Díaz . . 
D. Jo?é S i t i -n 
D i Josefi Rodríguez 
. . Ulpiano Hierro y Otaola... . 
Afilático Ramón . . . . . . . . . . . . 
Df María M a d i i g * l « . . 
Abiático Antouio Q lintoro.-
D. FranoisooBuicet 
Sroa. Chbal y Qranda —... . 
D. Joeé Prieto— 
. . Manuel Hernando 
. . Nlcomedes Diez 
. . José Alvi te 
Un señor quo oculta su nombre. 
D f Francisca M f Ramlroz— 
Emilio Carzola 
José Qaes'.da 
. . Domingo Franco . « 
. . José Franco 
. . Ramón Fernández 
. . Juan Bueno.. 
. . José Barces 
D f Rosalía de la Torro 
. . Juliana Bctincourt _ . . . 
. . Tomasa Cruz. . 
. . Aniceta Rueda 
. . Altagracia y Gracia 
. . Fél ix Fernández « . . . , . 
. . Ramón F e n i á n d e z « . . . . — . 
D f Malí a do la Paz 
. . Merced García 
. . María d é l a L u z . . . . . . . . . . . . 
D. José Fernández 
Asiático Mart in « . 
D. P.ioardo Valmasoda 
. . Vicente González 
. . Vicente Bravo 
Asiático FeUtiano 
D? Petrona GAmeran 
. . Cármen Acosta « . 
D. Ruperto Torre 
B f Rosalía Parrado « . . . 
Moreno Isidoro Saudino 
Df Pilar Htaeta 
D. Domingo G y Gonzá lez . . . . 
M9 Cornnlio Delgado 
D. Juan Viera 
. . D. N 
. . < lasimiro Beitrpn 
. . Buenaventura Cevallos 
. . Joeé Ramos . . . . . . . 
. . José Lorenzo « . . . . 
. . Evaristo Alonso 
M9 Agus t ín Cabarroca 
Df María de Jesús Márquez . . 
Srita Prats. 
Una señora caritativa™. 
Una señora c a r i t a t i v a . . . . « . . . 
Un vecino — 
D. Manuel Blanco 
Asiático Angel 
D f Rosa V i f i a « . . . « 
. . Regla Va ldés— 
D. Enrique González.». 
. María Española « . . . 
Una vecina ., -
Asiático JOEÓ « 
Df Ramona Solet Catalana 
Asli t ico Cristóbal 
Df Caridad Z a m o r a . . . . . . « . — 
Asiático Jesús « . . . . . . . . . « . . . 
Juan 
D. Manuel Alvarez « « . . . . . . 
D f Evaristo. Truji l lo 
D. Emilio Galón 
. . Ricardo Pastero 
. . Manuel Delgado 
. . JoeéCaras 
. . Joaé Loredo « 
. . B la sN 
Rafael B i r rio 
Gabina Hernández 
Autol in Lara 
Francisoo Herrera 
Rosario Cárdenas 




Loreto Znb aleta — . 
Po'onia Bu iz . . . 
Justo García 
N . N 
Rosa Gonzá ez 
M . G 
José Moríjon 
RifciValHés 
Rimen Hernández . . . 
P. L 
J. P 
Andió i C«r i l io 
Agustia Basart 










































Total . . $ 1 $ 283 70 
(Concluirá . ) 
m d V m DE INTERES PERSONAL. 
A L O N S O , importa 
trajes americanos, SIO 
un ñ u s superior, lana. 
Hay lutos; garantía. 
Hace á medida á 3 do 
bienes. Trabajos sas 
trería y camisería mi 
tad que mis colegas. 
PARDBSUSp A PRECIOS DE GANGA 
PA1LMA 
M u r a l l a e s q u í » a á Habana. 
Cn- 1400 P 1-D 
ESTABLECIMIENTO HIDR0TERAPI00 
Y ORTOPÉDICO. 
Dr. E. Belot. Dr. E. Robelin. 
Gimnasio médico anexo i dicho Establecimiento y 
bajo la dirección de loe referidos Bree. DootoreB, con-
tando con la cooperación de D. Franoiece B . Martínez, 
entendido y antiguo profesor gimnástico bien conocido 
en esta ospital como dueño que fué del "Gimnatio del 
Prado." 
Esta eimnasio cuenta con los aparatos necesarios para 
la asistencia meránica de personas débiles y enfermas, 
siendo este su úaico y principal objeto. 
Las horas de ssistencla para los caballeros y niños es 
de 6 á 8 de la me.ñaña y para las Sras. y niñas de 8 á 10. 
D r . E Belot . 
15532 P 8.29 
20 6. B. 
MEDIDA. 
F Í . Ü S E S D E C A S I M I R 
MAS BARATO QUE YO, 
NADIE. 
P A R D J E S U S A $ 1 0 B . 
A C E R A D E L O S C A R R I T O S . 
J . V A £ L £ S , 
14i § 4 N B Á F Á E L l ü 
15838 frtf 
LOTERIA NACIONAL DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
r o n R E O A P A R T A D O 433 . 
T R L E G R A F O i C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 183. 
Lista de loo números premiados en Ion billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verifloado en Madrid 
el 7 de dloiembre de I8ff5 
Los jogadon-s que hayan sido agraciados con los ai-
gmontoa premios, pueden pasar & percibir su importe á 
2 9 6 8 
3 0 9 7 
3 8 8 7 
8 0 8 0 
8 2 8 1 
1 1 6 0 6 
1 2 8 5 4 
128139 
1 2 9 8 7 
1 2 9 9 3 
15394= 
1 5 3 9 7 
Obispo 106-
dudoso $ 1 6 0 
1 6 Q 
I S O 
l e o 
1 6 0 
1 6 0 
T 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
106, O B I S P O 106. 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
H A Y B I L L E T E » 
para E L O R A N SORTEO D E N A V I D A D , (23 de d i -
ciembre), í, precios reduoidos. 
También tenemos para el sortso de 81 de diciembre, 
de l O PESOS KM KSPANjtj y parnol 11 de enero del 
año próximo, de í¿0 EN ESPASfA, á PRECIOS DES-
CONOCIDOS POR L O B A R A T O . 
Billetes de Puerto Kioo, & $3-25 oro. 
Billetes de Karidad, de la Habana, 6, $09-50 en BiB. 
NOTA.—Debido á sus numerosos pedidos, esta casa 
ha resnnlto contratar oon una oasa de Comisión de p r i -
mera dañe nn esta elndad, que cuente norresponsalea en 
TODO E L MCINDO, y que K I N GASTOS servirA 
nuestros pedidos del mtenor, Méjico, Sur Aménoa y 
Estados Unidos, tonto f n billetos dé Madrid como de la 
Habana y Puerto-Rico, y á loo mismos precios que la 
oas» loa expenda. 
&e mandará telegrama da premios, según pe estipule. 
On 1U1 P a 1 9 3 8 d 
DE 
GALIANO 59. 
E n el eorteo verificado hoy 7 de dioiem 









Hay bi l letes de Navidad. 
C 1410 3 8 
YA LLE30 
el tan afamado v i n o 
LA FLOR i mmnm 
E 9 t 6 es el mejor viao de mesa qoe viene 
á (Juba. 
Sa dan muestr&s grátl s al qne lo des se. 
P.dase en todos los restanrants y fondas. 
L o venden al por mayor eus úoloos re-
ceptores 
PEHUBA Y €A 
Mar alia 85 y 87 Mdroaderes 29i 
Locería L a Bomba. Loooi ía L a Cruz Verde 
U a cuarto de pipa con más de 6 garra-
forep, 16 pesos oro. 
Un garrafón, 3 pesos oro 
Uaa caja con veinticuatro medias bote-
llas, 3 peses oro. 
C a 1420 P 8 4a 8 6d 
H A Y 
billetes de Madrid para 
INMENSO SURTIDO D I ELECCION 
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D I A 9 DE D I C I E M B R E . 
Santa Leocadia y santa Valeria, Tlrgenes y mártires, 
y san Próeulo, obispo y confesor. 
Santa Valeria, -virgen y mártir.—Convirtióse & Jesu-
cristo por la prediosoion del obispo san Marcial. Flore-
ció en Limogas á mediados del siglo I I I y reeplandeotó 
en todas las Callas la luz de sus Tlrtudes. Créese que 
murió en su misma patria durante la persecución del 
emperador Dec.o llevando al cielo la doble corona de la 
virginidad y dt 1 martirio 
FIV. S * Á f E L J V É VES. 
l í i ea í Soiemnr* 
monto, d<i T . . . 
y an laa a> t á 
-En t i Espír i tu Santo la del Baora-
i la ' 'ftcorlral, la de Tercia, ¿ las 8}, 
i «i, >»> de «nstnoibra. 
PAR80(jUl Di GÜA8AIUPE. 
SOLEMNES CULTOS A L A S A N T I S I M A , V I H -
GEN. PATRONA Y T I T U L A i l D E L B A R R I O 
Y DE L A I G L E S I A DE G U A D A L U P E . 
E l 11 termina la ú't°m% misa de la novena oon oxpoei-
ciou de 8. D. M . 
Por la tarde, & las seis, habrá vísperas solemnes, can-
tadas por el Colegio Seminarlo, quo terminarán oon salve. 
E l sábado 12. á las ocho de au mañana, será la fiesta 
f rincipal á toda orquesta, en la que asistirá de medio 'ontmcal el Exomo. é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, y 
predicando las glorias de nuestra excelsa patrona, el 
B l o . P. Boyo d é l a Compafiia de Jesús . 
Por la tarde, á las seis, se expondrá S. D. I I . rezándo-
se el rosario y después sa cantarán solemnes completas, 
terminando con el Santo Dios y reserva. 
Se suplica á los fieles su asistencia y á los Sres. Her-
manos do la K. j M . I . Cofradía del Santísimo Sacra-
mento, que administran los bienes legados para el culto 
del SanUaüno y la Guadalupe, asistan todos oon sus me-
dallas.—El Párroco.—El Mayordomo. 
15890 4-9 
X I . Z * . X ? , 
Da Concepción Sevilla, 
VIUDA DE GAKCiA, 
H A F A L L E C I D O ! 
Y dispuesto eu entierro para m i ñ a 
na, 9. & las cuatro de la tarde, ene hi-
jos, hermano, deudos y amigos que 
suscriben, suplican á eus amistades 
encomienden su alma á Dios y concu-
rran á la osea mortuoria, calle de B-)r 
nasa número 48, para accmpsñar su 
cadáver al Cementeilo de Colon, don 
de te despide e! duelo. 
Habana 8 de diciembre de 1885. 
Jcsé Oarcta, y Semlla —Manuel Sevilla y Gar-
cía —Joaquín Alcirda, —Mariano Forleza.—Fran- | 
oísco E . Ald io y Sixt".—Ramón Pardo.—8«rafin 
S t rnández DAZ. 
I G L E S I A DE SAN FRANCISCO D E P A Ü L A . 
A S O C I A C I O N 
D E H I J A S D E M A R I A I N M A C U L A D A . 
E l domingo 29 del corriente. & las 6 de la tardo, co-
menzará la Novena que las Hijas de María consagran 
á «u augusta Madre en el Misterio de su inmaculada 
Conoe polen. 
E l lúaee 7 de Diciembre, á las 6} da la tarde, la gran 
Salve. 
E l már tes 8. á las 9 do la mañana, la cnTonfrra^rn y 
recepción de las Hijas de M<>rí-\ y la coaiumon e^neralj 
á las 8 la Misa Solemne «"m Sermón: ocupará la Sagrada 
Cátedra el Sr. Pbro D, Ff*nm¡»oo Mana Bo- et. 
Habana, Koviembr.< 2H de 18S5—La Presidenta, Jnis 
Rlvero. lí.642 JO-29 
A los débiles y e t f ^rmlzas lea ofrece el 
establecí mié ato de g imnást ica y du«he, que 
bajo su dlr-w-ion es tá situado en Campos 
tela 113, entre Sol y Muralla, por la enma 
de $3 B B . al mes. 
16406 12-26 
Se venden toros bravos de lidia de la fa-
mosa ganadería de D. Lucio Bstancourt: 
en la cade da la MH'^JH cáaidro 53 trata-
rán de cl ico ík aiebe da la carde coa don 
T o m á s Suriano. 
15897 3 9 
V O I M A B I O S D I LA HABANA. 
ler. Batallon.-6* Compañía. 
Teniendo esto Batallón ejercicio de armas el miórooles 
9, á las 6 de la tarde, se cite por este medio a los Ind iv i -
duos de esta Compañía para que ooncarran al parque, 
frente al presidio de paisano, y el juéves 10 á las SJ do 
la mañana en las Ursulinas para las honras fúnebres de 
S. M . el Ksy. Recomiendo la puntual asistencia.—El Ca-
pitan, Antonio Oonzálet. 16881 1 9a l-9d 
Sociedad de Socorros Mútnos y de consn-
mo del Ijército y Armada de la 
Hab&na. 
De ónleu del Sr Presidente so cita á loa sefiores so-
cios para la junta general qne ba de celebrarse el do-
migo 13 del corriente á laa doce del día en el local que 
ompan los almacenes de esta sociedad, Consalado, es-
quina á Animas con objeto de proceder al nombramien-
to del Jurado qne previene el Beglamento. 
Habana, 6 de dimembre de 1885.—El Secretorio, Juan 
Jerez. C 1433 7-6 
B I L L E T 
D E M A D R I D 
para el gran sorteo de 
SURTID© m m m N s o 
Se venden de 
á SU JUSTO 
TENIENTE REY 16 
On 14S2 a y d"5 -7 2. 
ASOCIACION DE ÜEFSNDIBNTES 
del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A B Í A . 
Por acuerdo de la Directiva de esta Asociación se 
convoca por esto med'o á los señores asoolados A la Junta 
general extraordinaria que ha de tener lugar el domú.go 
fs d-'-ste raes, 4 las siete de la noche, en los calores de 
eeteCentro (altos de Albino) 
Pomo el asunto qne se ha de tratar es de importancia, 
la Direotiva espera acu lan todos los señores asociados 
que puedan, debiendo hacerlo provistos del recibo del 
mes de la facha. 
Habana, 6 de diciembre de 1865.—Ei Secretorio, M. 
Panlagua. 
i) 1437 6S 
IMPORTANTE DESCUBRIMIENTO. 
L A 2 ' V I N A 
CAMPANARIO N.0 69, 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
T E L E F O N O NUM. 1,353. 
E l ncevo dueño de este establecimiento 
ofrece al público un surtido completo de 
vinoe, víveres y licores de superior calidad 
á precios de muelle. 
Para Noche Buena y Pascuas habrá ex-
quisitos jamones, lechones asados por un 
procedimiento especial, queeoí de todas 
clases, superioies vinos, de mesa y de pos-
tras, turrones, etc., etc., y cuanto sea ne-
ceáaiio para satiefacer el gusto máa exi-
gente. 
Rooomendamos al público nuestro buen 
ohfó molido. 
Los precios de esta casa, por lo mismo 
qua son saniamente reducidos, han de ser 
precisamente al contado. 
Garantizamos la puperior calidad de las 
mercancías y la exactitud en el peso. 
Los efectos ee llevan á domicilio sin co-
brar conducción. 
Se compran botellas y garrafones vacíos. 
Cn . 1434 al5 7—dl5 8 
AVISO. 
En la casa de Contratación La Perla, Compostela n ú -
merp C0, entre Obispo 7 Obrapía, se han puesto á la 
venta procedentes de relance $'.0 000 oro, en alhajas de 
brillantes v otras prendas de méiito; lo« qne tengan que 
hacer regalos en las próximas flestos, > a saben donde 
pueden encontrar toda clase de prendas barat ís imas! lo 
que se necesita es vender y por eso no se repara en pre-
cios: única casa que vende al poso. 
L i PERLA, COMPOSTELA 50 
de S L ó p e z . 
8-6 
LOTERIA DE MADRID 
P a r a Noche B u e n a . Premio mayor. 
p de $ 500.000 oro. 
2o de 400.000 
3o de 300.000 
4o de 150.000 
5" de 100.000 1 
2 de 50.000 100.000 ' 
3 de 25.000 75.000 1 
4 de 17.000 68.000 ' 
A i e m á s hay una itfinidad de premios de 
1.000 pesos. 
E l total de premios asciende á 7.557. 
Hay billetes de estos GWlano 59 
OJO, Q U E E S B U E N A . 
Cn. 1396 ' - l 
AGUAS AZOADAS 
EN BEBIDA Y PULVERIZACIONES. INHALACIONES DE AZOE. 
T E N I E N T E R E Y NUM. 31. 
Cura radical del AS>IA y demía enfermedades del pecho y garganta, del bazo, estomago, hígado é totestl-
noe, la A N E M I A , oatarroa de la vejiga y algunas del corazón. Director facultativo. Doctor D. Francisco de Za-
yas Consultas de 1 á ?1 —Abierto de 7 de la mañana & 10 de la noche. 
Cnl344 25.17» 
E S P R O M E S A . 
L o a c igarros a n t i a s m á t i c o s tlel D r , M i G U E L V I E T A , se 
venden a l por mayor j menor , O b r a p í a 67, en tre Compos te la 
y Aguacate , y en todas las Bot i cas y D r o g u e r í a s . 
J5810 4-6 
a u E 
J . V A L L É S 
vende Fardesús magníficos á S15 BIB. 
I . O C R E O 
q i i 9 es la única c^sa que tiene Fardestis Ingleses 
NO LO DUDO 
y que los tiene con ESCLAVINA y también con CAPUCHA. 
que todos los elegantes de Faris v Lóndres lo 
usan. 
NO LO DUDO 
que los fluses de Casimir que vende á S15 BIB. 
son una verdadera ganga. 
que valen en todas partes el doble, los fluses 
que vende á S25 BIB. 
NO LO DUDO 
que esa gran sastrería se venden PARDÍSÜS RUSOS. 
y quo también venden CUELLOS DE FIEL, Bufandas, 
mantas de viaje. Camisas DE LANA, Chapelgorris, 
Camisetas v Calzoncillos Franela. 
L O C R E O 
que llaman la atención los Fardesús IMPERMEABLES. 
que es un misterio como J . Vallésy vende tan 





MU W Y O R K , 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Después de muchos años de experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar un aceite par» alum-
brado que evitará en lo futuro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques tí K e -
roaeno, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en los establec í -
mientes de todas clases de mercancías , 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar loe quema-
dores, los cuales siempre ee hal larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E. AGUILERA & CO. 
Obrapía número 26. 
HABANA. 
On. 605 
3 P X I . O 3B flB X O SO* 39; 
T E 5 
S Í l 
I N I M I T A B l i E S . G A B A i m Z A D O S . 
L o s construye de todos loa eistema* co-
nocidos el 
Dr. T A B O A D E L A , 
C I R U J A N O - D E N T I S T A • 
Hace toda clase de operaoionas en la 
boca por los m á s modernos procedimientos. 
S U S P R E C I O S tan redaoidos como lo 
exige la mala s i tuac ión . 
O'Rellly 116; esquina á Bernaza. 
15805 6-6 
Nnero aparato para reconocrfmlentoe oon Inz eléotnc». 
L A M P A R I L L A 17. Hora» de oonanltas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, v ías urinarias, L i r i n g e y sifilí-
ticas. O n . 1402 1-D 
DR. FPE. CARBONELL Y RIVAS, 
H O M B O P A T A - d e los hospitales de Paria, eto. 
Consultas solo de HJ á 12J — L A M P A R U X A 3 1 . 
15704 28-4D 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que este aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy día 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orifloarlas, oreo corresponder i una necesi-
dad apremiante, ofreciendo i tales personas obturar 
las picaduras oon una pasta & precio Infimo en BjB. oon 
garant ía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este período de tiempo. Trasourriao este, w 
puede orillearlas ó renovar la pasta en casos neoesarioe. 
B R A 9 T Ü 8 WJCLSON, Prado 115. 
On. 1365 2Í-241Í 
DR. RAMON 6. ECHEVARRIA, 
M É D 1 C O - C J R Ü J A N O . Consultas de 12 á 2. Bayo 25. 
15023 2e-18K 
A n t o n i o S . d e B u s t a m a n t o , 
A B O G A D O . 
Asunto» judiciales y oontenoiosoa-administrativos. 
Luraparill» 21. De 1 A í . 14H74 26^-12 
JUAN 1 . ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R Ü J I A . 
Consultas da 2 á 4 de la tarde. H»b*na «9, osquir» á 
Tejadillo. C n. 140i 1-D 
DR. GUSTAVO S T E R L M , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades venéreas y sifilítica*. 
Coneultes y operaciones de 11 & 1. Sa» Sllguel n . 100. 
16470 2*-27N 
MME. MARIA P. LAJOUANE, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
15108 is-aeir 
DR. G. A. BETANCOÜRT, 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
de la Facultad de Filadelfia éincorpado enetta Seal Uni* 
versidad de la Habana. 
Aguacate 108 entra Teniente-Boy y Muralla. 
Administra todos los anestétioos, testo generalas oo-
mo locales, para las extracciones sin dolor. 
Consultes y operaciones de siete de la maRana á cinco 
de 1» tarde. 15389 16-25 
ANDRÉS TRUJILLO Y ARMAS, 
abogado. 
Amargura 21. De 12 á 4. 15252 a»-22N 
O-Beilly 21. 
15579 
V oorqu© NO LO DUDO, digo y diré: 
MIS BARATO QUE J . V A L L É S , 
N A D I E . 
La más popular de todas las SASTRERIAS 
CAMISERIAS está situada en 
S A N R A F A E L N . 
acera de los carritos. 
y 
1 4 i 2 
16770 4 5a 4 6d 
G R A N C A S A IMPORTADORA 
D E 
B I I Í L I E T E S D E M A D R I D . 
HAY billetes de Madrid para el 23 de diciembre—gran jugada de 
STavidad—Billetes para el 31 de diciembre de 5 pesetas ©1 décimo en 
España. Billetes para el 11 de enero de 10 pesetas el décimo en Es 
paña. TODOS A PRECIOS REDUCIDOS. Buena numeración. I 
106 Obispo 106.—CALDERON—Pidan p o r Telefono al núm. 183. | | p 
JOSÉ F . AGÜERO, 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
26-ID 
ANA SOSA DE MARTINEZ 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 




J o r j e P . M a d a n y Al fonso , 
C I R C J ANO - D E N T I S T A . 
Consultas de ocho de la mafiana á una dfL^^VM' 
Oratis ñ los pobres: callo Real número 1 , , 
16311 
N i c o l á s A z o á r a t e 
Y 
J o s é de A r m a s y C á r d e n a » , 
A B O G A D O S . 
Caleada del Monte 1, altos de la Compafiia dal Gas. 
Despacho.—Desda las nuera. 
URS2 SON-U 
BMSTUS WILSON, 
M E D Í C © - a i B U J A N O - D E N T I S T A . 
F K A D O 1 1 6 
JtWTRK T E H I E H T E - B B Y TDBAOOintB. 
Haoa ten sólo trabajos da superior Qalidad, paro á pie* 
oíos sumamente módicos, mientras duren loa tl»mpoi 
anormales que este atravesando esta isla. 
NOTA.—En Juntes del gremio le han concedido repe= 
tidas veces por gran mayoría de votos, la honorífica ola-
sifloaolon de UNICO do primera categoría en la Ha^wa. 
Cn- 1328 * 88-12N 
D r . A n t o n i o F . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultes de 11 á 1. Boina número 89. 
15152 2e-Nv. 20 
IG. ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
H a trasladado BU estudio á Obispo 
altos de l a j o y e r í a fle H'*>TO. 
Horas de coneolta, de 12 á 5. 
Cn i m 7» MO 
68, 
A l f r e d o B a t i H t a , 
Cini (ano d» n t i t t a te ctrece MI toco io conr í rn ien t» 
á su p -ofekion v- romo especlal 's t» «n la construocloa 
de paladares arUficales Eesrei'a n. 61. 
U«4P 90 KS 
J . K A F A l S l j B Ü Ü . N O 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obrapía número 57 (altos) de doce 6 doa. 
14740 28-10 
U NA P R O F E S O R A I N G L E S A (OE L O N D R E S ) oon diplomas académicos, da ola»e & domicilio y eu 
casa, a precio* módicos. Eua«fia solfeo, dibato linea', 
bordados, instrucción y a hablar idiomas en muy poco 
tiempo. Dir i j i isa í Obispo número 84. 
1̂ 626 4 R 
I N T E R E S A N T E 
Clases de primera enjte&anr« 4 domiolUo a $' 0 billetes 
al mes Clames de Astronomí*. Fís ica , Química , conta-
bilidad, letra irgleea « o , A un prvO.o bumamente m ó -
dico: informarán Animas 127. 
Ifi730 
HA P R O F E S O R A S A T I R A U D K L O N ü R P S 
da lecoioce-* ft domicilio en la Habana 6 sus aerea-nías , e n s e ñ a - m i-Homa oon perfeocion en po « tiempo, 
piano, BO'f>M>. dibujo, fr»ncé8 v los ramos d* una esme-
rada eduoa'.ion: wmbiHD los labora© Gol} are y en cuya 
inglés Go-apreai<í bi^a ••) c A s t ^ i l a n o . Preci a oódioM. 
Impondrán A o á s t b a 90 al ¿najen da pianos. 
16696 &3 
ANUNCIOS D I LOS E S T A D O ü . V N m n B . 
1'n.ra m a r c a r cua lqn ic r Wjiwo • n,. 
un l á p i z o rd ina r io Bjñ n,nr"£? P1*" 
paracíon Eeuiblecf<ioriJ)afiol. V l m n * 
Hn t iga» . E l mejor. iLa c í i l i d a d 
,„ siempre la misma, se^rnra y «-.üi--
T f a c f o r i o . La ExposiciónCeiiteparude 
*i376 .'deFUadelña) concedió una Mívi&i'a 
, r r f ios"' ¡na ComfifHrtore» del Jfcnv ¥ .£>*"•,• • • 
„de por mínorporloe Boticario»Ta*la*l.fr."' »• 
'didr»- por nnaver prtr eon/tnc^c «I* (aUlnSf 1 » 
ComlslonlBt* Je a l n a Torlc K TT. v A 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
profesora de Idiomas. 
I N G - I / É S T F R A N C É S . 
Ra ofrece i loa padrea de familia y 4 las directoras de 
ro'e«io, para la enseSansa de los referidos idiomas. D l -
í¿¿¿ton: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
he, Marlanao y tacnbien informarán en la Admini^tra-
«ion del DIARIO DB LA MARISA. O- 23 F 
Xaibros é Impresos. 
A G R I C U L T U R A 
por D . Benito Riera y D. M . Tortosa. Obra de texto pa-
ra if« colegios de 2* ense&anza. DA venta en la l ibrería 
I r t Eaclolopcdiade M . Alorda, O Reilly 93. 
C. 1 « 2 4-5 
P a n o r a m a 
nnivnrsal 25 tomos, buena pasta, con machas láminas, 
$34. Bn<MalDped<a a-rerioara 20 tomos pista $34. Libre-
l í a La ünlvers 'dad O-Reilly número 61. 
15713 4-4 
XAmnjer adúIt«T» 2 rs $1—Lucrecia Borgia, 2 ts. $4 
—Casonas de la rlda, por Peres Rscrtoh, 3 ts $6—Los 
celos de una reina, M ta. $5—El Milano de ios mares, 2 
tomos $t—£1 sieln de las tloietilas, 2 ts $4—La jnven 
tadde Enrique I V , un tomo f6Uo con dorados $T—]00 
tomos de nóvalas á 30 centavos ol tomo. Librer ía La 
trniversidad, O-Eeílly 01. 
1E715 4-4 
B I B L I O T E C A 
de las maravillas, co'ecoion de obras oientiUcas recrea-
livaw de 'es m4a mode'nos y afamndoa eutores extran 
loros t raducid»* al castellano. 2 ts. f? grueso, mn< ba 
íá i i i int-»3R O RAÜJVT «1. !ih«.r(a IRTU 4-4 
H U L U E D THOMáS 
Tratado práctico de las enfermedades da las mujeres 
1 tomo 18*55 $4 75 centavos oro. 
D U J A R D I J í B S A Ü M S T Z —Loooionea de clinioa, 
te rapéut ica 3 tomos $11. En la Enciclopedia, 1 breria de 
M . Aborda. 
O ' R E I L L Y N. 9G 
C. N . 1381 &-29 
W Oficies. 
M U D A D A S 
La Cubana Bs'naza 49. Ei-ta antigna ca«a no repara 
en procios. Viajes dtsde 12 reales en sdelacts según ocr 
g« j distsn' iK. respondiendo si boen s t n 1 j lo . 
1Í873 4-9 
filUX T A l l E R DE MODISTA 
d e M o s q u e r a d e M a r t i n . 
Ss confecoiona toda clase de trajes de Sras. y nifiss, 
b a b í l i t i d n a e s para novias, reoomenriandoel baen corte 
y elegancia que tiene acreditado esta antigna casa. 
Lutos v trajea de viajes en 24 horas. Precios muy mó-
dicos. SOL N . 8 3 . 15857 8-8 
IX T E K S S 4STE A L.4S e E S O R A f S ! - 8 E H A C E N «-estilos por figurín y a capricho des le $20 hasta $4: 
se caita y entalla por í l : también se hacen toda cía te de 
bordados y ropa blanca, se a loman sombre roa y fe les 
cambia de color ; forma, todo con prontitud y esmero. 
Prado 110. 15777 4 6 
C . G . C h a m p a g n e , 
AFISADOR DE TIAKOS. 
O Kei.lj- Ci. talabartsrla, (antigua nasa de Petí t) , y Ha-
bai-.a. esquina á Cuarteles. 15£0 I 15- 6 
JOSEFA M I Z 1 FALLI, 
Peinadora de señoras. 
ofrec* á éstas, con el esmero y gusto que tiene a-
crodiíado v a prcaios sumamentj mCdicos, Habana 99, 
entre Amargura y Teniente-Rey. 15791 8 6 
rO L I D A S A D O M I C I L I O , E G I D O » 5 . — C O N -— tando el dntfio do esta establecimiento con uno de los 
mqjorea cocineros de esta población, ofrece á su clieate-
la en particular y al público en general un esmerado 
f ervicio v previos sumamente módicos y arreglados á 'a 
baratez i'e los mercados. 15689 4-3 
CORSES 
S I L F I D E C U B A N A 
cinturas habaneras, 
por Mme. B O U I L I i O N 
93, O'REILLY 93 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemos el honor de participar á las Señoras que te-
nían encargado corsés qu-í pueden pasar cuando gusten 
por eaca su casa á formalizar ana pedidos. Hemos reci-
bido de Paria los materla'es que eaoerábamoa para ha-
c e r l o a d e í d e T R E S D O B L O N E S ORO hasta V B I K -
T R t CISCO PESOS ORO. 
Maestros corséa ajastadoa á la úl t ima moda alargan 
el bru-to, afinan el t i úe , redondean las caderas. exüD-
guen y sostienen el abdomen y permiten al cuerpo la 
flcxibüidad de sus movimientos naturales. Con cuyos 
auxilios que reclama la h'glene V O L S S E K E Z F A I -
T E S A D T O C H . 
Recomendamos nuestra variedad de preserva t i ves 
aprobados y recomendadoa por el D R . L E B R E C O y 
otros eminentes doctorea de eata capit*l para las erfer-
medadea Intestinales de laa señoras y para la obesidad. 
Cn 140« 8-3 
S A R N A . 
Se asegura la curación de perros, carneros, chivea, 
íHlcs. etc . en 8 dlaa. No tiene que comprar la medicina. 
San Mlzce l 231, esquina Infanta. 
15381 26-2511 
Trenes do jLotrinas. 
E l Jísevo Si^teins, 
« E A H T B a S P A S A . X J I C P Z B Z A D S Z ^ T S I K A t 
VOSOS 7 S m a i D E R O S . — Á o US. P I P A . 
8 « D E S C U E N T A E L 1S P O R IDO. 
A R A t t S L ' R U E S Q U I N A A 8 A K JOSE. 
PMlnfi « jau ta deodoxlsadnr anenoano grá tU . 
•««*? ristotn^ ír-3 el tu© más venttjaa onece a! público 
01 el ajeo, prentitud en el Trabajo v «ooaorata en los prc-
oíaa de ifju«t>i, recibo órdenes cafó L» Victoria, callo Ot U 
Mnrall».—Paala v C-amaa, Agalar y Empedrado. bodez« 
—Obrapia v Habana—©caüoe y Consulado—AxaistM < 
Tlitnde»—TmnootOia y Baa ITlooIAfr—GUoila y CáfdíBAí 
—T.m y Kgtdo T A ' t m b a i u sttjcicf * Hax Joaé. 
Telefonen. 1 ,433. 15877 4 8 
LA COMPITICIA. 
Oran tren de letrinas, posos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de eu clase; á diez pesos carreta con 
tree pipotes que hacen aeia pipaa con un cinco por cien-
to de descuonto, recibe órdenes en los puntea siguien-
tes: Aguila y Raina, café L t Diana: Merced y Damas, 
Twdega; San Ignacio y O'ReiUy, cafó: San Ignacio y 
Soipedrado, puesto de fruta; Lus y Villegas, bodega,-
Estrella esquina á Campanario, casa de empeño; Ga-
liano y San José. Agencia de Mudadas n. 92. San Lá -
aaro esquina á Crespo-, bodega. Cienfaegoa y Monte; 
bodega, éu dueño vive J e s ú s Peregrino n. 50.—roblo 
i • y Valdivieso. 
K« dé gratis el liquido desinfectante americano. 
Telefono 1226. 15854 4 8 
. E L 
Stan tren Sa limpieca de IcíainAs, posos y Dumideros 
Sando 1A pacía dealsfactsnte á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p g . Recibe órdenes en loa puntos tignlen-
tes; Cuba y AmarriLra. bodega, Rfmaaa 72, bodega, ea-
auina á MnrtUa; Habana y Lúa. bodega, calzada de i* 
{{«na esquina á R«y»>, es té el Barreo y Cuba j Tqjadi-
Üo. earbonerí». Su dueño TÍTO Zaeja 118 Anacíexo Crea-
tai M Soy. 12751 5-6 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 A Ñ O S D E E . dad desea encontrar colocación de orlado de mano 
ya sea en casa particular, ó de camarero de un hotel. 
También vara camarero de un vapor de la cesta: para 
garantizar FU oorduota en San Ignacio 32. 
: 1^87^ 4 9 
U NA S E Ñ O R A D E T R E S M E S E S D E P A R I D A da buena y abunda:.ts leche deaea encontrar una 
naB54«oente donde criar á media leche. San Nicolás l 'S 
darán razón. 15874. 4-9 
A i 1 0 p o r 1 0 0 
anual se dan con hipoteca de casaa $75,000 en ero en 
partida de $5CU á $12,000 £n oro: Manr i ine 39 de ocho á 
tres de la tarde W o s loa dias. issgs 4-9 
DfefEA C O L O C A R S E l NA RCIsMA C R l A N D E -ra á leche entera, encaba buena. Tiene quien respon-
da de su bnena conducta: Amistad (0 
15S79 4 9 
^ O L I C l T A C O L O C A C I O N UN C O C I N E R O asia-
£3tIco, de buena conducta: cocina á la española y Ja 
francesa, tnny aseado; casa particular ó eatablecimienfo: 
calzada de Gallano n. 107, entre San J o . é y Barcelona. 
1588^ 4-9 
S E S O L I C I T A 
una negrita ó mulaii ja de 10 ó 12 afir a con la condición 
que no ha de salir á la calle. San Xicolás número ICO. 
1MS7 4 fl 
C E I A N D E E A . 
Una parda recien parida co i j i ta una casa respetable 
donde colocarse á leche entera: es de moralidad y no tie-
ne cria: U f i rmarán caUaia de la Reina número 75. 
15^80 ' 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A M O R E N A G E N E -ral lavandera en casa particular: cabo cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan de aa oon-
dueta. Lamparilla número 40 darán razón. 
158S3 4-8 
ESE A C O L O C A R S E UNA M O R E N A F O R M A L 
y con personas quegaranticen su buena conducta de 
criandera á media leche, la qne t i ' r e bn*na y abundon-
t», como se pued-i ver por t n hijo: i : «"obar n . 45 entre 
Virta ' 'ea y A ' It-a* dan ra>on 15829 4 8 
LTN P E N I N S U L A R DE I t l E O I A M A E O A D , B X -. celmt* criado de mano, de mucha formalidad, de-
fes colocarse de criado de mano ó portero, tiene p e r í o -
naa qce respondan por su conducta. D i r á n i azon San 
Rafool n . 1. ei portero. l ó 'S l 4 8 
S E D E S E A E J i C O l Í T R A R UNA M U J E R B L A M . ca para la limpieza de tres cnartca, pero ha de saber 
coser para repaso de ropa y ayudar en la costura á ma-
ne, se le da rán 15 p.soa y ropa limpia Inquisidor 17 im-
pondrán . 15847 4 8 
j D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
En oro y en billetss se dan con hipoteca de fincas ur-
bicaa en e» ta capital, desde 500 pesos para arriba a l 
1 por 100: de más pormenores t - a t a r án f i i j r lca de oiga-
iToa L » Id i a , de 7 á 11 de la mañana, Dragoaea "9 
15853 8 8 
E - E A C O L O C A R S E ü « A M R ^ O R A B L A N C A 
jdven, de criandera, de 17 dlaa de pati-Ja, á leche en-
tera; n formar*n Mor serrata pabellón de Ar t i l l e r í a n. 5 
y tiene quien naponda por su conducta. 
15853 4 8 
|~^E!!>EA C O L O C A R S E UN JOVJÍM D E C i U A 
C R I A N D E R A D E C O L O R . 
Una jóven robusta, de buena y abundante lache, de-
sea criar á leche entera: tiene personas respetables que 
acrediten su buena conducta I i fürmarán J e sús María 
número 121. 15f6j 4 8 
SE S O U C I T A UNA C R I A D A D E MAN.» QUE sea de color Amargura 61, en la misma se alquilan 
dos habitationea una alta y otra baja, muy buenia y en 
médico •precio. If8<2 4-8 
C i g a r r e r o s 
qne sean en volvedores y fondos á la calle y un aprendiz 
Tonlente-Esy 59. 16837 4 8 
AVISO. 
Se aolicita un Sr. Capel lán para el vapor 
español Magallanes: Infirmarán ene con 
ugnatios Sres. J . Balcells y Ca, Coba 43; ó 
el capitán á bordo, muelle de San Jo té . 
Cn 1435 5-8 
CR I A N D E R A : U N A J O V E N R E C I E N P A R I D A , con abundante leche desea colocarse de criandera en 
casa decente: tiene buenas referencias qne ofrecer v su 
estado de salud es inmeiorable. Vedado, calle 7? n? 28 
informarán. «723 4-S 
SE N E C E S I T A U > A C R I A D A D E M A N O B I . A N -ca que cosa y tenga buen oar&cter, y otra que hable 
inglés para atender un» n iña de cuatro años, y coser. 
Ambas recomendadas Tra ta rán ol lúnes de alete y me-
dia á nneve de la mañana. Mercaderes n. 7. 
15795 4-6 
SE SOLICITA 
una morena d? 10 á 12 snos para criada dn mano, dándo-
le calzado r ropa Suarez 13. 15784 4 6 
U NA S E S í l R A P E N I N S U L A R , D B 2 9 A Ñ O S de edad y de dos meses de parida, desea enoontrar tina 
buena casa par.* criandera: informarán calle de los Co-
rrales n Amero 71, esauina á Suárez. 
157*8 ' 4-fl 
DON M A N U E L fcJONiCALEZ DESEA C O L O -üí-rse de sacrietsn aquí ó en el campo, O'Eoüly 110 
al tos impondrán. 15803 4 6 
DESEA COLOCARSE UN J O V R N P E N I N S U -lar para criado de mano ó para repartidor de p^n. ó 
bien para un tren de lavado: <in buenas oondiclouos i n -
formarán San Ignacio número 33. 
15792 4-6 
O O M C 1 T A C O L O C A C I O N D « PORTS-KO O 
^cr iado de mano un Individuo blanco formal de 35 aIU-s 
de edad, sabe fregar suelos y servir la mea* y entierde 
algo de jardinerl* onr hab^r aorvidT en 1*8 prlnnio ilna 
oataad-t Ci r ro y Talioan y ú l t imamente en la Habana, 
tiene quien abone por su «ondu-jta: Obrapia 89, cafó es-
quina á Habana y Monte 322, barhei ía . 
15808 4 6 
F a r m í i c é u t i c o . 
D j í e a regentar una botica on la ciudad ó en el campo 
Chucon 7. altos informarán. 15818 4-6 
1 ] NA J O V E N B L A N C A DESEA COLOCAl t .xE 
* ' e u una casa decente par» acompsSfr uaa eeBoT», 6 
manejar un niño ó criada de maco Neptuno entre Mar-
qués González y Oquendo n. 5 I iapondrán. 
15754 4-5 
S e s o l i c i t a 
una criada para corta familia, que sea honrada y traba-
jadora y quiera hacerse cargo del cuidado de una niña 
pequeña: so exigen referenciss: Amistad 45. 
lo'53 4 5 
f j NA P E N I N S U C 4 R D 4 M E D I A N A E D A D , 
U aseada y de buenos aíiteoedentea solioita colocación 
de general cocinera, enla miama una oobturera lomismo 
de nombro que de mujer, tienen quien re- ponda por ellas. 
Lamparilla 3 darán razón, alto. 
15744 4-5 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D R U E N criado de mano, de muclia formalidad, deaea colo-
carse de criad o de mano, portero ó camarero, sabe cum-
plir con su obligación, tiene personas r.-epetables qne 
respondan por su conducta. En In tienda de ropa La Co-
losal, Agui la esquina á Dragones, Plaza del Vapor, da-
rán raz m. 15768 4 5 
'andaluz* para casa particular de corta familia 6 os-
tablecimiento: informarán calle de Luz n. 36. 
15773 4 5 
« t í S O L I O I T A 
una orlada para cocinar y atender al aseo de la casa para 
una corta familia con la condición de v i v i r en el acomodo 
v que tenca buenas referenciaa. Animas 67. 
15749 4-5 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C o -locación de criada de mano, n iñera ó acompañar una 
señora, también va para el campo: tiene personas que 
re-pondan por au conducta. Teniente Rey 90; sastrer ía , 
inl ' jrmarán. 1574 0 4-5 
UNA. C O C I N E R A 
se solicita y un muchacho de 13 á 14 años para el servicio 
doméstico y mand&dos: ir formarán Consulado n. 22. 
15747 4-5 
S R E S . H A C E N D A D O S 
Tengo braceros, hombres de campo, gallegoa. antu-
rianoa é is'eñoa, también tengo 80 chinea para el batey 
y casa de oaldera con su gran maestro de azúcar y con 
buenas referencias pidan y serán servidos Amargura 54. 
15^55 4 6 
DESEA COi .OCARSE UNA J O V E N PEN1SSU-iar excelente cosinera, aseada y de moralidad, bien 
sea para casa partioa'ar ó almacén: tiene personas que 
garanticen su trabajo y buen comportamiento: Tenien-
te-Rey 67 cafó. Informarán. 15763 4.5 
que sea j ó v t n y de buenos antecedentes, un mucha-
cho para loa quehaceres de una fonda, Znlueta n? I I y 
12. fonday podada el Bazar. 15760 4-5 
S E S O L I C I T A UNA C R I A UA U E M A N O A t i l L y que entienda de niños y una bnena manejadora, 
ambas con buenaa referencias. Sueldo $17 billetes y ro-
pa limpia. Teniente Rey 26. 
15761 4-5 
N JOVEN "DESEA ENCONTUAR COLOCA-
cion de criado de mano, portero, 6 repartidor do 
pan ú otra cosa análoga, pueden tomar informes en laa 
casaa donde ha servido, c alle de la Concordia esquina á 
Campanario, darán razón en la bedega. 
15762 4 5 
SE D E ' E A N C O L O C A R D O S G E N E R A L E S C O -oineroa, bien sea para una oasa decente particular ó 
para un almacén. San Isidro 92 á todas horas. 
15758 l-4a 3 51 
B A R B E R O . 
Se solicita na oficial para todo estar y otro para aábado 
y domingo. Belaacoain 45, barbería. 
15759 l-4a 3-5d 
LA P R O T E C T O R A . D E ^ E A C O L O C A R S E UNA buena orlada de mano fuerte y aseada, gallega, ten-
go criados, cocineras y niñeraa y porteros, con referen-
cias; pidan y serán aervides. 
15711 4-4 
i f i E S O L I C I T A UNA M C C I I A C H A D E 15» A 1 4 
C^años para manejar un niño, á laque a» le dará m mó-
dioo f neldo y ae le enseñará A modista. Teniente- Rey 50 
entra Compostela v Habana. 15729 4-4 
U NA I . R I A D A P A R A E L S E R V I C I O D E [RANO, que sea activa y de buena cenduota, se solicita para 
s e r v i r á una fairi l ia También se solicita una ciiadita 
qne tenga 13 6 14 años, áaibas que sean de cc'or y ten-
gan quien roepondade su conducta, calle de Compostela 
u. 78 entre Muralla y Teniente-Rey. 
15739 4-4 
D 8SEA C O L O C A B H E UNA J O V E N B L A N C A parala limpieza de una casa, sabe coser á mano y á 
máquina: I t formarán Villegas 51, á todat, horas, altes. 
14718 4 r i 
O; R E I L L t !Í3.—SE SOLICSTAN CN J N Y E R -prete remunerándolo muy bi.-n: también una bnena 
cocinera peninsular que ayude en los quehaceres de la 
oasa y una lavandera que tiene empleo, dándola on her-
moso cuarto, dinero y lugar de lavar, en cambio de la-
var alruna ropa: referenciaa de 11 á 12. 
15717 4-4 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A OS M A N O D B mediana edad que entienda de costura y rea de co-
lor; y nn criado de mano también do color é Inteligente 
árabes r on buenas recomendaciones Agoaoate 55 
15710 i-4_ 
U NA C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A UMA Í ^ . I A -da para los quehaceres de la casa y qne sepa lavar, 
con la condición de que duerma en el acomodo. D i r i g i r -
ás Amargnra 72 en los altos. 
15742 4-4 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A corta familia, es para todos loa quehaceres méaos co-
cinar y lavar: que traiga referencias: sueldo veinte pe-
sos y ropa limpia. Muralla 48. 15698 4 4 
S e s o l i c i t a 
una mujer para la cocina v al mismo tiempo el lavado 
de dea personas, ya sea blanca ó de color. Habana n ú -
mero 133 darán razón. 15707 4-4 
S e a o l i c i t a 
nna jóven para cuidar de una niña de 8 años, y se desea 
que traiga buenos in formes: de 10 á 12 Hotel Pasaje. Se-
ñora Max. 15719 5-4 
S e s o l i c i t a 
nna criadita menor de catorce años para el aseo de tres 
habitaciones y cuidar niños en Oaliano número 101, es-
quina á San José , botio* del Ldo. Francisco Alvarez. 
15733 4 4 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O L O R excelente manejadora de nlñoa, muy cariñosa con 
ellos, ó de criada de mano, ai i como también para ayu-
dar á coser: tiene personas qne la garanticen. Chacón 
número 2 darán razón. 15738 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criandera blanca de dos ó tres dias de parida, jóven, 
sana, robusta y de buenas referencias. Baños 3, Veda 
de, y Paula 76 imp< nd iáa . 156^4 8-3 
LO QUE S' H á D' EMPEÑAR 
QUE S' VBNGÜI. 
Se compran muebles usades u otros efec-
tíOfi (2© 1 &Ltc0 
Compnsteía 46. E l 2? F é n i x . 
15835 8 8 
Se alquila un zaguán para un carruaje qne está á una cuadra de la Putza del Vapor, de la calzada de la Rei-
na y d é l a calzada del Monte. Impondrán Angelea 16. de 
12 á 2. 158 5 4 8 
Po- poco alquiler y con ventajas para el inquilino, laa casaa Paula 106 esquina á Egido, y Picota 71. La p r i -
mera prrp'a para establecimiento, con seis puertos á la 
calle; la otra para regular familia y con agua de Vento. 
Informarán A n c h i del Norte 208. 
15816 4 8 
S E A L Q U I L A N 
trea casas en el Vedado ralle Qainta números 12, 14 y 
16, y otra en la calle de Neptuno n. 126, todas en buen 
estado y precio módico. Informarán en Concordia 39, 
lamparería - 'El Progreao." 15856 8-8 
Dos cuartos altos, 
grandes y ventilados, ae alquilan. 
T E N I E N T E - R B Y 39 . 158Í5 5-8 
S E A L Q U I L A N 
unos bonitos altea en la calle de la Habana, oompneatoa 
do cala, trea cuartea grandes, comedor, azotea, airon y 
gaa. Se dan muy baratea. En la mism% calle, n 147, I n -
formarán. 15860 5-8 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila en $60 E [ B . la bonita oana San Antonio 22, 
con cinco eapaniosos martes, gran sala, buen patio y 
agua potable, á trea cuadras del ferrocarril y de loa PP. 
Escolapioa. La llave al lado: Impondrán Real n. 68. 
1R863 8 8 
Habitaciones: Trooadero 17 cerca de la calla del Pra-do, se alquilan trra cuartos altea lujosamente amne-
Madoa, piso ne mnaáioo, con baño é Inodoro, Indepen-
diantes, entrada libre; ae arriendan juntos ó fleí»arndoa 
á hombrea solos ó matrimonio sin niñse: en la misma 
también se da mesa, á quien lo desee. 
15832 15 8 
Ij*o Gnanabacoa se alquí lala casa Nazareno 16, 2 ona--idraa del paradero del camino da hierro, es de mam-
posteria, mnv seca, con nn magnifico pozo y capaz para 
una regular familia, cn la locería esquinaá Animas es tá 
laUaveDivisión 41 Impondrán. :fi83l 4-8 
M E R C E D 77. 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
escnaarlos y lavaderos: hay dopartamontoa para matr i -
monios con baleen á la cauo y habitacionea para hom-
brea solos. 15830 R-8 So a'quila la oasa de. zaguán San Nicolía 115 con ha-bitacionea altas y bsja» con Indoi.eAidancin para dos 
fnmiliaa. «ifuay demís En olesfé es'in'na á Reina está 
la llave A impondrán Consulado 43 
__K7¿2 4_G 
Q e alnutla osa harmozi ca«a «a la cali 3 de Panla n 78, 
Ooompucstn de sala de mármol, comedor. 4 énatto» ba-
jos y doe altos, con pluma d» agua y t,cabad » dw recorrer 
Informarán Empfdrf.do 28 botica, la I'IVM vsifiá on el ¿9 
21 de Bayona, al doblar la calle. 35H12 I0D1J6 
S E A L Q U I L A 
( T R O O A D E R O N U M E R O 37.) 
una easa amueblada, mnv bonita, pa'a ner.iora do gns-
to, á propósito para c&bal'eroi 00*03 ó uu matrimonio 
sin niíi'.s 10^09 i fl En punto r éntrioo cerca de loa teatros y paseo», ae a'qnllan doa frescaa y cómodas habitaciones en casa 
espaciosa y de corta familia, á un matrimonio 6 caballe-
ro t olo, en módico precio. En la misma ae toma una j ó -
ven de buena conducta para acompañar á una señora 
Dan rozón calle de la Gloria número ' 0. 
15798 4-6 
H A B I T A C I O N E S 
altas y bajas, eaoooloaaa y decaet*a, con muebles ó sin 
el os y non la aaistenola qua se pida, las hay en familia 
respetable y á precios módicos: Chacen 34. 
15822 4-« 
8 9 O b r a p í a 8 9 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, amuebladas, 
18, 20 y 25 pesos billetes, á dos cuadras de loa parquea 
á hombrea rolos. Obrapia 89. It776 4-6 
Se alquila en treinta y ocho peso^ vaintioinoo oeatavos e n oro la cómoda easa calle de las Damas 41: infurma-
r á n C n b a 28 158 Ü 7-6 
Se alquila, calle del Agalla entre calzada del Mor te calzada de la Reina, inmejorable punto, para nna'ei 
quler clase de establecimiento, la casa n 132. con ba» 
tantea comodidadoo: en la panadsria de al lado imcon 
drán . 15820 *-« 
Se alquilan las dos casas calle de Egido 107 con sala tres cuartea, y el n. 107i con sal», aposento y tres 
cuartos altea y agua abundante, con azotea las dos: en 
el alto eatá la llave y dan razón. IS811 4-6 
HABITáGIONES AMUEBLáDiS 
Bernaea 60, entre Teniente-Rey y M o r i l l a 
á caballeros y matrimonios. 15801 
Se alquilan 4 6 
Se alquila nna espacioaa y hermosa caaa Ofloioa n. 82, frente al hotel Han Cárlon y dos hermoaan a 'cosoriaf 
propias para establo^imiento, depósito ó familia. Lúe 
entre Icqniai-ior y Oflolos oasa 
157(19 
b a f i o c i . 
4-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo. Teniente Rey n. 28, es 
quina á Cuba. E l bajo propio para cnalqniera clase de 
establecimiento. Impondrán Lamparilla n. 29. 
15765 »-5 
Se alquila la casa calle del A galla n. 18, con sala, co-medor, tres cuartea y demá* comodidades 
oro. Informarán San Nlcolá? 42. 
15745 
en 24 peros 
4-5 
S e a l q u i l a 
la accesoria Obispo 61, donde ha estado el café E l Ma-
llorquín: Impondrán Lamparilla 29. 
15761 8-5 
Se alquila la bonita oasa (}3rva6lo 89. entre San Kafael y San Joaé, tiene sala, comedor, tres cuartos sega do 
coc'n» y demás servidumbre, azotea corrida, agna _ 
gao; en la dulcería de enfrente está la llave é in forma-
rán Villegas 92. entre Muralla y Tociente-Rey. 
15766 4-5 
I^ I N C A D E CAMPO—Se arrienda una de doa oa-- bailarías y rordelos de tierra de superior calidad 
nu cuarto de legua de la ciudad de Bejucal en el cuar-
tón de Aguas Verdea, en 20 onzas del cuño español al 
año g>rant zadas á s»t rfaoclon del dueño. Informarán 
Manrique 97 15757 *-6 
S e a r r i e n d a 
un sitio Inmediato á Oiiira de Melena compuesto de dos 
oaballeiiaa de tierra, surtido de aiembrna y animales 
Infermarán Aguila 73 15748 1 4a 3-53 
Se a'qnila la hermosa oaaa-qulnta calcada de Baenoa Aires números 3 y 5, á nna cuadra de la ca'zada del 
Cerro, con espaciosas habitaciones altas y 1 aja» y todas 
comodidadea para una dilatada familia, con su baño, 
jardines, árboles frutales, etc.: informarán en la mism 
donde también se vende un piano de calzón de Erard. 
15731 15-4 
O Reily 23 —Se alquilan los espaciosoR bajos y Juntas ó separadas hermosas y frescas habitacionea con 
sin mueb'es y balcón á la calle, dan excelente comid 
¿amerado servicio y refrescos á cualquier hora sin nu 
moLtar los precios, que ron muy módicos, desde $25 oro 
al mes 15716 4 4 
E n l a calle de la Habana 
esquina á Laaiparilla, n, 87, se alquila en un precio mó 
dloo el zaauan, propio para un coche. 
15705 6-4 
V I R T U D E S 30. 
SJ a 'quüan hermosas habitacionea altas y bajas, bien 
amuebladas, con vista A la calle, cerca dé lo s teatros 
parquos: entrada á todas hnma. 15736 4-4 
ESPLMDIDA8 HABITACIONES 
en la calle de Atocha n. 4, á una onadra do la calzada 
on el punto más alte y mAs sano del Cerro, so alquilan 
nn» ó variss ha'oitaolenea altas am balcón <t la calle, con 
pila de agua y todo lo neoesaric; entrada á toda» horaa 
y loa precios arreglados á la época: on 1» mlama calle ¡ 
nrtmero se a'quila nna bonita casa; compuerta de rala 
comedor, 3 cuartea, cocina, doa llavaa de aeua y nn gran 
patio: precio barato: 15495 8 30» 8-2^ 
Pi r a nij» t.eLora de edad ó cn caballero as alquila nnp. hermosa y freaca habitación y puede oí mor coa loa 
duefioo de la misma qne es un matrimonio v tres hijos, 
se hoce por es ar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de San Juan de Dios. 
15685 8-3 
^< e alquilan en módico precio los hermosísimos altos 
O de larelojeiia la Americana, y magnlfi.-as habitacio-
nea para familias y escritorios: en la misma Informarán 
15661 5 S 
MARLANAO—8e alquila la hermosa oasa calle de San Joaé n. 4, esquina á S a n t a Lucía, inmediata al 
paradero de Samá y a la iglesia: tiene un buen pozo de 
agua potable y cuantaa comodidadea ae deseen; Infor-
marán Jeaua Mar ía n. 91. 
15658 10 2 
Se alquila nn enarco bajo con muebles ó sin ellos _ hombrea solón ó matrimonloe sin h^oa, con asistencia 
ó aln ella, as da llavin. Obrapia 99. 
15636 6-2 
S e a l q u i l a 
la gran oasa Angelea n. 13. de alte y bajo, capaz para 
trea familias: Informaián Dragones 110. 
15562 8 1 
A líos en $25-60 ota. oro se alquilan loa preciosos y ventilados de la calle de la Habana 248 compuestos 
de sala, tres cuartos, comedor, cocina y cuarto eeonsa-
do, buena azotea, cañería para gaa, con entrada inde-
pendiente: en la mlama impondrán. 
15561 8 1 
Se alquila en doa y media onzaa 1» muy cómoda casa de alto y bajo con agua de Vento y eafio á la cloaca 
Tejadillo n. 31, entre Habana y Compoatela: informarán 
San Ignacio esquina á Muralla, sf derla La Estrella: la 
llave en la tienda de ropa L» Montañesa esquina Haba-
na y Tejadillo. 15509 8 29 
S e a l q u i l a 
la oaaa-qulnta calzada de Jesns del Monte n. 301. V i r -
tudes 86 esquina á Campanario darán razón. 
16442 15-27N 
S e c o m p r a 
un carro para cigarros, en buen estado y barato. En la 
calzada del Monte número 208 informarán. 
15858 4-8_ 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier Idioma. 
O B I S P O 3 4 . — L I B R E R I A . 
67, CUBA 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa oom 
puesto de sala y dos habitaciones, tedas con vista y bal-
cón á la calle, además de la acción al nao del agua, baño, 
cocina y eaousado, en precio arreglado á laa cirennatan. 
ciaa actuales. O. 1285 30-4 N 
Alquileres de criados. 
1»797 1P-6 
S E C O M P R A 
un fogón de saetrei ía en bnen estado: informarán Nep-
tuno 82. 15817 4-6 
ORO Y P L A T A 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precios mis altos. Obispo 60 en- j 
tre CuDiDnstela y Aguacate, joyer ía de Valléa. 
15810 4-6 
S e c o m p r a n l i b r o » 
de txlaa clases, métodos de música y estuches de mate-
máticas,- laa ebraa buenaa se pagan bien. Librer ía La 
TTnivera'dad. O-Esilly 61 cerca de Aguacate. 
15712 8 4 
Se alquila para criandera á leche entera nna morena de trea meses de parida, h» sido patrocinada de la calle 
de la Salud 28 y al i mismo Inf i rmarán. 
15844 4-8 
1A (MSECÜCION DE UNA IDEA 
LA REALIZACION DB UN IDEAL. 
La Compañía de Singar, después de muchos año de pruebas, ha 
conseguido nna gran victoria, en la mecánica, ha canaeguido hacer las 
doa máqoinaa modelo, la tercera y la cuarta máquina de coaer llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las doa máquina a ú n i -
cas hoy qua no ae lea puede pedir mía , y para oonvenoerao de lo que de-
olmo», no h*y más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban do l le-
gar, m á i reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r i -
zar, cocinas económicas. Lámparas de cnerda antomáticaa y gran va-
riedad de otros artioulos. 
Invitamos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina 
para inspecoionar nuestras dos nuevaa é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la da B R A Z O A L T O , v gustosos darémos todos los 
informes de sus inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes so sir-
van visitarnos. A L V A R E Z R I I I M S E , O B I S P O 123 . 
Cn.597 312-28M 
LOCERIA L A A D E L I N A . 
Reina esquina á Rayo. 
Realizada esta, refcimada y eurt ld» ae nueve, BU dueño ee propone plantear nn nuevo 
eietema, c n a l es el de vender B u m a m e n t e barato. Por lo tanto, el que deBee conveDcersa 
de l a verdad de lo expuesto paae por dicha caaa y verá que por muy poco dinero podrá 
adquirir cuanto necesite del ramo de locería, cristalería y l a m p a r e i í a . 
Vista hace fe. Reina esquina á Rayo. 
15851 ^ 4- 91 4-8d 
I A N U E V A R E M I N t t T O N . 
Unica máquina de coser premiada con 
MEDALLA DE ORO EN M á T á m S Y 
Máquinas de coser de todos loa fabrioantea. S E V E N D E N A P A O A R L A 8 CON 
8 3 B I L L E T E S C A D A S E M A N A . So componen toda claae de máquinas de coser. 
SE A L Q U I L A N 
106 6ALIAN0 
PIANOS. 
^pr 0 Q t a Si 
OS raOAS Y SSTABL3SOIWIENT05. 
S e v e n d e 
nn aolar con 7 cuartos en $2 800 billetes ea la calle de 
Espada, entre San Kafael y San José 22. 
A V I S O . 
Se vende la bodega y cantina del Paseo de Tacen, qne 
e s t áá la entrada del Club «te Almendares, por no poder-
la atender su dueño por enfermedad: en la misma infor-
marán. 1B86S 6 0 
En 5,00npesoa billetes la oasa Escobar 88, librea para 
el vendedor. 15834 4-8 
Pérdidas. 
H A B I E N D O S t F R I D O E X T R A V I U E L R E C I -bo del haber del moa de Junio de esto año del gnar-
dia municipal n? 333 que suscriba, cuyo documento está 
Intervenido por el habilitado del cuerpo: se hace público 
por este medio de qnedar nulo y aln valor.—Habana 8 
de diciembre de 1885.—Bernardo Fernandez Igleaiaa. 
1^78 4-9 
M U E B L E S . 
DESOE E L C A L L E J O N D E V E L A Z Q Ü E Z N U . mero 13 hasta la esquina de la calle del Sol, se extra-
vió un pañuelo de crochet con fondo de oían y las i n i -
olales F . O. Se agradecerá su devolución en la ciudadala 
de la Guardia, bodega, por no ser de la persona que lo 
perdió, y re le gratifloará. l.W t 4 9 
'de mano o" c\sa particu'ar, fonda ó oasa de comer-
e'c: informan Villegas 51. irS-S 4 8 
A C E N U A D O : L N J O V E N P U N I S S L L A R p r á o -
Ücante en medicina y oirujía, ofrece sus servicios 
como mayordomo y enfermero, lo t iete desempeñado por 
mncho tiempo en varios ingenios y á entera satisfacción 
tiene personas respetables qu* abonen por ra aptitud y 
hcnrtdea, para más Informes Jeras Peregrino 70. 
Se compran y venden muy baratos. Sa da dinero sobre 
toda c ase de prendas. Neptuno 39. 
lf.741 26 41) 
ORO, PLATA Y DRILL INTSS. 
Se compran en todas cantidades, en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 53-11N CORES T H N O . 
eres. 
Se a'qulla en lomás plutore^no de Jesm del Monte y saludable Santo Suartz »fi, uoa espaciosa caaa con 
gran portal, t a la saleta, siete cuartos, patio, traspatio, 
toda enlosada, árboles frntUes. pozo, fértil: en el 61 del 
frente está la llave y O'Railly 80 informarán. 
35883 4 9 
O t T O 
Stf'alqnilan habitaciones altas y bajas, baratas, inter-
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G E N E . I n M y oon balcón á la cade, buena vec;nflad y entrada ral cocinero, bien sea para casa particular ó estable- ( franoa c<>n POT*ero. Amargura 54. If885 4-9 
ri-nisntc: tiene persenss que respondan de sn conducta. 
I m p i n ^ r i n Neptuno número 53, bodega. 
15833 
P£ K U I D ¿ : *»E L A CASA MOPiTE ' J l SE H A oitraviado on ía t trda del día 5 del actnal, un perrito 
faldero de pelo blanco, ñno y abundante y de rabo corto 
y sin dientes: se graüfioará generosamente al qne lo 
presente. 15«49 4-8 
1^ L OÍA 5 U E L A C T U A L SE H A E X T R A V I A , -ido un recibo del aneldo del mes de noviembre del 
presente año, firmado por el Sr. Habilitado del cuerpo 
de Pol i l la Municipal. 5* compañía, para que dicho reci-
bo aea nulo á cualquiera que ae presente para cobrarlo. 
K l precitado reclb J es de ia propiedad del goardia n'.' 378 
v paeden presentarlo en la Gefatura de Policía á Angel 
Saarei 1.'8I5 4 8 
LA P E H s M l N A U U E f E L E H A Y A E X T R A V I A -do un vigésimo de billete para el sorteo qnn ae ha de 
celebrar ol 19 del corriente, puede pasar al café de la 
estación da Viilanneva, donde le será entregado, p r é -
vlas las señas correepondientes. 
15R27 4-8 
15a.?9 8-8 ' 
r i E M B A C O L O r A R ^ E UNA M O H E D A 
•- 'crisodera, á leche entera Palz ida del Ce 
darán razón 
i l U E N A 
erro n. 6'9, 
S S ¿ t t S $ C O L O C A R UNA J O V E N I S L E Ñ A re-
i f í S . H Í 5 ^ ^ P*"4 de mano 6 manejadora de 
•no. . - t l^ao personas qne reapondan de sn condu-ta 
J a i j r a u r i m M i l » de Cah» número ice su conaucra. 
. " 4-8 
E S KA C O L O C A R S E V.SA J O V k N t . X í V I KV 
te criada de maso, • 
T l D q p a B . ik, « n t n Hara l i a y O S T M B ^ 
En $10 billetes se a lquí la la accesoria S w t a 4 liara n 6 tiene al frente dos habitacionea, alta y baja y otras 
dos a! fundo, co-nsdor, cocina, buen patio, agua, tela de 
azotea, etc. E*tá aoabada de reediflo*r y pintan la llave 
es tá t n frente é informarán Cuba 113. 
1 5 m 4-9 
a qtulan en $45 billetes laa casas Mon^errar^51, en-
i J t r o Bomba y Empedrado, consta de un gran palón bajo 
con doa hnaocs al frenta hechos para eatablecimientos, 
2 coarto* altos, ate , y Picota r9 con sala comedor, dos 
cn artos ro jiña, eto , eo $14 billetes: las llaves están en 
las bodeg* y barber ía iomsdiataa, y el dnt&o Cuba 143. 
1i(893 4-9 
DE L A C A L i . E D E S A N M I G U E L 11S, SE H A extraviado en la noche del día 4 del corrrlente, 'va 
pKiraperdigierade pelo corto, de nn año de edad, cor-
pulenta, de rabo entero, color chocolate oscuro eon laa 
pótss , hocico y parte trasera de color amarillo quema-
do coa do* lunares del mismo color arriba de loa ojos y 
una cruceta blanca en el pecho: tiene el hueso del vien-
tre muy profundado y laatiinada la piel que lo cubre. 
Sj gratificará generosamente al que 1* presente á su 
dueño. 15804 8 6 
P E H D I D A . 
En la noche del 4 se ext ravió un perro da Terranova, 
el que lo presente en la calle de A guiar 55, será g ia t l f l -
cano generovmente. 15814 4-C 
A personas solas, _ 
Chacón número 20, 
Se alquilas 
a«. de moralidad, una ó dos 
H . » B I E N D O * E T f X T R A V I A U O UNA O A K T A d l i i g ' d a á D Vicente Fernandez VIQavorde. ae gra-
tificará generosamente á la persona qua lo entregue. Üa-
lUno n. 70 seder ía . 15787 1 S« 3-6d 
Q E H A E X T R A V I A D O L e C R E D E N C I A L D E 
bombsro á Justo García, del Batallón de la Habana, I 
Compañl i ; la persona que ' 
S E V E N D E EN V E N T A R E A L CA E S P A C I O S A y ventilada CE8»Agniar3«, muy barata, d a r í n razón 
Gaíieno 03, de las siete de la mañana á las doce del día y 
cinco de 1» rarite á laa diez de la ñocha. 
r s n 5-8 
EN «^,«00 ORO SK V E N D E UNA CASA E N L A calzada oo San Lázaro entre Blanco y Agnil», com-
puesta d»1 sala, comedor, ouotro cuartos corridos y un 
salón al fondo y tres habitaciones en los sótanos, l ibre 
de todo gravámen: informatán Campanario 113, de 10 á 
11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
158 J3 4-6 
VE N T A DE I N M U E B L E S : i S E D E S E A E N A J E -nar varias oaacs y una finca rúst ica. Las casaa pro-
ducen bnen aloni 'ory la finca rós t ica está arrendad»: 
no hay meiur.a. Para máa pormenores dirigirse á D . J . 
P^tiño, Coranostela 137. 15780 15-6 
SE VENDE 
la bodega calle da S tmarltana esquina á San Juan en 
Guanabacoabuin punto, ñor no poder asistirla su d u í -
fto. 15813 10-DO 
F I N C A . 
S i vende ut a de 2 caballerias de tiem de primera 
clase, sembrada casi toda de caña para nr Isr, 2 pozos, 
fábricas, frutales, aperos de tedas olaeet-: oeicadá teda 
y acción á la c ñ a de doa colonias para m'der: una do 4 y 
ía otra de 2 oaballeiiaa: á ) legua de un naradero y 14 de 
e^ta capital y rodeada da 4 ingenion. Demáa informea 
Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 
15816 4-0 
S E VEND1S 
un buen pr.ticro á una legua corta del paradero de Gua-
ra, compuesto de 30 oaballeiias de tierra, en ellas mu-
cho monte y muy buenas cercas. 
Se venden tres casas en el mejor sitio del Vedado y 
muy cerca de los bañes . Todas tres hacen esquina 
Se venden asimismo tres casis doa de ellas on muy 
buen punto de la calzada del Monte, y la otra muy cer-
ca igualmente del Campo de Marte. 
Ka la calzada del Monto n? 4 5 , D . Felipe Martínez, 
Informará de todo cnanto ae desé», de ocho á doce de la 
mañana y de tres á cinco de la tarde. 
ISHH 6 6 
I™ L A C A L C E H E A N T O N R E C I O SE VEN--¿de un aolar cen o< lio posos'ocesds mamposteria, la-
drillo y tabla, p oduo-< ol uno y medio por cíente, con 
uoa cnadra de largo qua sa'e á dos calles aln máa gra-
vamen que nn corte censo. Calzada de VIviS 120. 
15824 4 6 
E l l ü n c a n t o . 
Este estableolmiente de pedería y qnincalleri», situado 
Plaza de Selen esquina á Luz, por no poderlo asistir su 
dueño, se vende con acción al looal. 
15732 10 4 
A T E N C I O N A K E A C I Z . A K PRONTO T O D O esto: hay casas da $1,200 B(B y $l,00ii oro; hay bode-
gas de $1,200 BiB, fincas de campo en buenos puntea. 
Además casas de esquinas con estableo'mié Itos, oaxas 
en barrios donde las quieran: esto se desea realizar án • 
tea de Noche Hnena: darán razm en la calle del Aguila 
2131 peletería E l Centro Habanero haata las 12 del ora. 
15727 4-4 
S R VEKOEN J U N T A » O S E P A R A D A S UNA oaaa cindadela de mamposteria, tejas y azotea, Antón 
Recio 9: una casa de mamposteria, tejas y azotea calle 
de Cádiz 15: nna caaa de mamposteria y tejaa situada nn 
Guanabacoa callo de Pepe Antonio 33: Informarán Ofl-
oica 38. 1403B Rm««.-25 Ot. 
S E rio T R A S P A S A U N C R E D I T O H I - O T E C A -de $1 971 oro aobre una casa do eaqulna y con 
establecimianlo y contrato por 7 afine por la sumado 
$1,400 oro, l ibio para el cedento. Ibformarán G^r ia 55. 
15647 5-3 
UV BARATA: SE VENDE UNA FONDA CON 
au magnifica cantina situada en uno do loa mejores 
pnntoa de ia calzada de Jeaus del Monte, oon nn buen 
despacho, pin fiar y muy reducidos ana gastos; y una 
mesa de billar con todos sus avíos y barata: Informes 
Agniar n. 2 y en la misma calzada n. 146 y 148, panade-
ría de Bjgner y hermanos- 16632 9-2 
S E V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S » 
Gullano, de 2 ventanas, $3.500 oro; Suárez 07, con sais, 
saleta y 5 cuartos. $4,£00 oro; Vives 68 sala, comedor y 
4 cuartea, $'¿,?r0; Paula, zaguán y 2 ventanas, alto y ba-
lo, $9 Sf O on ; Chacen, zaguán y 3 ventanas, 8 cuartos, 
$3 600 oro; San Lázaro, con sala y 5 coartes, $1 TOO; Ha-
b.ica con sa l í y 4 cuartea, $3.500 oro; J e sús Ma^lv sala 
y 3 cuartee, $1 ROO oro; Sitios, con 8 cuartos, Í2.500; I n -
dio, con sala y 3 cuartos, moderna, $1,400; también ae 
dan $100,0i)0 en oro en partidas de $500 á $10 Oi'O con h i -
poteca. Informarán Obispo n . 16, esquina á San Igna-
cio, de once á cuatro. 15598 9-1 
Se vende una bodf ga. 
Por tener qua aueentaree su dueño, por 
estar falto de eaíud, se vende un estableci-
miento bodega situado en uno de los mejo-
res puntos do esta capital, propio para un 
sujeto de poco capital: está muy acreditado, 
hace un buen diario y sus ventas son teda s 
al contado, pagando por el local muy mó -
dloo alquiler. L a persona que deeée oom -
prarlo, se le deja Inspeccionar unos dias, & 
fin de que vea la realidad de cuanto se die( i . 
Icformarán Obispo 3R. 15660 16 - 2 f 
V I R T U D E S N 1. 
Trea pisos, veinta y seis habitaciones, patio y traspa-
tio, agua redimida, veinte metrea de frente por sesenta y 
oobo de fondo, eon baños, inodoros, cloaca propia y s i -
tuada entre las de Prado y Consulado, teches y puertas, 
de cedro.—GALIANO 43—cuatro cuartos con un her-
moao gabinete á la calle, agua, portal y teubop, persia-
nas y puertas de cedro. Virtudes n . 1 informarán. 
4 6 
ATENCION.—A R E A L I Z A R PRONTO TODO eato: hay casas en el barrio del Pilar, Cerro v J e s ú s 
del Monte de $1,000, $1,500 y de $1,000 ero y ce $2,500 bi 
Hete?; cafetines con billar y piano de $i,C00 á $3 0C0 b i -
lletes; nna bodega oon carnicex'la sin competencia; da-
rán rtzon calle del Aguila n . 218), peletería E l Centra 
Habanero hasta laa 12 del día. 
15726 4-4 
B A R B E R I A . 
Se vende nna de las más acreditadas en esta capital en 
módico precio: informarán Aguior lOOfcsquinaá Obrapia 
pslnquerf». 15722 8 4 
S E V E N D E E N 8 ' ¿ , 7 0 0 O R O UNA C A S A E N E L . barrio de Colon, toda de mamposteria y azotea, l ibre 
de gravámen, oon cuatro cuartos, sala, comedor y tras-, 
patio, sus títulos Inscritos en el registro y sus contribu-, 
clones pagadas hasta el día. Informes Befogio 39, de 7 & 
11 de la mañana y 4 tarde en adelante. 
15703 4-4 
SE V E N D E UN P O T R E M O CON D I f i Z C A B A . Iletiaa da tierra, cercado de piedra, magnifica casa 
de vivienda de mamposteria, de alte y bajo, oon todos 
ens ntensillos, de vaquer ía , yeguada, cerdos, etc., etc., 
y un magnifico tejar en los terrenos de la misma finca: 
para más pormenores Informarán Consulado nútn. 138. 
15709 4-4 
CON A R R E G L O A L A t P O C A SE V E N D E UN Ai oasa, Maloja entre Angeles y Bayo, oon 5 cuartos dta 
azota», buena sala, con mas de 40 varas do fondo, terre . 
no propio: otra chioa frente al costado de la Iglesia dva 
San Nicolás. Keioa 143 t r a t a r án y darán todos los Infor-
mes: no se admiten corredores. 16735 4-4 
SE VENDE 
la casita Amistad 27, en buen estado, á precio módico: en. 
la misma informarán. 16683 6-3 
De auimaHes. 
S E V E N D E UN C A B A C L O A M E R I C A N O , D O -rado. jóven, sano y de coche, de hermosa presencia, 
mivgnifico andar y sin resabios. Empedrado 21, entre 
C r ba V A guiar. 15891 4 9 
S e v e n d e 
nn famoso mulo por sn figura, buenas cualidades y ex 
cé len te caminador, establo de lujo Agui la 119. 
16876 4 9 
CHACON 23 
Se vende nna chiva buena criandera. 
15839 4 8 
G R A N M U L O 
nuevo, acabado de llegar del potrero, de raza Inglesa, 
nacido en Cuba, se da relativamente barato: Prado 101. 
15772 4-5 
E V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O C R I O -
ilo de 4 años de edad, gran caminador, moro azul y 
cuartas dos pulgadas de alzada. Sol número 97, * to-
das horas. 15633 8-2 
8! 
M UV B A R A T O S —SE V E N D E UN H E R M O S O caballo criollo, moro azul, maestro da canuage, so-
lo y en pareja de atete cuartas dos dedos de alzada, sa-
no y aln resabio; aal como doa amerioanoa usados; estos 
ae dan por lo qua ofrezcan: ae pueden ver en Amistad 
número 83, á todas horas. 15619 8-3 
S e v e n d e n 
unrnagnlflro Iandói>rop;op»ra una familia y una da-
queaa: establo du lujo E l Cuamopolita Aguila 119 
15«75 4-9 
<OK VKiSUKt» D O » A K R E O r t D E O U l T í t l N D E 
tJ-p ireja oaal nuevos, además doa quitrines uno de me-
dio n«o'y otro i u ivo fuerte, aneha, propio para el eain-
po, s ed» piuy barato y nn flamante faetón: imp^ndráT 
« s n José 66. 15843 4 8 
O JO: SE V i M ü E UNA DUQUESA Y T K E i H C A -balloa. propioa para el trabaj • de alquiler en módico 
precio, advlrtdnndo qne los caballos valen ei doble que 
pida por todo: pnede verse á todas horna. Prado 84 ea-
«quina á GeniOH establo de carrnajea. 
15825 4-8 
GANGA—WE VJíNDE UNA H E R M O S A D U Q U E -sa d» modio n> o oon trea caballos y su1! limoneras 
•corren oadíentea Se puede ver de 6 á 7 do la mañana y 
de 2* á 3 de la tarde. Suarez 3 Impondrán. 
15774 8 5 
SE D A M U V B A R A T O I M E A E T O N C A S I N U E -vo con fuella da quita y pon. lo ipondrán á todaa ho-
Taa en la calle Baal de la Salud n. 
1.V743 4-4 
M u y toarato 
so vende un famoso faetón de fuelle da quita y pon vuel-
t a entera una duquesa y una iardinera. Amistad 124. 
15728 4 4 
« ¿ E VUNDEN O C A M B I A N POR O T R O S CA 
í ? r r n a g e a un elegante faetón caai nuevo, otro de uso un 
tílbnrv muy barato, doa ooupós y una limonera de fae-
tón ó i l ' bn ry . Sa 'ui 17 á todaa horaa. 1.1737 5 4 
M UY BA R A T O S SE VENDEN C U A T R O B O N L tes quittinea óvo lan taade mny poco nao vestidas y 
pintadas de nuevo todas oon su» aólidoa arreos para un 
eabal lo, pareja ó trio: á tedas boas, 25 Teniente Rey 
25. El Caballo Andaluz. 14927 31N-14 
Por ausentarse su dueño t a vende 
t in elegante tren; oompueste de un mllcrd, limonera, ro-
pa de coohero y caballo. Amargara 5t 
16673 5-3 
S A L U D HUMERO 10 
E R E N T E A L A F I S I C A MODERNA. 
T A L L E R D E O A R R U A G E S . 
Se venden tres duquesas, doe victorias y un ocupé 
todo de uso y en buen estado, y un tronco nuevo f i an-
oés. dorado y da últ ima moda. 
También se hacen enrgo de tedas clases de trabajos 
oaccorm-witea al ramo, con esmero y equ.dad. 
C 1388 15 I D 
^ JE V E N D E UN E S C A P A R A T E DE C A O B A , m t r -
¡ 3 c a mayor, en buen estarte, con Unjas de espejos y un 
«apelo de sala con luna de Venocla legllirna, marco do-
a-fedo. Calle del Empedrado número 8. 
15836 j j 
A T E N C I O N 
Sevendinn bonito luego á lo Luis X V , compueato «lo 
sala íll a ,̂ cuatro sillones, nn eofA y mesa consola on Íg5 
Bies.; ocho Billas y ciratro glllonea dnqiesa $25; una me-
sa do noche moderna 81°; al rmerm tiempo parricloo al 
público a ne hab éadome t r a s l á d a l o de'-omportala 119 á 
Muroed 75 sigo dorando y pintando Cimas con el esme-
ro que t ingo acreditado y compro las mismas y teda 
.olaae de muebles. 35859 4 8 
MUEBJuKí?. 
tJnaphra;Ior$22; una c*ma curada niño $21; un esoa-
naratico $13; nn tocader figura pi-itiadcr $18; nn» carpe-
ta $5; ( n a t í o sillaa $6; on co<ihe mimbre $6; un oaaaque 
ro $0; r na lacena 7; una < ómoda 7; ui.a mei a do pino 4.-
InduatriH 3). 15>70 4 8 
O p o r t u n i d a d . 
XTna ofja de hierro do oomblnaulon. una carpeta con 
•Sos banquetas y atriles, una cómoda de caoba oon 5 ca-
Jooes: junto ó separado SJ ven le mny barate, en la calle 
JeConiposte a n 77. ISana « 8 
FENIX 
COMPOSTE LA 4 © 
. Raalizatnoa un bnen eurtido de lelcjeo de 
oro, plata y nikol. 
Gran surtido de mnebies corrlenfes, r n a -
ves y uaftdos. que vendemos moy barate* 
AVISO—Compramos mueblea y ülrptoe 
•de fantasía. 1583H 4-8 
I J A M P A R A S 
L A M P A R A S 
L A M P A R A S 
I N V I T A M O S A L P U B L I C O A V I S I T A R L A S 
N O V E D A D E S D E E S T E A R T I C U L O R E C I B I -
D A S P O R E L U L T I M O V A P O R , CON L O S C U A -
L E S P O D E M O S L L E N A R P E D I O O S D E S D E L O 
M A S E L E G A N T K Y M O D E R N O H A S T A L O MAS 
S E N C I L L O V E C O N O M I C O R E C O M E N D A M O S 
A S Í M I S M O N U E S T R O S P R E C I O S S I N C O M -
P E T E N C I A . 
í á m p a r a a antomátloat», á $55o, Ŝ o, loso y 
1275 r po. 
" de befete, 5™ oro. 
" e iéctríese , 53o " 
" de salón de 1, 2, 3 y 4 luces. 
" de fantaeía. 
No hay eurtido como este en la Habana. 
A L V A R E Z Y H I N S E . 133 , O D I S P O . 
PIANO DE COLA, PLEYEL 
ae venda uno. Ancha del Norte nútn. 278, de 9 á 3 puede 
verse. 15771 4-5 
E N P R O P O R C I O N 
Be venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
canas, maestras. Mercaderes número 
147^3 62-11N 
SANGUIJUELAS 
8e han recibido: ae expenden por mayor y menor. A -
gular n. 100, esquina á Obrapia: precios módicos. 
15235 30-21N 
De carruajes. 
g K V E N D E UNA I I K R M O H A Y E L E G A N T E D U -
Fad. una ó doa habitaoloneB. ' Daedo e n t r e g a r á & Cmsu l t í oCO dondo 89 agradecerá, | en magnifl 
quesa franoeea de cuatro asientos, de suave andar, 
hubiese encontrado ' armazón de roble y barras de yaya y one ha rodado poco 
co estado. Empedrado 31, entre Cuba y 
1M82 4-8 
A M I S T A D 132. 
Se venden un gran número de muebles, plano, lámpa-
raa, camas, etc : hay cosas muy originales. 
15702 4-4 
n T T T A D P f i SE R E A L I Z A N M U Y B A R A T A S 
D l u L l ü ¿ * J t > 0 desde 1 á. 7 mesas, entre nuevas y usa-
das, ga ran t í : ándolas. So compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas, ratioa, gomaa, tacos eto Se 
dan Informes dirigiéndose á R. Miranda, San Bafael 63. 
15361 üe^SN 
A M I S T A D 00, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
Be venden sumamente módicos, arreglado á loa tlempon. 
Hay un gran aurtido de planos nsados, garantizado-/), 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen planos de todaa clases. 
14841 26-12If 
« E »' EN DE M U Y B A R A T O UN L O T E DE M U E -
'-'oles do poco uso y bien tratado; compuesto de un jue-
go completo de sala Lula X V , un piano, nn efp^jo gran-
de oon au contóla, doa eacsparatea, uno con nojaa luna 
de eapejo, una lámpara cristal de cuatro luena, liras, 
lavaboa, mesas de noche, un aparador de caoba, nn j a -
rrero con su piedra, varias sillas, mecedores, un confi-
dente, una mesa de correderas y otros muebles; también 
ae vende en detalle: informarán calle de Aguiar n . 82, 
"La Casa Blanca". 0 1384 8-1 
M U E B L E R I A " E L T I E M P O , " 
G A L I A N O N . 53 , 
FKKNTE A LA COLLA DB BAST MUS. 
Se desea reallsar cuanto ántos, que nos urge: aviso á 
los espaculadorea y al público en geaeral que el que ne-
cesite mneblea buenos y baratos, ea buena ocasión y ai 
alguno quiere hacer proposiciones á la casa, es bu^na y 
buen punto y quedan todavía 8 afios y ploo de contrate, 
boen negocio para el que quiera emprender en un ren-
glón de lacro y decente: varaos á l . i qne se trata que es 
nuestro lema en muebles hay nn gran surtido en gene-
ral de todo, difícil sería detallarlo. 
15616 6 2 
CUERPO HUMANO. 
Su mejor purificador y con el que se han obtenido ma-
yores curao^ones. es, la sin r iva l Z A R Z A P A R R I L L A 
de H E R N A N D E Z qua ha triunfado de todos los sis-
tem *» depurativos conocidos hasta el día. Botica "Santa 
Ana", Muralla 68. 
GONORREA.—Ta sea catarral ó slfilítloa, con pujo, 
ardor, dificultad cU orinar, flvjo amarillo 6 blanco, en 
ámbos caeos todo ae cura usando {a poción 6 la pasta 
bahámica de Hernández. Botica "Santa Ana" Muralla 68. 
L A S U L C E R A S V E N É R E A S , C H A N C R O ? , l la-
gas en las piernas, se curan sin dolor n i molestia, con el 
A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
PURGANTE. 
E l que mejor opera, el mejor combinado, bueno en to-
das épocas del afio para todos los climas son las Pildoras 
Antibiliosas de Hernández. 
TOS.—Se quita con el espeoterante de Polígala de 
Hernández . 
B o t i c a S a n t a A n a . B i e l a 6 8 . 
D E L 
P A I S . 
Da quince afios & la fecha ge ba generalizado en Cuba 
el etepieo d- los madinaraentoa de •Datante fabricados eo 
el extr'rtjero. La forma de dichos medicamectes ea 
agradable; bnecos envases perfectamente tapados, i a i -
truco one» y rótulos bien impresos, con viatoaaa cubier 
tes: ea cuanto al interior a cutios ealáa bien preparados 
y por poiaonas rompstentf s; pero otros dejan m n i l n que 
deAear, sn alteran on eetea climas y están fab Icaoos por 
iatroeus vu la profesión de farm» cia. £1 irconveniente 
inayor qne hoy tienen los medionuientos da patente < x -
tranjaros easl precio elevadlo. Cni'qnlerpomo da Eniul -
»!ori do Aceite de Bvjalao, de Zarzaparriilá ó de Vino de 
Quina, e x ' r í r jerca csesUn dos doa y medio ó trea pe-
H billete*, preoto qne no eatá al alcance de la p.ene-
bdad rtn loa en ferruca 
E " clpa'x pevueden hacer etfs productes f i rviacéut ics 
y ren ríeme á la mitad rfcí jire&io. 
ii l Dr G i r z - I i - or. para y vonde en an farmacia SAN 
í l! SE. oaxle de Aguia - H ÍOfi. frent J al B*oco Espafiol. 
(í un peso tilictes, cada fraooo los propiradoa siguientaa; 
E S E N C I I CONCENTRADA 
D E 
tíicaz f-n el tratamiento de laa enfermedades <utáneí«8, 
H jrof'ilogüB y y todas lat que dimsnan de la Impuras» de 
U sangre 
E l frasco UnpesohUleliS. 
CARI, HIERRO Y VINO. 
Medicamento precioso que en poco voaiinen reúno la 
mayor suma de principio i ra.ionst.ituyeatea de la eco-
ncmlft. 
E frairo Va p'KO billetet. 
Emulsión de Actite de Hígado <ie Bacalao, para loa ca-
ta'ros crónicos toses rebíliie?, raqoitiamo, deMlidady 
en general para las personas de paladar do i jado y par» 
loa nifi"». 
E l f.-pseo.. Un peso billetes. 
Yin* cordial de Quina limpie. Tónico magcifioopaTa 
el desgano y la deoiiidsd de estómago 
El frasco Un pesobi Utes-
Tino de Quina y Cacao Da grate sabor; á loa efactos 
dala quina reúne las propiedades nutr i t iva» d^l cacao. 
E l fraeco » , . . . Unpeso bil'etes. 
Vino de Quina Ferrvgincso. Proeroeo estimulante 
délos sif-teinaa nervioso y EanguIn«o. 
El frasco . . . Un peso b 'l'etes. 
Hierro diallsado. Es uno da lo» ferruginosos que 
más oréolto gozan. Es de fásil absorción v no extrifia 
El estuche con en gotero, t rabuzon etcétera, u » peso 
bil 'tes 
Los seis primeroa productes ai^tán contenidos en po 
mos.le c i s t . i l timbrad's , de difz onztn de capacidad 
(veinte cmlivadas) con sus corresptndi.ntes c£psa!aa, 
instrucoiones y cabiertas. sit-ndo las i ustiincias que en-
tran en su oompoaiolcn d í p r l m n i cali 'ad. 
Se ht lian da venta f n labotlc i de San Joaé; c»lie de 
Ajíniar námoro '06, Habana.—En la botica La Pe, Ga-
llar, o e quina á Viitadea, y en la botica El Aga l l ado 
O i f . Monte Tiú^iero 41, etqnina á Angeles. 
CM31 Í 6 - 8 D 
HOMEOPATIA. 
BOTICA DE SANTO DOMINGO. 
Este antiguo eatib'ecimieute, el primero de su oíase 
que ba fúndalo un departamen'o etpecial homeopático, 
eo el que confooolona cojicicnrufíimcnta laa vreparacio-
nea homoopá^caa lejo» d - I (wmtacte de laa dregae alo-
s filio.» ofrece tnda dase de betiquines para x> édicoa, pa* a 
uso partijnlar de l a i familias, y hasta para vetetiuaria, 
prepararioa con la eacrapnKsa tx i c t i t nd ; es decir, con 
todas laa reslni recommdadaa por les más reputados 
homeópatas; teniendo «.demás un completo eurtido de 
todos ¿os medicamentos conocidos, tanto del paiscomn 
del fcxtranjero. eu tedas las diluciones (Doten dos ) t r i -
turauioues y g'ó'inlos j ' a sea rara uso interro. ya tam-
bién p i r a pp)ici-rln tópica ó exterionutrnt-; y por ú l t l -
mi-, cumtos vtcrsilirs requiere para i-u e ü f r r a . i <»; la 
homeopatía: to !o do inmejorable calidad. 
Obispo 27 enlre San Ignacio y Mercaderes 
C 14?9 8 6 
D i ? . J . G A R D A N O . 
Participa al público haber vendido la botija que tenia 
en la calle de IKaiones n? 64 y suprimido el depóaite de 
ens oapecloli'iades que en la misma tenia; desde esta fe. 
cha quedan establecí ios en laa drogue-las "La rientral' 
Obrapia 113 y 35; drogaei i» "La Eounícn ," Teniente-
EOT y Compostela v ol depósito principal en la calle de 
la l a H u s u i » 34, botica ' La Estrella," donde sigo prepa-
rando el aín r ival 
TOilCO HáBAIERO 
para hermosear T tefiir el cabello oe au colrr pr imit ivo 
aejlcdolo : y enave. El únioo cosmético inefen-
sivo que no mancha la piel n i ensucia la ropa, que ha 
mornoido la unfiuims aprobacioi del públic > por sus 
po» itivüs y brillantes resultados. 
Los infalibles 
PAPELUILOS ANTIDISENTERICOS 
para curar radicalmeEte las diarreas crónicas ó recién 
tea. diaenteria, pujos y cólicos Intestinalep; normalizan-
do las funciones del estómago, cn laa difpepsias, gas-
tralgias, gastri is. inapetencias. <£. 
|K1 gran extirpador do dolores! 
LINIMIENTO CáLMINTE 
para curar Inmoliatameste toda clase de dolores por 
agudoa que sean, v eapemialmerte el Reumat'smo. Go-
ta, Parális 's . lumbago Xeura'gias, d-^lor de Muelas loa 
0< lpes Oontusinnes, Magulladuras, dolores de Huesos, 
Heridas y Quemaduras. 
Las eflüaoisimss 
CAPSULAS 6EIÜINAS 
para la curación radical de las gonorreas crónicas ó re— 
olentes, fluioa blancos y catarros de la vejiga. No pi o-
duoen cólicos, eruptoa n i diarreas. 
E l gran ptirifloador de la sangre 
JARABE VEGETAL, DEPURATIVO. 
E l mejor depurativo de la sangra y una malos humo-
res; cura radicalmente sin recurrir á otra medicación, 
la .-.ítili». Escrófulas, Infartes, Manchas, Sarpullido, 
Ulceras, Reumatismo, etc. 
T ia nueva é inmejorable 
TINTURA INSTANTANEA INDIANA 
para tefiir la barba y bigotes en d>ez minutos, t i n dege-
nerar en rojo ni alterar au naturaleza. Necesario á ios 
peluqueros y barberos. Cada estuche dura seis meses. 
Se venden y preparan exclusivamente en la 
Botica "la Estrella," 
industria y Colon.—Habana 
154G1 10- 27 
Poderoso Vignr'zador do 
} lo só rRanosñexua le senám-
3 bcsajxos. For ía iccoc lna* 
<o'jto,31- rvloso y el cer.bral 
el Unico ratnodlo radi-
cal pnra loS Qué se han de-
bi l l t iüo TJOC el excesiva 
abuso de Ci venus ó placeres 
Eoliterios. btis e f íc tos ECO 
iamedutos sJgm cs y per 
miaeutfs .poniácile'! 
v agradables de ¿o 
mar. Precio Í 2 la 
botella de tCpildor eR 
' Dep'isiioen 
1-IAB Aíí^i . , 
Eo'ica L a R e u n í " . , 
de JOSE SARRA, 
y en todaslcsbcti-i» 
Pidanae CITCUICIT-Í 
ÍMF BLOOri REMEDV CO. Í8 BrctJ Stront NuevaYori-
N a c i m i e n t o M e c á n i c o . 
Dee de hoy 5, queda abierto al público el Oran Nsci-
mtento Mec-lnlcode Slnesio Soler, Plazs de Monserrato. 
Entrada 5D centavos.—Nifios y tropa 25 id-
157f6 1 5 * 5-61 
LA PLATA. 
Habiencío entregado la Ucencia de préstamos de esta 
casa, su dueño participa á las personas qua tengan pren -
das empeñadas pas^n á reoegerlaa en el improrrogable 
plazo da 15 dlaa. Bien entendido, que de no verifloarío 
aaí, ae procederá á t u vettaaegun las le^es de la nación. 
Habana y diciembre 6 do 1885. 15'90 4-6 
Do maquinará».. 
VJE VENDKKi D I K K C U N T R I P t G A S S E I 1 E -
•^pror tb con ana mezcladores y ve i r te y cuatro de 
'Westen tambitncon ana mezcladorea 
rrea apartado 479. C¡ 1439 
Obrapia 51, Co-
15 8 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A V E R T I C A L P A R A moler caña, con cilindro de cuatro piéa do golpe por 14 
pulgadas de diámetro, trapicha de cuatro y medio piés 
por 24 pulgadas, caldera de 27 piée de largo por cuatro 
piés de ancho, oon su conductor y ocho tachos. £5 de 
fabricación Inglesa, está casi nneva y ao da muy barata, 
advirtitindo que se halla á unas nueve leguas de la Ha-
bana También se vende un alambique de tres pipas. 
Informará calle de la Horqueta n. 112, el maquinista 
Carvajal, de 6 á 8 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde. 
1578? 5-6 
A L O S H A ( J E N L ) A D ü S 
Sa venden 10 carritos de 4 ruedas sin uso, para t i a de 
80 pulgadas. Concordia n. 9. orquioa á Agui la ae verán 
y a justarán de 6 á 11 del día y do 5 á 9 de la noche. 
19798 4-<i 
GA N G A . HE V E N D E UNA M A Q U I N A P A R A hacer escobas sin estrenar y nn dinamo de cinco 
lacea oon mí quina de catorce caballos de fuerza y una 
máquina oon iligre para Izar peso y maquina unidora, 
fuerza de diez caballos, montada sobre cuatro ruedas. 
Informarán Luz n. S5. 15323 8-2 
A $5-50 BIB. 
E l garraf->n de vino euperlcr NAVARRO, 
V A I D Í P £ Ñ A 8 y FLOR DE ARAGÓN. 
Z Ü L I U K T A 73, 
Droguería T Porfnmeráa 
NO MAS CALLOS. 
B A L S A M O A N E S T E S I C O D E L D R . M. 
A G U I L E R A . 
Di> f Icll aplloacijn sin peligro ni molestia. E l que lo 
nsennaveelo recomendará a BUS amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ana Muralla 68. 
16534 10-39 
C i m i e n t o P o r t l a n d 
legitimo acabado da recibir; se vende al por mayor y en 
detalle á preoios muy módicos. Obispo 21, escritorio de 
J . A . Bancos. Cn. 1414 28-4D 
C A L D E L M A R A Ñ O N 
Especial para la fabricación de azúcar: para el 15 de 
diciembre. Unico depósito on la fábrica y su agencia en 
la calle de Teniente-Rey 75. 15646 26-2D 
J Í c a h a ¿le s a l i r á, IAi& 
l a S E G U N D A E D I C I O N de l a 
por oí E ' P . X..3:-J. c H E a i r o v r s 
Aumentada con un suplemento y la Vacunación 
carbunculcsa st-gun ¡os últimos trabajos tía 
l_. P A S T E U R 
Compóneío de tres pa-tes principales : I . Formuhirio 
médico, conteniendo la descripción do todos los mevlica-
mentos, sus dosis, las enfermedades en que se emplean, 
y las mejores fórmulas. — U . Compendio de tos Aguas 
minerales de todos lus países con 5 mapas balnearios. 
— l U . J/emori'l teráptutieo, ó Descripción abreviada de 
los sintonías y del tratamiento de las enfermedades, acom-
pañada do figuras explicativas, ü n tomo en 8o, do 1,196 
página?, con mas do 370 figuras intercaladas en el texto. 
UEI, MISMO AUTOR 
d i c c i o n a r i o de m e d i c i n a p o p u l a r , ebra 
muy útil para las familias.— 2 Tomos ca 1* á 2 columnas, 
con mas de 1,700 pápr. y 589 flg. en el texto. 
Se vende en l a B o t i c a de S O S H 
en la Habana, calle XenieiiLe Kcy, 41. 
V I N O 
E i - D I G E S T I V 0 D X 
PEXSIIMA Y CIASTASIS 
Agentes oaluralc-' é indispensables de 1 
D I G E S T I O N 
5 :;ni>s «ie és .£ 
contra las 
GEGTtON C5 OIFICILFS O lNCO:.1 ?I.ETA3 
MALES DEL ESTOMAGO 
D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 
'ERDIDA DEL APETITO DE LAS FUERZAS 
FkAQUECIMFNTO, CONSUNCION 
CONYALl CENCIAS LENTAS, VOMITOS. CT 
París, G, Aveane Victoria, 6 
y en t da» las principales farmacias 
C I E R T A 
R A D E C AL 
sin tratamiento medicinal interno 
d e l 
, del 
Y LA 
IBacomcafoJL-tiss cx-óxaJLcea. j 
POB BL MÉTODO CÜEATIVO DE7. 
D r L A T 0 Ü 0 H E 
P A R I S — 5, calle Baya rd , 5 — PA B I S 
Pédase e/ fo//efo instructivo, que contiene intere-
santes detalles y numerosos estimonios relativos i 
este sistema curativo sin remedios internos. 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARIU. 
¡ | f i U « % > i « B i i - i r - M - i r - i B - i g 
EXPOSICION ÜMVERSAL DE PARIS Eli 1855 
J H e d a l l a de. 1* C l a s e . 
JARABE IODO-TAN ICO 
DEGUILLIERMOND Jarabe lodado de un g^isto asradatJwP y 
preferible a los Aceites de h ígado de bacalao. 
a los Víaos, Jarabes y A ceites íodados , para la 
curac ión de las asnferxnedades de PecUo 
y para la medicina de los W i ñ o s . 
En ¿yon, GÜILLIERMORD, 114. M»« 4e U Pjramiie. 
En Paris, Pariacii de B'-BARRil, ÍJ, Éml*BeauSarchtis. 
v En l a H a b a n a : J O S f i S A R R A . J 
EL GRAN MEDICAMENTO 
centra los Oo/ore» tía /a cafceza, el Estreñimiento del vientre, !* 
ln3iÉCStion,e\ Abatimiento de las fuerzai y las Fiebres producldu 
oor el frío. Kl precave v abvia rápidamente 6 cura las m « grave* 
formas do las Fiebres Tifoidea, EscarlaUna y Amanlla, y a» 
otras liebres como la de las Viruela», la del Sarampión, las 
Erupciones, las Eníermedades cutáneas y les oíros TICÍOI 
de la sangre. 
" ffle lia salvado la Vida" 
« por que la Sel.re me acometí*, con violencia y en pocos día», 
• me hallé compleUn:ente restablecido. » - Extracto o» " r u 
de C. Fitzgerald Efq., antiguo corrnponsal del Mancnesttr 
Guardian " en la Albania refinéudoso al 
LiMPLOOGH'S FYRETIC SALINfi 
El Dr.J. W.Doirsing escribe: " Yo le he empleado en 
tScaeosde la Fiebre amarlllay tengo la satisfacción 
de afirmar que no lie perdida t enfermo alguno", 
lt T. t̂ í cu las casas de todos los Farascínticos, n botsllai 
H. LAWPLOUGH, 113, Eoltom, LONDRES, B. C. 
Depositario en la Halana : J O S É S A R X A 
S Ü S P E N S O R I O Ü I L L E R E T 
S i á s t i c o , sid B2ni!a ba'o los mmloi. 
Para evitar las falsificaciones, 
exigir la marca del inventor, 
siempre adjunta. 
Yeiiíjajss íe tollos los sistemas. 
PARA VARICES 
R .EUlS¡ 'KADO 
MEDIAS 
IíttL"RET, LE E0XDEC, Sucesor, Pari3,49,ralle J.-J. ROBSMIB 
P O U O U E S 
Laa calidades Indlscu t ib lea de las A g u a » 
de P a n g u e a h a n sido comprobadas por l a 
Facu l tad do M e d i c i n a de F r a n c i a y conden-
sadaa en las s iguientes c i tas do loa dos de sus 
mas i l lus t rea miembros " 
« L a s A g u a s de 
Pougues o i r á n regula-
r izando las grandes 
funciones que const i-
tuyen el acto cap i t a l 
de l a n u t r i c i ó n . > 
Profesor TROÜSSEAÜ 
Clínica del Hótel-Díeu 
_ L a s A g u a s de 
Pougues muy agra-
dables a l beber son las 
que tienen l a mavor 
eficacia par el E s t ó -
mago y las V i a s u r i -
Prolesor BOBCHARDiT 
De la Acad. de Medicina 
Las A g u a s de r o u g u e s no t i enen n m -
guaa a c c i ó n brusca y h a n de p roduc i r sus 
resul tados como sucedo con las medicinas 
l eg i t imas por v i a de p r o g r e s i ó n . 
las Aguas de Pougues se hallan: 
en i a l l á b a n a , 
en la casa do J O S É S A R R A , 
y en todas las principales Farmacias, 
CATARRO, OFRESIOB, 
TOS. PALPITACIONES 
- - . - y todas las afec-
ciones de las vias respiratorias, se calman 
inmediatamente v se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E U R . 
• A S M A 
JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 
| y todas las afeccio-
nes nerviosas se curan inmediatamente con 
las P I L D O R A S A N T I - N E U R A L G I C A 3 
del D r G R O N I E R . 
P A K I S , Farmacia, 23, calle de la Monnaie, — En l a H a b a n a : J O S É S A B R A ; — L O B É y C». 
E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 
golvo ds ¿Arroz especial 
P:afi.PAJLA.l)0 AI. BISMUTO 
POR C U I l H D e s ^ ^ - ^ " y . PERFUMISTA 
A V I S O k L O S M E D I C O S 
2 0 0 , 0 0 0 Enfermos curados 
R e s f r i a d o s , I n s o m n i o s 
«EDADES fiEMI1 
P é d u s e en todas las F a r m a c i a s . 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
V I N O de G I L B E R T S E G U I N 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado p e r l a Academia de Medicinade Paris. 
f -^ - i 
S e s e n t a a ñ o s > d e E s e p s i i e a c i a 
' y de buen éx i t o han demoslrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e de este VTStO sea como a n t U 
i p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reaparición, sea como f o r t i f i c a n t e en las 
C o n v a l e c o R C i a s , O c h i l i d a d tts l a Son—re, OTalía. de B X e n s t r u a o i o i i , Z u a p e t e n c l a , 3>iges-
I t i o n e s d i f í c i l e s , E n f e n a e r t a d e s u e r v i o s n . » S c h i l l d a d causada por la edad ó por los escesos. 
Este V i n o que contiene muchos mas principios ac.yos Qus las preparzoiones similares debe venderse á precios 
'un poco mas caros.— No se di importancia al preciwá razón de la eñ~2C¡a muy reconocida dsl medicamento. 
F a r m a c i a C 5 r . f s W S C I S - ' E J ' X j f S " , 378, r u é S a i n t - K o n o r é , P A R I S 
D e p ó s i t o s en l a H a b a n a : J O S i í i S ^ - i i X t A . : - " V <3». 
Y V I N O 
á ¡ a P A J P A J t N A ( P e p s i n a vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatirlas 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z DE E S T O M A G O , féALAS D I G E S T I O N E S , &* 
UNA COPITA AL ACABAE DB COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
Da venta ea las principales Droguerías y Boticas 
A l p o r m a y o r en P a r i s : T R O Ü E T T E - P E R R E T , ca l l e S a i n t - Á n t o i n e , 465 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o F r a n c é s sobre el Frasco para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 
Depositario en L A HABANA s J O £ 5 £ 3 
^Tiin îíiiTtiriíytfiif\iitftftivi<v>^<vi <vwi f\r>A^ r^ivtivvvwwvi itifliftrtiiiiftfliíflMT r>w 





d.el I 3 r 
l o d o - F e r r u g i n o s o con Quina y Cáscaras de Waranjas amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y t i e n e 
un gusto agradable. S u c o m p o s i c i ó n le da todas las cal ida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S del PECHO 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones m ú l t i p l e s y 
seguras y por su economia para los enfermos, los M é d i c o s 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes. D E P Ó S I T O G E N E R A L . •. 
F A B I S - 209, rus (calis) Saiat-Deais, 209 - P A R I S 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 
PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINAI 
de DKPRE8NK 
FARMACÉUTICO DB 1* CLASE, PROVEEDOR DE LOS UOSPITALES DE PARIS 
La y a a c r o a t i n a , admitid* en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se conoce. Poseo ia propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes q u e f ^ 
los cuerpos grasos, eí pan, el a lmidón y las féculas . Es déclr que los alimentos, s e a n í 
los que fuoren, pueden ser digeridos por la pancrcalica sin el a u x ü l l o del e s t ó m a g o . ! 
I OM provenga la Intolerancia de los alimentos, de U al teración 6 falta toUl del jugoj 
gástrico, ora de la inf lamación ó de ulceracloaos del e s t ó m a g o ó del Intestino 3 4 51 
V i l d o r a s de P a n c r e á t i c a d© S e f r e s n e d e s p u é s de comer darin sempre los mejores, 
resultados ¡ los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afecciones! 
H a s t i o p a r a l a cernida, 
SCalag a iges t iones , 
V ó m i t o s , 
Embarazo g á s t r i c o , 
A n e m i a , 
D i a r r e a , 
D i s e n t e r i a , 
G a s t r i t i s , 
Gas t ra lg ias , 
Ulcerac iones cancerosas, 
E n í e r m e d a d e s d e l h í g a d o , ] 
E n i l a q u e c i m i e n t o , 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo es xas m u j e r e s . 
P A N G R E A U N A D E F S E S N E afaiqa i l n . S á 4 cueharitas di ;.>:.« ¿üp:» ái coctr 
í u t D E F R E S N B , A u t o r de l a Peptona.París.yenhiFrácipslssfirauíUtáeUstrsBjers. 
E n 1̂  U i P . A J O H N S Q K A.. G O N Z A L E Z . 
^ ^ ^ S 1MPOKTADOK DR LA 
N u e v a P E R F U M E R I A l 
JABÓN al CORYLOPSIS del JAPON \ POLYO de ARROZ ai CORYLOPSIS del JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPCN j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del JAPON 
AGUAÍ.TOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON I ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
ai CORYLOPSIS del JAPON \ POMA al CORYLOPSIS del JAPON 
